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Dinheiro da Negociata do Morro de Santo Antônio Para o PTB

Mensagem da F.M.B.
POR 

motivo da imsauem, hoje, da "Dia das Mães",
a Federação do Mulheres do Brasil divulgou a se-

guinte mensagenu••Hoje, dia consagrado à exaltação du NAE, símbolo
de nmor <> ternura, dedicação e carinho, a Federação das
Mulheres do fírasil diripn-se á Mãe Brasileira numa
Mensagem que é ao mesmo tempo ttm amplo e envoh
vinte abraço filial « um hino em louvor à Pas entre os
povos e A solidariedade entre os homens.

Sob <« evocação de tudo o quo de belo representa a
figura simbólica daquela que desde os primeiro» momentos
da vida, onvolvt com a maior ternura Iodos o» seres, áirl-
gimo-vos ,1 MãV Brasileira e prrsfumas a mais comovida
homempinn àquelas que na recesso dns lares velam pelas
sins filhos e procuram construir para o» «eu* entes que-
ridos um futuro do felloldadt

Nossos pensamentos, 710

9 Mae Brasileira

rêni, ao dia dn hoje, ndo
podem deixar de so dirl-
(/(c especialmente Aque.
Ias que,,em meio aos so-
frlmantos o agruras do
uma vida miserável, mio
poifciii dar aos seus fi-
lhos aquilo que desejam c
a felicidade que sonham.

As mães pobres das fa-
velas o dos morros, às
mães anônimas dos su-

liilrblo*. As mães opera-
rias, que aos seus filhos
lòmcnto podem dar o ca-
lor do seio o a força da
sua paixão o do seu
amor, e que choram por ,'.
vê-los sem escolas, sen> P3
remédio quando estão do- \
entes, sem vão quando I
têm fome, a essas m/lesi
nos. dlriplmos especial-^
nnftita, a elas estendemos I
/rafernalmenfo as rodos,!

a, itial» do que isto, trans-
MÍflmoit uma mensagem
de esperança ;*«' molha-
res dias, de lê no futuro,

o de carteia inabalável ,d«
que o amanhã será mais
belo, e quê o» seus filhos
cantarão um dia as ale-
grias da vida.

Num mundo de Pas que
todos almejamos e pulo
qual lutamos, cabe A Mãe
um extraordinário papel,
JWIo r,TÍsle uma ,sô mãe
qua deseje a guerra, pois
i-lá é a morte de seiis
filhos, a destruição de
seus lares. Não existe
uma só Mãe qua não
iimtildlçaa aqueles que
tramam a guerra.
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Protesto dos Universitários
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INIfi-XUAM OS ESTI DANTES CAIIIOCAS n prnto»to ronfrn au ;
arbltrarledadoi de i|«p fiirum vltlnin» sou» cnlcRn» pnrnpnsr»
dUtttido, iliiruntc uni «irotp», orltlcavum a oplnlSo fn«i-l«ln do gr-
neral inírlo Vcrfsrilho, que dc«cjii oslnbclerer «o volo de qunll-
iluili". vjlrnd» miilB quo iu dos irnlinllindore». O (initosto dn»
,'siinluiit» se Inicia ium u luto ifalxus do crepe na* /achada» dai
faculdoiies) e tcrmliinrA com tiniu crevo nacional, nos dia» 13 t 19,
(.Va foto, i-nrtin alijado n» inchada da Fac Naolonal de Direito)

NEGOCIARIA O ARMISTÍCIO
Reiterada Declaração a Esse Respeito, em Resposta a uma Agén-
cia. da Indonésia — Os Americanos Querem Alastrar a Guerra,
Afirma o Chefe da República Democrática do Vietnam — Comu-

nicado Sobre as Baixas Francesas

0 Comum: Estabelecerão
iiíistisiras e 0 utras Corporações
Marcada Para Amanhã a Primeira Reunião Inter-
sindical Pelo Reajustamento dos Salários —
A m pi ia r se a solidariedade aos Grevistas

¦jíT.RÇA-FEIRA será reali-
" zada a reunião Intcrsin-

dical, proposta pelos ninrce-
nelros em greve, para o os-
taheterimento de uni paelo
de uçiio comum visando íi lu-
ta polo reajustamento saia-
rial dos trabalhadores não
beneficiados com o novo sa-
lário-niiniino.

A reunião, que terá lugar
no Sindicato dos Marcenei-
ros, estarão presentes, entre
outros setores profissionais,
os metalúrgicos, sapateiros,
alfaiates, trabalhadores em
carris e ferroviários.

KEFORÇA-SE A SOU-
DARIEOADE A GREVE
Êate cspiilto do unidade para

HAIA, 
8 (AFP) — A agência de informações in-

donesiana «Antara» tinha enviado a Ho Chi
Minh um questionário ao qual o mesmo respondeu.
O texto das respostas chegou a Djakarta ontem, às
8 horas (GMT), e foi transmitido ao escritório da
agência indonestana em Amsterdam.

Ho Chi Minh declarou que. esperava vivamente
que a Conferência de Genebra pudesse contribuir pa-
ra um acordo pacifico das questões da Indo-China

¦e da Coréia.
Segundo a agência de In-

fr- í formações, (orla frisado que
estava sempre pronto a ne-
gociar um «cessar fogo» e a
manter entendimentos em
base democrática. Ho Chi
Minh considera que a politi-
ca seguida' pela índia, pela
Indonésia e pela Birmânia
deve contribuir para o resta-
betecimento da paz na Ásia.

Em sua resposta, Ho Chi
Minh acusou, por outro lado,
os meios governamentais
americanos, iIh tentar impe-
dir um acordo pacifico (Ia
questão indo-rhinesa c nlrl-
Imiti aos mesmos a intenção
de participar ativamente da
guerra dn; Indo-China c de
•••.tendê-la, para minar a paz
no Extremo Oriente e no
mundo.

Acrescentou que, enquanto
a Indonésia resistisse aos pia-
nos americanos tendentes a
concluir alianças militares
com os paises asiáticos, e
enquanto prosseguisse, ao
contrário, numa política que
visasse ao desenvolvimento
da solidariedade entre os pai-
ses asiáticos c à sua coexis-
tência pacífica, estaria ela

REFOBP» Ã GM1PANHA DOS "BARNABÉS"

ip

"A campanha dos funcionários federais, aulárquicos~e
puraestatais, pertence também aos servidores da Prcfei-
tura", dizem à IMPRENSA POPULAR os srs. Alacrino
Tavares Dias e Alcides Ferreira, presidente e secretário
dre U.O.M., respectivamente, em entrevista que publicamosna sexta página

•A luta comum que se estahele-
cò,entre os trabalhadores estA
se revelando na prrtprla greve
dos marreneiros, nuo vem recc-
henilo eresr-ente solidariedade
ilos mais diversos setores ope-
rários.

Ontem, chegaram ao Sindi-
ralo dos marreneiros os primei-
ros fornecimentos ile gêneros
lias cooperativas sindicais, cons-
tando de chaque, feijão e ar-
rôs. O comérrlo'varejista doou
por sua vez cigarros c nuel-
Jos.. Bandos precatórios na
Central do Brasil, na teopoldi-
na e no Jóquei Clube coletaram
ontem 1.453 cruzeiros. Sapatel-
ros das fabricai» Nice e Impo-
railor doaram 467 cruzeiros. I'or
sua vez, metalúrgicos! e ope-
rários da I.aublsh-Itlrth liam-
bém marceneiros) entregaram
ao Comitê de greve, respectiva-
mente, 849 c 150 cruzeiros. E
uma lista que correu entre os
operários tio Cotoíilflclò GÃvoá
Coletou mais de 300 cruzeiros.

Cirande número de llslas nln-
da estilo correndo nos locais de
trabalho', Setores prorisslcniijls,
como supateiros; prppnrmui suiis
próprias llslas de arrecadação rie
fundos -para os grevistüs.'

I.AriUSIl-IIIIlTIl
Dliuile do .desenvolvimento (In

solidariedade aos grevistas, ou-
trás fábricas , níostrnm-so dis-
postas a aderir ii greve, (lutem,
operários da LaUl)ish-HÍHh es-
tiveram no Sindicato c eorriuril-
caiam que a partir de amanhã
também estarão parados....'

O Sindicato oficiou ao DNT,
comunicando a resolução da as-
sembléiu dos grevistas, de úcel-
tar a constituição ria comissão
proposta pelo sr. Gilberto Co-
ckhrntt. de Sá — duranlc -a me-
sa-rcdonila — para o estudo
do renjiistnmehlu salarial, com
uma condição: a greve continua-
i'A até os nalrões 

'resolverem
dar o aumento. • ¦ ' ¦
(CONCLUI NA 5' PÁGINA)

trabalhando de modo útil pa-ra o restabelecimento do pazna Indo-China.
Ho Chi Minh concluiu lati-

çando um apelo a todos os
povos asiáticos submetidos
ao domínio estrangeiro, para
que se miam nn lula contra
o colonialismo e a agressão.

PERDAS FRANCESAS

PARIS, 8 (AFP.) - A
Agência «Nova China.-', cap-
tada em Paris, na sua emis-
são en-. inglês, difundiu o se-
guinte comunicado da Agén-
da de Informação da R?pú-
Nica Democrática do Viet
Xam:

• «A tomada de Dien Bien
Phu foi anunciada por um
pc.-ta-vnz do alto comando
•io Exército Popular às oito
horas da mnnhã».

<NTa noite de fi de maio,
ns forças populares desenca-
doaram uma ofensiva geral
(CONCLUI NA 5' PAGINA"
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mi o acabrunhamanto oue nA bandeira a meio-pau no Quartel General que demons
do Corpo de Bombeiros é um dos aspectos ai por ali ante a, tragédia que vitimou õsdezesseis companheiros da Ilha do Braço Forte

CONSTERNIÇfl
DIOHTE DO SINISTRO DE DRBCO F
Prossegue o trabalho de identificação ¦¦ Famílias de bombeiros à pro-
cura de notícias no Quartel da Corporação -- Sepultado o sarg. Braga

anha: Assegurar o Salário
aaB*flBwpoweErj.w ¦mninintim ¦..j ji ,.M^ —¦¦; ^

Mínimo I
PROSSEGUEM violentos os ata-

^ ques das organizações pntronais
e de sua imprensa contra os novos
níveis do salário-mínimo; Contra
eles também gritam nas duas casas
do Parlamento, deputados é senado-
res sempre ávidos na defesa dos fa-
bulosos lucros capitalistas.

Não se Irata de uma simples
«onda», sem qualquer conseqüência.
Os trabalhadores estão diante de
uma eiínipailha que visa a anular,
de qualquer forma, a conquista que
ôles alcançaram a 1" de Maio. com
suas lutas, obrigando Vargas a san-
cionar as tabelas apresentadas pelas
Comissões do Salário-Mínimo.

0^'ife?prio governo, quo protelou
enquanto pôde a fixação desses ni-
veis de salário, já se aproveita des-
sa campanha para manobrar e, co-
mo sempre, contra ns trabalhadores.
Assim, introduziu modificações na
lei primitivamente promulgada', iiis-
titiilridq confiisnínente o walário-mi-
nimo por íioni, à base de 24.0 horas
mensais. O decreto, propositadamen-
te, não esclarece se se trata de lio-
ras efetivamente trabalhadas ou se
nesse total de 240 se incluom o re-
pouso remunerado o o pagamento da
semana inglesa. Ksla ausência de
clareza do decreto lã ó arma, em.
mãos dos patrões, para investirem

contra conquistas da classe operária
como o repouso remunerado, a jor-
nada de oito horas e o próprio sala- -
rio-mínimo, condicionando-o à clàu-
sula escravagista da assiduidade in-
tegral. . .

Com sua política de duas faces,
mas toda cia consequentemente apo-
gada aos interesses dos grandes ca-
pi (alistas e latifundiários, Vargas
vem procurando reforçar as investi-
das do patronato de anulação da lei
(Io salário-minimo, inclusive fazendo
assinai', uo primitivo decreto, o miiiis-
tro (Ia Saúde Pública, cuja pasta na-
da tem a ver com .a matéria em ques-
tão. Abre todas as brechas para as
chicanas e recusas do patronato em
cumprir a lei promulgada.

Se os trabalhadores querem 7-
como o desejam e necessitam — a
yigência do novo salário-minimo, não
podem cruzar os braços e esperar pe-
los frutos da vitória obtida ná' pri-
melra fase de sua memorável cam-
punha. Há mesmo exemplos de con-
quislas operárias, referendadas pelos
póderes públicos e aló pelos próprios
empregadores e que não têm sido
respeitadas pelo patronato. Em SãO'
Paulo, por exemplo, são., numerosas
as empresas que não estão pagando
o aumento de salários conquistado
pelos metalúrgicos e têxteis na gran-
de greve dos 300 mil trabalhadores

de abril do ano' passado. O mesmo
poderá, suceder com o salário-mini-
mo se os trabalhadores; êlês pró-
príris, através de sua unidade e de
sua organização, não se constituírem
em fiscalizadores da aplicação dos
novos níveis decretados. .* .A defesa do novo '.salário-minimo
não é tarefa-exclusiva do proletária-
do, mas de todos os que vivem de' salários e. ordenados. íarticnlarmçn-
te o funcionalismo .público civil ou
militar, seja federal, estadual ou mu-
nlclpal tem o/dever de defender, jun-
lamente com a classe' operária, o no-

• vo salário-mínimo. Ele. torna mais
fácil a luto desse setor pela melhoria-,
de seus vencimentos atuais, que são
evidentemente ridículos e insufieién-
tes para fazer frente ã assombrosa

. carestia da vida. O novo nível de Sa-
lárlo-mínimo abre.o caminho .para o
imediato e necessário reajustamento
geral dè- salários e vencimentos.

Se, juntos, todos os que vivem de
salários e ordenados, se lançam a és-
te combate .pela melhoria de seus

. vencimentos, pela aplicação do sala-
rio-mínimo e «xigem ao mesmo tem-
po, com 'firmeza,-o conge- ,§(**»•lamento dos preços, terãu:
dado um vigoroso passo
para derrotar a abjeta
política ;do esfoineamcnto,
realizada pelo sr. Vargas.
... ' ,. 11
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A rnmllln iln miijor Gnbrlcl ilu
Sllyit Tellos, mae, soivru, cunhu-
da o trmãtf, falam à nossa re-
porthéem, ili/.cniio qtio iiRiuir-
ddrílò río quartel o corpo do*
coninnilantc da primeira suar-. iilção da zona marítima.

TERRÍVEL sinistro da
Ilha Braço Forte ntin-

giu, em clicii. uma das ins-
litulções mai. oopulares da
cidaile, o Coiyi; de Bombei-
ros, que penl. 11, vitimas da
explosão, um ni.ijor, um te-
nente e mais 11 liomens de
diversas graduações.

Das Ifi vitimas da expio-
são do depósito de inflama-
veis na Ilha do Braço Forte,
já 1 corpos foram encontra-
rios mas não foram ainda
identificados. Os cadáveres
cncontrarrWse na Ilha do Go-
vernador e para lá seguiram
duas equipes de oficiais do
Corpo de Bombeiros a fim
rle identificá-los.

Os oficiais que seguiram
para aquela Ilha a fim de
realizar o serviço de identi-
ficàçãp foram sob o cóman-
do do capitão Milton Gus-
mão. Para Niterói seguiu o
tenente Baldansa, pois na
praia daquela capital, tam-
bém foi encontrado boiando
o corpo de uma das vitimas,
todo vestido de branco. Su-
põe-so que se trato do en-
formeiro, quo seguia na em-
barcaçâo sinistrada.

FAMÍLIAS CHORANDO

Ontem, as famílias das vi-
timas passaram todo. o dia

CONCLUI NA ò> PAGINA
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.Vo Quartel General do Corpo de Bombeiros, na Praça da
República, Neusa Ferreira. Cardoso e Maria Cândida
Xavier choram na, expectativa de notícias entristecedoras

Despede-se da Torcida o Selecionado

•Dinheiro de negociata para
eleger candidatos de Vargas

Uma Parte dos 800 Milhões da Transação
Com a «Santa Fé» Iria Para a Caixa do
do P.T.B. Carioca — Porque Gentil Eibeiro
Foi Escolhido Para Articular o Achaque

pARTE dos 300 milhões de

'ÊÊÊÊiÊ&mÊÊÈSMÈ
HOJE SERÁ' A ULTIMA EXIBIÇÃO DO "SCRATCH" para o grande público brusilei-ro. Dejiois do "mátch-treino" de logo mais à tarde, no Maracanã, os defensores dascores nacionais rumarão pura Friburgo, seguindo ainda este inês paru a Suíça Woclwhè. o pr.ová#el ataque de hoje — JuUnho, Rubens, BaUamc, Didi e Rodrigues,

cruzeiros que o Drefeito
pretende entregar à "Cia.
Santa Fé", em "desapropria-
ção do Morro o'e Santo Anto-io (que já pertence à Prefei-
twa), irá para a "caixinha"
do P.T.B. no Distrito Federal.
O fruto dn ignorhiniosa ne-
gociala servira para custeara campanha eleitoral doscandidatos do. partido oficialde Vargas na Capital da Re-
pública.

REPETIÇÃO
Iíepcte-se, uéste modo, com

o escândalo do Morro de San-to Antonio, negociata sem»-lhante havida no governo deDutra, com o café, quando osr. Horacio Lafer, então mi-nistro da Fazenda, e outros
próceres pessedistas, realiza-
ram uma verdadeira opera-
ção á'e câmbio-negro, paraguarnecer a caixa do P.S.D.
Isto mostra como são seme-
lhántes esses partidos "lo-
gais"...
ENTROU PARA RECEBER

O DINHEIRO
Como foi denunciado pelovereador comunista AristidesSaldanha, a "Cia. Santa Fé",

para a execução da negocia-ta ta venda à Prefeitura deum morro... pertencente à
própria Prefeitura) introdu-ziu, como membro cie sua di-retoria, expresamento desig-.nado para efetuar os entcvU

(CONCLUI NA Sa, SAQ-ij
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ADF.MAR E OS MILHÕES

«O jiwJieni» publicai . _ _„ _ . .
«Foi iiililutlu u ibllün OODlra Adcnmr du Burros. Primei-

ro DiAsui liillnmeui, m uveiiltirtilro |Mtr» repor, nos cofre»
d i «.viovluh», iiiittivuin mUliOea do eruseJroa dou swmm-
tios Ali. niur, posterloiineiile, ter* quo devolver o dinheiro
roíilMVlii a HSo ruulo. .Kenfto, — cadela.»

tíiiiiu-iiie nn AorovJas (oram 40 milhões do cruzeiro».
Em a. 1'ituiu, quanto uoria? «uo íolom o» beiia dp;li«jroyiÇ
IíUíUOBEL E TEN6RI0

No mesmo Jornul, iomou:
«U ministro dn nlurlnlm,

do voilu do roconlo viagem
:i «tiliiu, Irouxo dó prewiito
um i.u)..i'r-iiniscii(c paru o
deputado Tüiiórlu Cavai-
emiti.

o rovól ver'sorvo para uso
no ijmvolro. Ao doi-lo a Xo>
mulo, o ministro Gulllolnl
mondou também um cartão
com cates dlzoresi «1'urii
que enltt uiusooto o proteja
dos imiu- espiritou, assim
i-Diiio u «1/iirdJjilM* o prole-
ge coiitru us liilnilnos».

GuiUouel, o ministro,
manda um presentinho a
Tenórlo, o deputado. O de-
iiuniinndor comum «t o cri-
me. Ü ministro da Marinlin

E é o principal acusado no as-
% sassinlo do talíolro Clarindo.

§ MANY ABSOLVIDO
No «Correio da Manhã -,

¦| encontramos:
«Demos a noticia de quo o

X Juiz 'Ia I''" Vara Criminal
% absolveu Many Crnckati do: Sá <• outros, acusados do ne-

gmiarem licenças i>::ru loca-
p li'«i(,-ão de ciimiiihõcslcirn,'A mediante propinas qno va-
^ riuvum do dois a cinco mil
£ crir/.eiros».

Many agora se prepara,'ú 
quer ser vereador, como

I João Luiz de Carvalho, seu
| protetor no caso das licen-
% ças. Protetor ou sócio, con-
I forme a interpretação.

dado o ImiiumiImi maiores quu
o exigido».

Nogócloi' suspeitos, eis o
constante do governo de
Gctúllo.

DIEN BIEN PHU

Num tópico da «Tribuna
da Imprensa»:

«Caiu Dien Bien Phu, ¦
fortulcí», nuut fie» IMen
lllcii l'liu, m certeu do quo
os povos democráticos mau-
tem-se firmes no pro|>ó«lto
do mio entregar a Ásia ao
comunismo. K que, so a
disputa tem que ser pelas
urinas, ns demnuruelus nao

SÓ0IOS
Putill-Ni um vwpi-iiinoi
«.,, Aluul.il IVIlUll) D III'

fcll.-l I....I.I lllll.l kftlt .Ú.I..»
•¦III -I...I.I» II• llf 11.1" II»"
Mi inilil.Jiii lli> Im.i.i.1.. ii"
111... A t.ili..i|..il d ii ilu
i ..........ii in Ntiiiuntil dn Al-
DiUèi»

um rui mine denunciou um
ii.i.ui.i.i.i ii.iii.iiii-ii.i-. uni..-.
tilj.-li.ti., I" UltlVll .ilc.ilil.itt
lll-.li|..n ti» < .11.'¦.¦-. llll I.Ul.lt.
Iro, VI.-I..IU A tulitt. Allllitltl
IVI...I.. i' II |...ilin.li.i llll ..lu-
iiutt, ii iilmlruiitii tlim i.i!ii.i»
luivn. ti"» i"'.'¦"¦¦, .......Li-
llll v i..i:".i.ii..».

inliilm» numa lioru em que
o pais inarcliiivu pura o seu
fortalecimento financeiro».

Chato, picarem cosmopoll-
ta, hon m do grandes ncj-ó-
cios o de roubos dos mais
notórios do puls, e nimbem
contra o salário-minimo dos
trabalhadores. O que basta-
ria para mostrar n Ju»le/.a
da causa do salarlo-uuiilmo.

CONTRA 0 "RAPA"

A I M I' li 10 N S A PÜPOLA O-A-10M
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REAFIRMAM OS TRABALHADORES DA LE0P0LD1NA:

Io» Votos Pertencein
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Enorme o enlusiasmo pela candidatura do lider ferroviário à Anembléla do E. do Rio — "Conheço
Sarmet há mais de 40 inoi. Por Isto lhe dou meu voto" - "Uma voi firmo por nós e pela nossa pátria"

•Durante mais de quarenta anos cm quo traba-
lho nu Uopoldlna, tenho acompanhado a atuação de
João Uutista Lobo Sarmet. Sempre lutou não só por
nós, seus companheiros, como também pelo povo. B'
realmente nosso lider. Dal, portanto, eu votar nele,
nus próximas eleições para deputado á Assembléia
do listado do Mo» — disse Verbutlno Francisco Má-
xlmo ao nosso correspondente Edllbcrto de Sousa Al-
ves, em uma enquete que realizou entre trabalha-
dores do «Soca».

No
mos:

«Diário Cnrlocn». le-
NUNCA SE VKNDKU

Eis tis palavras de Jo-
só Alves, outro trabalha-

M

Toalha.

MARCOS E 0 SALÁRIO
Lemos num tópico do

..Correio dn Manha»:
«O sr. Marcos do Sousa

Dantas nilo retornará & pre-
sldencla do Banco do Brasil.
K não retomará, porque dls-
cordou da decLsilo adotada
pelo presidente da República
mi qucstilo du salárlo-minl-
mo.»

Marcos c liomem do mui-
tas complicações, desde os
tempos de Hltler, quando foi
membro da famigerada «Câ-
rnara dos '10*. Agora, na pre-
cede gostosamente aos trafi
cantos de escândalos c se
sldencia do Banco do Brasil
opõe ao salário-minimo dos
trabalhadores. A isto, o, jor-
nal do Paulo Bitenconrt cha-

| K£fifi5EQã SUSPEITOS ma «dignidade*.

PARADOXO DE CHATO

hesitarão em pesar em ar-
mas». cA medida Judicial deere- g dos ("n. estrada:

Guarda essa garrucha. IA íft nratlcamonto o fim das 5  eou um nSou uni admirador
pessoal de Sarmet. Êle•proensoeti do inoreadorlas

pelo sistema «rapa», uma ...
das tradições mais Impopu- sofreu muito por nossa
lares de ta Capital». causa e nunca se vendeu

O «rnpn» 6 sobretudo um j-os nossos inimigos. Por-
sistema de roubo aos vende- tanto fol conl a m„jor
dores ambulantes, iiun 10 „t|cfllflflf. ,„,., nun n„n.
perpetua através dos nrclel- satlsrafiflO que IIVL noll-
tos de Gétúllo. De roubo, de clíl «Jo lançamento de sua
violência- o de misí:rln.

PAREDES
EMPORCALHADAS

dos nossos interesses e
dos interesses de nossa
pátria.

KSPEKANÇA
NÓ PROGRAMA

José Ccnourino da Sil-
vn lamentou sua condição
de analfabeto, pois, as
sim não poderá votar nas

próximas eleições. E diz:
«Mas, votarei quando es-
tiver em vigor o Progra-
•na do P.C.B., que dá o
direito de voto a todos
os brasileiros».

E completa:
— No entanto, sou In-

telramcnte favorável h
candidatura de Sarmet.
Pudesse eu votar e meu
voto scrla dele.

MUITOS OUTROS
Muitos outros opera-

rios do «Soca» da Leopol-
dina ainda falaram nesta
«enquete». Entre outros
citamos Alberico Clemen-
te da Silva, Luiz Liberato

Gomes e Artur Francisco
Nascimento. Todos óles
reafirmaram suu dlsposl-
çno de concorrer no quo
puder puru a eleição de
João Batista Lobo Sar-
mct.

—Falaremos, através
dele, em defesa dos inte-
rõsscs nossos e do nosso
povo — concluíram.,

rrcnno mvnh uma
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0 Povo Reclama

^ vO Radical*, jornal Rover-
| nisia, divulga:
é «Kstão sendo feitos nego-
% cios suspeitos r.a supiaclía-

.; du Imprensa Nacional. O
ijj filmo foi o relativo à con-
^ correncia para u compra do
^ armários de aço, cm quunti-

| candidatura. Êle, ao la-
1 do de muitos outros de-
| mocratas nos Parlamen-
% tos, será uma voz firme
0 e combativa pela defesa

SeTTbTçTo de
fSAPATEADORESp Hoje, domingo, fts 21 ho-

tárlos se resignem a ficar ^ las, os conhecidos dançarl-
lior longo tempo com us pa ^ nos-sapalenUores Joel o Jair,
redes emporcalhadas pelo ^ íarão realizar no Teatro Mu-
nome dos candidatos, terão -a njelpal de* NiLeról uma inte-
de gastar dinheiro para mini- p ressanto exibii,".!. Alóm dos
dar Ibnp&lns. 15 o dinheiro g aprceludos números da du-
que se «iistu hoje com esse 6 p)ai 0 conjunto típico de
trabalho não ó pouco.»

AustreRÓsIlo de Athnydo
escreve no «Diário do Noi-
te»:

«A menos que os próprio-

Aconteceu no Estado

i
No mesmo matutino, en-

contramos:
«Falou depois o sr. Assis

Chatcaubrlahd, que começou
salientando o terrível para-
doxo ou aumento do salário-

faíSSWISsWW^^

| rumbeiros «Los Muchachos
Talvez o Belarmino osti- ^ de Cuba» se íarà ouvir. Bnt-

vesse pensando numa pare- ^f jados e sapatoados executa-
de pixada com o nome de | dos por 14 sapateadores e
Chato, o Nauseabundo. Co- | rumbeiras completarão o
mo ficaria emporcalhada Ú grande espetáculo patrocina-
realment»! _ p tio pela Academia Oliveira

i do Danças. (Da Sucursal).

Congresso Argentino de Cultura
De 14 a 16 do corrente, em Buenos Aires, o importante conclave da

intelectualidade portenha

SUICIDA-SE UMA
JOVEM

CAMPOS, 8 — (Do corres,
pondente) — Suicidou-se,
ingerindo forniicioa, em sua
residência, nn Rua Podre
Carmelo, 77, a scuhorita Pai-
mira de Sousa Campos, sol-
teira, com 26 anos de idade.

A suicido não deixou ne-
nhuma declaração que justi-
ficasse seu Resto extremo.

FEKIU-SE COM A
1'KÚI'KIA ARMA

CAMPOS, 8 — (Do corres-
pondente) — Ao entrar num
armazém para comprar ei-
«arros, o sr. Benodito Pessa-
nha, solteiro, residente em
Travessão, bateu com o bra-
co na uarrueha que trazia à
cintura, fazendo u mesma de-
tonar, indo o projétil dispa-
rado alojar-se no seu pé es-
querdo.

CENA DE SANGUE
PETHÓPOL1S, 8 — (Do

correspondente) — Na locali-
dade de Piabetá., Raiz da Ser-
ra, ocorreu uma cena de san-
Rue, na qual perdeu a vida
o negociante Jorge da Costa

BUENOS AlEES, 8 (IP) —
Vo próximo dia li será ins-
talado nesta cidade o Con-
grosso Argentino de Cultu-
ra. O conclave terá a dura-
ção de dois dias e está sen-
do precedido de anii.las reu-
nlões regionais, íue se reali-
/.om nas principais cidades
do pais, como Uosário, Mcn-
doza, Tlindil, Eva fürón (ex-
Iji 1'laia), e San Safael. Em
outras cidades, como Santa
Fê, Córdoba, i-araníl, Uio

armando
ira

Clinica Médica — Espe.
clalldade: tuberculose e

doengafi pulmonares
pneumotórax artificial

Consultório e rosidoncla
Travessa Manoel Coalho

203 — Telefone 57G3 —
(São Gonçalo)

iiP

Cuarto, San Luís, San Jiian,
Bahia Rlunca, Mar dei Pia-
ta ,etc., grupos de Intelcc-
ruals, em conferências e
reuniões, divulgam o tema-
rio do conclave e reúnem in-
teressados na discussão dos
problemas apontados.

O Congresso próximo a
iniciar seus trabalhos foi
convocado por um Comitê
dirigido pelo engenheiro Ni-
colas BasloMoreno, e corres-
ponde a resolução firmada
no Congresso Continental de
Cultura, realizado em San-
tlago do Chile em março do
ano passado. O concla-
ve argentino serfi levado a
efeito, segundo informa o
comitê, sob a inspiração do

poeta Almiifuerte e do
sábio" Airteghlno, cujos
centenários serão comento-
rudos este ano. Cresce diã.-
riamente o número de ade-
soes, eoiitando-se entre os
signatários do aiaulfesto du
convocação os numes mais
eminentes o ilustres nus
ciências, nus artes, letras o
no jornalismo argentino.

Tráfego impedido
O tráfego pela Praia de

Icarai, em Niterói, cs'ará im-
pedido das 8 às 11 horas da
manhã de hoje.

Os "trolley-büs", e os car-
ros particulares e de praça
correrão pelas ruas paralelas
à praia. Isto de dará em vir-
tude da realização da "Gin-
kana Automobilística". (Da
Sucursal).

IMPORTAHTE Wé-
NIÃ3 m KlrAXÍ-V .
Amanhã, segunda-feira, íis

20 horas, na rede da Sucur-
sal da IMPRENSA POPU-
LAR, em Ntteiói, se . reali-
zada importante reunião da
Diretoria do MAIP do Esta-
cto do íiio. Para a referida
sessão estão convidados to-
dos os ativistas de Niterói e
Sao Gonçalo, bjm como os
senhores dr. Paulo Pimentel
o E vera Ido Monteiro e a sra.
Mabol Costa, para receber os
prêmios a que fizeram ius
pela sua atividade.

Do temárlo do Congresso
constam pontos que so vtffe.
rem às seguintes questões:
desenvolvimento du cultura
argentina., condições par-
titulares do lato social ur-
gentlno e suas ligações com
os problemas gerais da Amê-
rica Latina; deseavolvimen-
to das condições propícias ao
inais amplo trabalho de In-
vest igação cientifica e
criarão artística; devores o
direitos dos trabalhadores
intelectuais; ética profissio-
liai e liberdade de eric/io e
de opinião como base,funda-
mental à atividade cultural;
defesa da cultura nacional e
suu popularização; divulga-
ção do patrimônio histórico,
cientifico e cultural do povo
argentino, etc.

Erigem o Reatamento de
Relações Com a U.R.S.S.
ITAPERUNA, 8 — (Do cor-

rospondeute) — Patriotas
desta òldnde endereçaram ao
presidente da República um
vigoroso memorial exigindo o
reatar,-.eato dr.s rehções di-
plomáíicas eoia a União So-
viética e demais países da
Europa Oriuiial. Assim o
documento as seguintes pes-
soas; João Pinheiro Pessa-
nha, Itarnar Gonçalves da
Silva, Diõliisio Alves, Ibiapi-
no da Silva, Djanira Peça-
nha Paes, Henílda Peçanha
Paes, Hebe Paes, Iledda Pe-
çariha Paes, José Carlos Pe-
eanha, Italvo Peçanha Paes,
Daniel Pinheiro, Vital Peça-

nha, Antônio da Silva, Wal
ter Costa, Manoel Moreira,
Jaime Romano Tarouquela.
José Rodrigues, José Soares,
Licurgo Leonel Costa, Anto-
nio Braz da Silva, Estelita Bi-
le de Sousa, Anibal Garcia,
João Batista da Conceição,
José Constanciü Silva, Elie-
zer Guimarães; Caetano Luiz
Barbosa, Antônio Raulino,
Nildo Paes, Rubens Medei-
ros, Maria daa Dores Oiivei-
ra, Ernesto dos Santos, Ama-
ro Cassiano. Sebastião Pitu,
Benedita Aguiar, Anesio Ca-
nela, Elcio Cortes e Demer-
vai Matos.

Nascimento
Está em festas o lar do

operário Octacilio Batista
de Freitas e de sua esposa
d. Maria Alice do Freitas,
residente à Rua Dr. March,
547, com o nascimento no
dia 1.' de Maiq, de uma gra-
ciosa menina que recebeu o
nome do Angelina Baptista
de Freitas, em homenagem .i
jovem tocelã Ani;elina Gon-
çalves, assassinada pela po-
lícla, na cidade de Rio Gran-
de, em 1950, quando parti-
cipava das comemorações do
1.» de Maio. (Da Sucursal).

CÉDULAS DE 5
MIL CRUZEIROS

Embora afirmasse que sua
repartição não está estudan-
c.o a possibilidade do im-
pressão de cédulas de 5 mil
cruzeiros, o divetor da Caixa
de .Amortização disse que a
Junta de Administração da-
quelo órgão vem examinando
o lançamento de novos pa-
drões para °s atuais valo.
res, com, características mais
seguras contra falsificações,

Admite, então, o alto fun-
cionário do Tesouro, que nes-
sa rèfcvrnn já em andamen-
to, seja adotada a cédula de
5 mil cruzeiros, que conside-
ra iá muito necessária. íl'
que o cruzeiro está muito
desvalorizado e a velha «nota
de 1 conto» hoje vale quase
nada. _ , .

O diretor da Caixa de
Amortização disse qu» não,
mas acabou dizendo que sim.

Jafet, Dorneles & Cia.
Arranjaram Tudo

A subvenção concedida à
Frota Carioca pelo governo
provocou escândalo em tó-
da Niterói, uma vez que a
empresa dos sts. Jafet, Dor-
neles e Companhia continua
a distribuir altos dividendos
aos seus acionistas. A pro-
póslto dessa negociata, vá-
rios deputados ocuparam a
tribuna da Assembléia ata-
cando o governo. Um deles,
procui..ndo demonstrar que
a subvenção n5o se Justifica-
va de maneira nenhuma, cl-
tou o fato de que ouvira de
um diretor da Frota Barreto
afirmação de que com idên-
tica subvenção transportaria,
de graça, os passageiros en-
tre Rio e Niterói. (Da Su-
cursai).

CAMISARIA JANGADA
Vende artigos de camisaria e bordados

do Ceará

Subsolo da Estação Pedro D — loja 13

w-íffí
I SIS!
fllISMIlW !»«"*•¦••'

MECÂNICO-0E MÃQU5NA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Be-
forma em Geral. —
Vende-se máquina*»
novas a prestação

Tel.: 49-8310

Homenagens às Mães
Fluminenses

Hoje, às 17 horas, ra sua
sede no Largo da Vencia da

Cruz, 9, sobracYo. a Associa-
ção Feminina Fluminense fa-
rá realizar uma significativa
homenagem às mãos flum-
nenses. O programa da sole-
nlriade será o seguinte:

I — Ato cívico em rego-

zljo ao "Dia das M5es*\
II — Homenagem a Ange-

Una Gonçalves.
III — Hora de Arte.
IV — Sorteio de uma pren-

da entre as mães e outra en-
tre as crianças. (Da Sucur-
sal).

Um Caso de Suborno
em Debate

Da tribuna da Assembléia
Legislativa o sr. Almlr Mou-
ra defendeu-se da acusação
de ter sido subornado pelo
sr. Amaral Peixoto para vo-
tar a favor do veto à revo-
gação das «notas fiscais».
Em seguida, solicitou à As-
sembléia licença para proces-
sar o deputado Alberto Tor-
res, lider da UDN. A defesa
do deputado Moura não pfl-
de convencer a ninguém, ten-
do o sr. Alberto Torres de-
clarado que aceitava o desa-
íio e que estaria pronto a
provar em juizo todas as
suas acusações. (Da Su-
cursai).

Braga, casado, com 38 anos
de idade.

A vitima foi alvejada por
seis vezes, pelas balas de seu
agressor, José cie tal. O mó-
vel do crime, segundo dizem,
por questões de mulheres. O
Criminoso cvadlu-se levando
a arma.
ÔNIBUS MAIS CAROS

TERESÓPOL1S, D — (Do
correspondente) — O prefei-
to deste município, sr. Roger
Balhardcs, concedeu, escnn-
dalosnmenve, o neefido de au-
mento pleiteado pelos donos
de ônibus. Assim, o teresopo-
litano passará a pagar seu
transporte majorado em 50%,
fato que causou grande nbor-
rocimento na cidade.

MORTO PELO TREM
AO GONÇALO. 8 — (Do

correspondente) — Quando
regressava ao lar, após mais
um dia ò'e trabalho, foi colhi-
do e morto por um trem da
Leopoldina, o perárlo Pedro
Américo dos Santos, de cor
branca, com 45 anos de ida-
de, solteiro, residente no Rô-
q'o do Alcânt-ara.

MORTO A BALA
NOVA IGUAÇU, 9 — (Do

correspondente) — Por motl-
vos que ainda não foram apu-
rados, foi morto pelo indivi-
duo Manoel Francisco Perei-
ra, com certeiro tiro na ca-
beca, o lavrador Irenio Sil-
va de Sousa, após rápida dis-
cussão entre ambos na porta
de um botequim, nesta ei-
daá'e.

O criminoso que atende
pelo vulgo cVe "Zé Rocha",
tentou fugir sendo .porém,
preso, logo adiante por uma
turma de Delegacia de Vigi-
lância, e autuado em fia-
grante.

FERIDOS NUM
DESASTRE

NOVA IGUAÇU. 9 — (Do
correspondente) — Ocorreu
na Avenida Marechal Floria-
no, no lugar çVenominado Cur-
va de Mesquita, uma colisão
de veículos, da qual sairam
cerca de uma dezena de pes-
soas feridas e duas outras
perderam a vida: Teodosio
c'a Silva Cunha Castro, com
50 anos e Teresinha Vilela,
com 21 anos.

Os motoristas dos dois
veículos que colidiram — ôni-
bus "Nova Iguaçu-Mauá"
chapa 8-21-89 e o caminhão
chapa 6-51-58 — evadiram-
se, estando as autoridades no
seu encalpo.

PRINCIPIO DE
INCÊNDIO

SAO GONÇALO, 9 — (Do
correspondente) — Num de-
pósito de drogas da firma
Schlodinder Comércio e In-
dústria Limitadü, ocorreu um
principio de incêndio, causa-
do pela combustão esponHl-
nea de ációtos ali deposita-
dos.

Os bombeiros comparece-
ram ao local, logo extinguln-
do as chamas, o.ue ameaça-
vam atingir todo o estoque
de droeas. o que provocaria
séria explosão.

Dois sargentos dos bombel-
ros foram intoxicados pelas
emanações tóxicas dos ácidos,
sendo internados no Pronto
Socorro.

MORADORES DO
BARRO VERMELHO

PROTESTAM
Uma comissão de morado-

re§ do Barro Vermelho, em
São Gonçalo, compavcccu ã
nossa Sucursal do Niterói pu-
ra protestar contra a retira-
da dos bondes-pipa que for-
neclam água às populações
do Hiilrro do Pita, do Desvio
de D. Zizinho e no Barro
Vermelho, aliviando a quase
total faltn dágua encanadn.

«Amoral Peixoto — de.
nunclarnm os nossos visitan-
toa — mandou retirar o fio
aro dos bondes na Rua Mar-
quôs do Paraná pfira coio-
cação dos fios para ônibus
elétricos. Impossibilitando o
bonrlc-pipa de apanhar água
no depósito da Run Marquês
do Paraná, o que pcOvOcou a
supressão da distribuirão de
água através dos bonrles-pi-
pas nos bairros que rstüo pri-
vados dn, .'."iia cnmnnda».

«A SERVE além de nos
privar de água — conclui-
rnm os moradores de Rarvo
Vermelho — ò um antro de
negociatas, basta dizer que
comprou dois ônibus, verdn-
delros calhambeques, por 00
mil cruzeiros. Os ônibus são
tão velhos nua n direção da
SERVE so viu obrifrnd-i a re-
formá-los corrpWnmonte na
casa de carro, dn cmnW^n-..

(Da SUCURSAL)

PROTFRTD VO MCEU
DE NITERÓI

Estão novnmente om F*-c-
ve os nlúnos dn Colórrin Es-
tndunl Nilo Pernnhn (Liceu
de Niterói), protestando ron-
tra as nísslmas instalações
do rinlórrio.

Choyeu, torrenclnlmente,
nas salas de nula. nn, íílti-
mos dias. As árruns nntravnm
pelas vidrneas nuebradns d**"s
pnrtns o janolns, privc-enrio
verdadeiras raclineii-as. Prn-
fpssrr-os o alunos revoltados
abandonaram as aulas.

PINTURA PARA TAPIAR

Recentemnnte, n diretor do
Liceu mandou (far uma li-
geira pintura no Colópto,

pensando que pode taplsr u
coisas. Os alunos dizem que
o diretor quer ver o prédio
ruir «m «teenleoler».

INADIÁVEL A REPARA.
ÇAO DO PRÉDIO

E' intenção do* estudante*
do Liceu solicitar i Ass«m-
bléia Legislativa Flumlnen
se irr.cdlntas providências pa-
ra reparação do prédio em
qu» funciona o colégio.

(Da SUCURSAL*.

LIXO NA TIJUCA
FLUMINENSE
t

Exigem os moradores *»
hoirro denominado TIJuci
Fluminense, que a Prefeitu-
ra defrmlne imediatas pro-
vldónclns no sentido de «*r
retirados ns montões de lixo
íirutrulados na esquina, d?
Travessn Bnaventura, eau-
pando sérios perigos h saúde
(los moradores, devido np
emanações exaladas « pnr se
constituir uni nutfnticn vtvei-
ro pr.ra proliferação de mõ«-
eas'e mosquitos.

(Da SUCURSAIA

Não Jogue
Fora

Não Jogue fora o sen a*-
pato velho. Conserto» gm-
rantidos à Boa Sio Loa-
ronco, 119. — Sol» Inteira
ou metas solas, com ra-
pldei e garantia. — Tele-
fone: 8082 — NTTEBOl.

Pensão
do Papai

A melhor pensão de Co-
pacabana Asselo e tes-
peito.

Rua Ronald d*
Carvalho, 74

—I

"MOMENTO FEMININO"
N/105

«Vamos Brincar de roda?» — Crônica de Diana
Gilaberte.

«Ajuda a teu irmão» e «Não chegou ao CearA»
— reportagem de Léa Sá Carvalho.

«Dancem a música brasileira» — diz Margot Loyola.
«Guatemala: pequena e brava, falou r*»-* América»
reportagem de Zenaide Moraqp.

B AINDA

Modas, receitas culinárias, conselhos de beleza e
uma linda página infantil.

Ilustrações de Djanira e Maria Tcreza.

Terça-feira, dia 11, em todas as fianças.

- 

¦ —

Greve de Protesto dos Motoristas Fluminenses
, PLANEJOU EA POLICIA, AO QUE TUDO INDICA EXECUTOU

O ASSASSINATO DE UM MOTORISTA

M0V5DAi£S EDITORIAIS E DE IKÍP0RTAÇÃ0 
*

tesssp)

IÉ0W 
M/Si

|I
I A U E A NEVE — Ferreira de Castro
I HISTÓRIA DA LITERATURA BRASILEIRA —

|j Silvio Homero 
jf Contos 1'opnlares do Urasll (Folclore) — Silvio
á Homero (8 vols.) 

Cri?
G0,00 1

000,00 f
8G0,flO I
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Os motorlstaB de Niterói encontram-se em gre-
ve. Revoltados com. o frio assassínio do seu colega
Antônio Sotter Ribeiro, também conhecido por «Man-
chão», os choferes da capital fluminense, respon-
sabilizando diretamente a polícia de Amaral, pelo
covarde atentado, paralizaram totalmente as suas
atividades.

A CAMINHO DA MORTE
Antônio Sotter, residente na Venda da Cruz, em

São Gonçalo, com 45 anos de idade, foi procurado
neio comissário Oscar Nunes e pelo fiscal da Pre-
feitura de Niterói, Ezio Gomes da Silva, para fazer
uma corrida. Sem nada desconfiar, o «Antoninho»,
como também é conhecido o motorista, acionou o
motor, dirigindo-se para o município de São Gonça-
Io, de acordo com a solicitação feita pelos passageiros,

TRAMA DE «TIRAS»
Chegados ao destino, isto é, São Gonçalo, hou-

ve confabulação entre os dois elementos da polícia
e mais alguns «tiras» que ali se encontravam, entre
os quais o delegado Cezar de Almeida Luz, Lean-
dro da Silva, Romeu Martins Perez e o delegado
José Alarcão, adjunto da Divisão de Ordem Política
e Social.

Dada a ordem de regresso, o motorista rodou
para Niterói. No meio do caminho, todavia, «Man-
chão» recebeu um tiro na nuca, morrendo instanta-
neamente.

HISTÓRIA ABSURDA
Morto Antônio Ribeiro, os policiais foram à Di-

visão de Ordem Política e Social, onde os esperava
o delegado Alarcão. e, ali, apresentaram a versão

de que o revolver de um dos «tiras», de nomeRo-
meu Martins Teles, cairá no chão do veículo, indo
alcançar o chofer na nuca.

Como seria de esperar, ninguém acreditou na
história do acidente, tanto mais que a bala defla-
grada não foi encontrada, e o revolver do policial
Romeu estava totalmente carregado.

EM GREVE OS MOTORISTAS
Revoltados com semelhante atentado, os moto-

ristas, acusando diretamente a polícia amaralista' de
ter eliminado seu companheiro, dirigiram-se à re-
dação dos jornais niteroienses e se declararam em
greve até à punição dos culpados.

FAIXA NEGRA
Na Praça Araribóia (Barcas) os choferes exten-

deram uma faixa negra com os seguintes dizeres;
«Aos motoristas de praça: Pedimos coopera-

ção de luto para o nosso colega assassinado Antônio
Manchão».

CORTEJO DE PROTESTO
Patenteando ainda mais a sua revolta, os mo-

toristas organizaram um grande cortejo de automó-
veis, sendo que num deles foi instalado um auto-fa-
lante que externava publicamente a opinião de que
Manchão fora asassinado e que os assassinos deve-
riam ser punidos.

Ontem pela manhã, no cemitério de Maruí, foi
realizado o enterro de Antônio Sotter Ribeiro, oca-
sião em que os mais exaltados comentários se fize-
ram ouvir contra o clima de terror que impera no
Estado do Rio e os métodos tipicamente norte-ame-
ricanos («gangsters») de eliminação dos desafeto?
do governo. (Da Sucursal),
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A LIBERTAÇÃO DE
DIEN BIEN PHU

i'

9-fl-lOM nirnic.vsA ronxAR '«liin .1

A DATA nui-lonnl da Telie-
,11 |'»lnvni|iilii, o nin dn*

Mn>">, «" mwiobnui do* w»-
ílouiirlo» em face do (Hilário-
iiiiiiliitu. •» Wv* Am "1Brf,v
nrlron, a iiiieibi ilu dltiidurn
Cliílve» im l*nr*»tiii«l eram ou
nsminlni ii» ilb» para o re.
jjlslro deila toltw*». Mhh n
lliieiliu.ao ilo Dlcn Blon Pliu,
cnrlinnilo do nhT.rln o dn «•»•

pcrnuça «• cornçfio dou bo-
Itieni livre* cm UnU\n tu ptV
Irias, pf>lí exigindo cninou-
Irtrln ürgenle. A cias Imrns,
(lutou ii'1 tn|>» dn forlnlerii,
iiítllniln pela ''¦' ' ''o umln,
mie VPIll 'Ia >'¦'•"' <'n ''bbii»,

n liiuulclrii lia liberdade, »
bandeira <ln Rcpflblle» De-
inorraüea dn VIcl-.Vnni.

Nos derradeiros Itmlanle*.
ti sr. do «'asirles, promovido
ti genernl em plena luiliillin
I- luso ciitiiinirado n \apo-
leilo, l'V um icconlioclmrnln:
— «files estão ¦¦¦¦ alguns ni»
lios...» li n silencio dos vo-
IiiiiIiiIMiis desceu naquele
baluarte avançado da nprea-
são ,. dn Inuierlnllsnío, Ao
iinuinheeiT, foi Niihsllltildo
pela rumorosa alegria du li-
iifilnefui Os soldados do
general Olap, os filhos do
povo de Mu Chi Mlnll rnn-
lialerni/itvain. Esta iilegrln
passa por Cenelirn, Paris,
pi..-,,,-.-,, o mundo.

A propaganda Imperhillsla
de há inullo so esforçava
iilravcs de suas agencias,
emissoras o Jornais para eur-
r'"4:ir uns coros da fortaleza
Iniperlnllstn e na estratégia
dn seu coniniidaiile. A Im-
prensa dos iuci-mliárlos do
guerra chegava a Talar em
Vcrdtlll, ' •• iilenle evagéro. O
sr. de Cnslrles, cujo fumo
di- cachimbo era lançiidn de
piirit-qiieriss, iilliiglu o grne-
r:!'.i:t>>, nins não se livrou da
derrota, esmagadora, linpns-
ta por um povo que ama a
liherdadn o.'defende de ar-'
mas na mão n sim indepen-
delicia nacional. Que repro-
senta é—•'• general, talvez
nem-a á prneurn de uma illui
(Santa Helena reduzida) no
golfo de Tcinkin para ouvir
o fico frtll"liro das ondas?
Podemos afirmar que, na di1-
fesa de uni bastião dn im-
periali»mu, <'le não represem-
lava as glórias, as Iradiçõcs,
n Urrei" mo da frança.

A glôi:', da pátria rranrft-
sn >'• .i IHvrdade. O general
ChrlMlen de Castries (pie ter-
nit-ci! coitstalnndni — «files
rM,*;,i a alguns metros» de-
feiuUa o oposto da liberdade

— O eolonlilfww. Represem
lar» ium|iiMi> rlmno dN AklM,
fumando, ciielilmtio  fn
mo do pwn qnedus, os nin*-
«wradorM il« liberdade, ns
KUlIholIllKlloies de IMKIOk, os
trnfleunliM ,\„ Hmiuo 4* la-
doCIdnn, KsCTOm quflii i|iil.
ser enrlM d« peiuuiirs pais
O general .to Caalrt**. Os
linmeiis simples *,. reluMlmu
enm a vitoria do genitral
Olap, sHiblsm «s.mn-rlsilorrs
d» IMen Itlcn rim.

Contrlslado, i«ni«i u-
nica a dcrroln a naçAn rran-
et*». O ministro BldauH
faz romrnUrlim iivraneradoi.
Ales sRo os rcupoasável», oo
entnnlo, perante todo o po-vo francês, (|iin nftn ressa
de elniiisr eonlra a guerra
Infama no Vlelnam, pela
morte r, prlos ferimento* dos
filhos dos trabalhadores
franceses, tombados nn
nien Hleii rim.

Ainda uma ve», o governo
de Ho Chi Mlnh esls de mio
estendida para aa negocia-
co*» de paz. Os povos livres
do mundo Inteiro exigem a
cessação do, fogo no Vlot-
nnm. Desesperado diante da
derrota, ruge o liicendlsrlo
Jolin Foslar Dulles a ainea-
çn com a Inlcrnnclnnntlraç&fl
da guerra, caminho para a
ferreira guerra mundial, o
Imperador Hterc Bnn Dal
manobra em (ionebra no
sen! Ido de conseguir um
Vlelnam dr pés e milos ala-
dos para os Ianques.

A vllõrln dos soldados do
F.xéreltn Popular do Vlet-
nam constllul um motivo de
alegria nn Asla, ua Europa,
por lôda parlo. K sobretudo
uni motivo pura redobrar a
luta pela consolidação da
paz mundial. Os homens do
Partido do Trabalho do Vlet-
num, sob a firme direção d*
lio Chi Mlnh, cumprem sua
missão histórica: expulsam
os imperiulislas agressores,
oxllnguein o regime de e,x-
plornçílo rendai, fazem do
Vlctnain uma naçíto Indp-
pendente, unificada, demo-
crítica e próspera. Km Ge-
nebra, seus delegados pro-
curam negociar nn sentido
de conseguir n paz para a
pátria vietnamita, êíc os co-
lonialislns insistirem em ou-
vir o Dcparlnmcnin de Ks-
lado nortc-nmcricnnn, tanto
pior. Os sucessores do gene-
ral De ("aslries conhecerão
derrotas ainda mais eomple-
tas e. esmagadoras,

Os povos livres erguem r
aumentam seu clamor: Ces-
sai o fogo nn Vlelnam!

Emmo DUARTE

Dia n, ta os
<>;I

SítiüiÉite
0 mundo em revolta

A Proporia «Io Finanoininoiito do Estudo Foita Pelo Ministério il»Ediicnçâo ó Uma Manobra Para Desviar n Kuln Polo Oonaelamon.to ao Nivol do 1053 — O Ministro Balbino Deverá Provar nn Pró-tica o Quo Afirma Com Palavras
Numerosas comissões de estudantes secundários,

representando quase todos os estabelecimentos de en-
sino médio do Distrito Federal, reuniram-se ontem no
salão nobre do Liceu de Artes e Ofícios, à Avenida
Rio Branco, 174, /tara tratar de assuntos atlnentes
à campanha pra-congelamento dos preços do ensino
aos níveis de /«.;./.

VERBA SUPLEMENTAR UQ MINISTÉRIO
O presidente da 1,'niAu Nn- mandou sen ajudaiito-ilo-or-rumai dos Estudantes Sn- dons, Avnmmlo Hllilebranilo,eiindárlos, Dyneus ARuisr, siiliMituir o projeto de rnn-orientou os trabalho» da ns. gelanieiilo por uni d>) finiiii-sonibléia qus tratou, em primeiro lugar, de di.v a cunhe-

ter a leso elaborada pelossecundnrisla» ,- tiproBeiitada
no Ministro da tlducnção o
Cultura, no sentido do que ns
laxiis, iiicitsalidndes ou anui-
dados escolnrci í>>s.scm con-
«ciadas «o nlíel a» JÜ63, pa-
ra efeito de pagamento pelouestudantes. Os aumentos con-
cedidos ou a serem concedi»
dos pelo governo desta «lata
em diante, passariam a «cr
custeados pelo jrovívno, atra-
vés do unia vcrbu Buplcnien-
tnr do Ministério da Kdnen-
ção t Cultura,

MANOHKA DO MINISTRO

Foi nieticiilosnnicntc exa-
minada e desirascarada a ma-
nobra do ministro Antônio
Balbino, que para levantar
obstícnlos o desviar o curso
dn. lula dos sccundaristas,

clantonto do estudos e bolins
dn estudos, .lulgnni "s e«iu.
dantes secundários qiio, se n
Ministério dn MducitçA» nã» os-
ta cumprindo nem o que manda
a Constituição Federal, isto
6, empregai' de/, por con Io de
orçamento nacional n„ selor
educacional, como Irá fiiuiii-
ciar estudos do menores, que
por corto exigirá grande* no-
ma»? Ficou patenteado quecom (Km mil cruzeiros, equl-
valonlos a 1.0 por cento do
orçamento brasileiro, poderá
o governo fof.or face às des-
pesas oriundas do congela-
tr.cnto. Knqunnto é consigna-
do à educação apenas Vv do
c«.'çaineiito, para as fôrcfls
armadas é airlliuida uma ver-
ba de mais do 00%, Por isso,
enquanto os estudantes eme-
tatu lula? como a atual, os
nvlões n .jato comprados pnr
cifras astronômicas sobrevoam
os arcais de Copocahann

fim d<» «lemonslrnr falsnmen-
Io que „ I.Vnsll í fuile,

DIA m a t.iuivi:
**s colegial, pnr fim, >li"

cldlnini >|iii> paru a Bjreve quesern defltiBTiidn «li>» -n dosto,n» comlss5oa nll prosontosiriam Intensificar dn todas
as formas seus esforços. $»•
mente pnr esle melo, lalves,
o mbilslio lliilhlno seja for-
çiulii a povnr na prAllca inn
afirmativa de que a «lula dos
c«imiamos ora o luta do pró-
prlo Minlutérlo», foi a con,
rlucAo final n' que chegou a
assembléia cMuilliiltil,

visita do presidente
do übano

Checará nnmnliil a esta
Capital, om vinitn oficia! ao
Brasil, o sr. Cnmlllo flui-
moun, prcsidonlo da Hcpúhll-
cn do Líbano, une se fn/.
acompanhar de sua esposa,
sra. Zalvo Cbamoun, c comi-
tlvn,

o prcsicVcniv daquela rie-
publica do Orlrnlc Médio
pormanecerd no líln cinco
dins, scRiiindo depois para
Silo Paulo, onde será hospede
do Estado.

 <CH«rjw de (iBhrlcl, do .p.iily Wnrker», d» ij.mir.-.i

CONDENADO PORQUE DENUNCIOU
O GOVERNO DE VARGAS E ARNON
Em carta a A.B.I. o jornalista Jaime Miranda narra as miseráveiscomllsocs docilrccre - Há sete meses preso e condenado „eSmonstruosa Loi tle Segurança

Uas niasmorrns da Ponlrcn-
ciaria de Alaumis, onde ,-e
encontra preso i,,< solo meses,
ciimpriticVo iníqua sentença
num processo fascista Instou-
rndo pelos csblrros do jtover-

Descoberta de Cientistas
Soviéticos

Cl') — Sá-
descobriram,
norte da /.o-

MOSCOU, 8
bios soviéticos
na extremidade
aa glaclal Ártica, uma cadeia
de montanhas submarinas de
quase três quilômetros «le ai-
tilude, que se estendem da
Sibéria à Croenlándia.

De acordo com um relato-
rio apresentado k Academia
de Ciências da URSS, e.sin
cadeia do montanhas divide
o Oceano Ártico cm diias hn.
cia<:. Tal descoberta tem
jrrande aplicação prática, prin-
cipalmente para a navegação
nas regiões árticas,

Nas expedições realizadas
nas costas setentrionais da
Europa e da Ásia de 1947 a
1053, ficou demonstrado quenão há uni segundo polomagnético no Oceano Ártico.
A •¦egularidade do movimen-
to dos ciclones e dos antici-
donos também foi dcnion.*-
Ir.id.-i. Os sábios soviético?

descobriram pela
vez estas niOnlanhiii
do .\'ovo-Sibirsk, n
Kslrciio de Beriiig
URSS c o Alaska.
rieia so estende em
Groenlândia.

Os cientistas reuin-am um
grande número d<' documcn-
tos sóbrn a n.-iiurc^a
águas do oceano o das moili-
ficãçôes atmosféricas na pnr-•e central deste r.rc.niio. pc-
Ia primeira voz na história,
reuniram uma importante
dorumcntaçãn sóN-o os ani-
mais da pnrl" oriental do Ar-
fico. Ficou demonstrado que
uma grande quantidade ,|c
animais e aves, urso* brnn.
cos. foras, etc, se encohtraiii
nn meio drs bloror- d11 j:*''!
flutuantes a milhares de rre-
Irns da terra firme. Or- cic*n-
listas levantaram ainda a
rvinioirá carta sobre a parte
central do Orcano Arlicn.

Imã Pefss Operários a Liga da Emancipação
O Proletariado Demonstrou em Praça Públi-
ca aí.
Morto-
Firnc

de Rlaio Sua Repulsa ao Imperialismo
americano - Os Trabalhadores Estão

i Nas Fileiras Dos Que Defendem a
Soberania do Brasil
Reportagem de Luiz FERNANDO

r.lc mil operários do Distrito Federal reafir-
em praça pública as tradições de luta do Pri-

Foram vinte mil operários, perlen-
mais poderosos Sindicittos, que

de Maio.
inclusive aos

rum cm suas mãos a bandeira do Dia do Tra-
!) operariado prova aqui que não precisa de

suas comemorações. Que não pre-

mar;;:
nu ira
C\"í.'iC'.'
Io:.
Ir..
iutores para fazer
cisa ric pelegns. Que se organiza sozinho c vem para
a rua lular por suas reivindicações», afirmou um li-
der operário. Os têxteis, os metalúrgicos, os ferrovia-

os marítimos, os marceneiros em greve, mos-
in praticamente eslar vigilantes na defesa dos
direitos, dos direitos de lodo o povo.

Os lemas centrais da Con-
níráção furam o salário-

rwi
Ira
sen

rniiiimo, o congelamento de
preços e as liberdades demo-
erãiioas, Vihrtinteinentu os
operário.-! disseram um NAO

.as niauoliras demagógicas
du yuvérno. H'e|)ú>liaraih os
que pretendem' rebaixar a
níveis ridículos o sulúrio-mi-
nimo. Demonstraram estar
dispostos a lutar, intransi-
geniemente. pela inlognil
conquista cios salários indis-
pensáveis á sua existência,
contra a miséria, a /nine o
o atraso.

CliARÕ i:si'ík;to
DE OPOSIÇÃO

O espirito do upusição /oi
claro c evidente. Não mais
é possível que o governo
procure enganar ns massas
trabalhadoras usando ariifi-
cios demagógicos. A lume e
a doença não desaparecem
com palavras vasias. E' mais
profunda a razão do descon-
tentamento, desta oposição

dos
Não

operários ao governo,
é só a carestia, quecresce assustadoramente. Não

são só as violações constantes
das liberdades sindicais. Não
o só o achincalhe freqüente-
incute leilo nu direito cons-
liliiclonal da greve. Os ope-
rárius mostraram uma pro-funda compreensão do mo-
mento presente.
])>:i'KSA oa SOBKRAN1A

NACIONAr,
Ao lado da reivindicação

do salário mínimo, do con-
gelãhionto de preços, cio di-
reito de greve e de liberda-
de sindical, surgiu outra, do
caráter mais amplo, de cunho
mais geral. O proletariado
reafirmou estar com todo o
povo, estar coeso e firme,
na defesa da emancipação
política e econômica do pais.Entre as centenas de faixas
erguidas pelos trabalhado-
res muitas reafirmavam es-
ta decisão «Que o Brasil se-

ja dos verdadeiros brasilei-
ros e não continui colônia
dos norte-americano1"", esta-
va escrito numa delas. Às-
sim, lutando polo salário-
mínimo, lutando pelo conge-
lamento de preços, lutam
os operários pela indepen-
dência nacional.

Não é um falo ocasional.
Um líder operário, em meio
a grande entusiasmo, acen-
tuou: «.-Não podemos lutar
somente pelo salário-minimo
e polo congelamento de pre-
ços. Isto só não basta. Todo
o povo está lutando pelo
progresso do pais. Todo o
povo está lutando pela inde-
pendência nacional. E nós
também lemos que lutar.
Estamos ao lado dos que lu-
tam pela independência do
Brasil. Lutando pelo sala-
rio-minimo, lutamos tam-
bém pela independência do
Brasib.

A AÇÃO DOS TRUSTES
O coronel Salvador Benevi-

des, falando em nome da Li-
ga da Emancipação Nacio-
nal, apontou a ação dos trus-
tes íiorleamericanos, princi-
pais responsáveis pela situa-
ção calamitosa do pais, o
que conta com todo o apoio
do governo. Mostrou ser in-
dispensável a lula frontal o
decidida eonlra esses irus-
tes, contra seus agentes na-
eionais. «A luta pelo sala-
rio-minimo é também uma
luta contra esses mesmos
trustes. E' uma luta insepa-
rável da luta de todo o povo
contra a dominação ameri-
cana.»

E a mesma massa opera-
ria, presente ao Campo de
São Cristóvão, reagiu vibram

temente ao chamamento cios
interesses nacionais. Não
bastasse as inúmeras ade-
sõos dos Sindicatos Opera-
rios aos movimentos de
emancipação nacional, basta-
riam as demonstrações do
Comício para ver que o ope-
rariado não permitirá a irans-
formação do Brasil em co-
Iónia.

O PROLETARIADO
IO O rRpGRESSO

•íA Liga da Emancipação
Nacional vem trazer, disse o
coronel Benevides, toda a
sua solidariedade á luta dos
trabalhadores pela eonquis-
ia de salários que permitam
uma vida digna. Estamos
certos de que os trabalhado;
res não faltarão nas fileiras
dos que defendem a sobera-
nia do Brasil». Foi debaixo
de grandes aplausos que o
deputado Roberto Mòrehá
declarou como que em res-
posta: -Os operários luta-
rão pelo progresso do fais.
Os operários tomarão cada
vez mais consciência do pa-
pcl que devem ler na luta
pela independência do Bru-
sil».

União dos operários pelo
salário-minimo do 2.-ID0 cru-
zeiros c polo congelamento' dn preços. União dos opera-
rios om defesa das liberda-
des sindicais » democráticas
e contra a política rio gòvêr-
no. E acima de tudo. união
da classe operária com lo-
do o povo para lular pelo
Brasil, contra a penetração
dos norte-americanos em
nossa terra -- foi assim a

grandiosa manifestação do
dia Primeiro de Maio.

primeira Br»y ' fr^',. '. 
&$£&,
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SR. VALfíRIO KONDER *

POS1
PRÓ-VAL

jcean
XUiiíi. ;'
cão cio
ral do.-;
feitura

naclnr Ariion de Melo, o lor-
niilista Jnimo Miranda, rerin
tor da "Voz do Povo" de Ma-
ccló, dirigiu unia caria a As-
snclnçfio Brasileira de Im-
prensa denunciando on mlse-
rávcls condições do rairoro
em que está cm promiscuída-
do com presos comuns, la-
drões e assassinos.

O jornalista Jaime Mlrnn-
dn foi preso nela policio de
Arnon de Melo no exercício
do sua moíiwão e submetido
a nin processo fascista, ha-
soacVo na famigerada Lei de
Segurança Nacional do Esta-
do Novo. Anos miserável
condenação, foi encerrado
rio cubículo c impedioo do
circular o jornal que dirigia"Voz do Povo".

DENÚNCIA DA SITCtCU)
NACIONAL

Na carls oue vem de riiri-
«ir a todos os seus colegas de
profissão, através dn ABI,

niversaria o Vereador
Henrique Miranda

Faz anos hoic o vereador
Henrique Miranda, membro
aa bancada comunista na Cá-
mara Municinal.

O ELEITORAL
ÉRÍO KONDER

Será Inaugurado Pelos Funcionários da P.D.F.
i-se terça-feira pro-lil horas, a instala-
Posto Central Eleito-
funcionários da Pre-
do Distrito Federal

pró-randidalura do Vnlcrio
Kondcr paia scnac.or. Henri-
que Miranda c Geraldo Tei-xeiia Damásceno para verea-
dores.

O Pó
naiá ú
Vargas,
se ciará
laia

ío Eleitoral funcio-
Avenida Presidente
Mii. ti." andar, onde
a solcninadc ele ins-

. Ção, para a qual são con-
vidados os admiradores e
amigos dos candidatos, a;

dirime Miranda, alem do de-
iiuncinr ,is hiuignas condiçõesda prlsflo, am escuta os mo-tivos por (iuo loi preso c mo-cessado, islo c. as ronstuutcs
denuncias quo fazia, atravésdn "Voz do Povo", do novel'-no de irnlcAo iinclonal, ven-dldo ao imperialismo norte-
americano,

. Diz nlnda em min cnrla o
lornajlstii preso, rercrlndo-se•i situação nacional; "Os alar-mantos Inoiccs do annli.ibetismo, variando entro 70 e""'•, culminando no Poligohoons Secas em ül,25t ou da
morlalldndo Infantil, pois unscapitais Maceió, Nntol, Ifcc;-fc, ,Joáo Pessoa c Fortaleza
morrem metade dos criançasantes de atingirem um ano deiclntfo, assim como a corrup-
eao a>lmiiii:-„-iiiva c a orgiach' cscandali,., ,. lalcairu
sao o espelho desse
miséria c lomr"Ao lado desses
assistimos á
pçir.-ii.ã» dos trustes e ir
pollos noríxi-amoricanos ciucalem oe aufcrircm-lucros ma-xtmos com ,-, pilhagem daí

as,
lime do

paia o povo."
aspectos,

desenfreada po-

iioss.is riquezas minoro!?, nexploracOo d-' nosso uovo.onerem transformai' u Brasilem roloiua. K foi |>„r denun-ciar essas situação c"e (u|'.'iívl". T eondetuido.
Q.RRANCAIÍ D JORNALISTA

DA PRISÃO
, A prisão e condenação doioiiiiillsln alagoano Jnimo Mi-landa, riirclor di. "Vo/, dr Po.vo orfiílo o',i imprensa po-Piiliir. >• mni.s ,„„ rl.im,de Vargas contra n liberdâdódo Imnrcnsn o conlrn a me-pila Constituição, cxcciucdonor Arnon de Mi Io ,- sun ,,c,.liem fascista. Cumpro o ío-dos os democintas, a iodos ospatriotas, protestar contra és-se crime e exigir tuna revi-flocie processo para arrancar oacaiicin esse iornalistn oo a„.vo, condenado pela mons-truosa Lei de Segurança.

Cumpre levantar um movi-mento cie solidariedade paracom o colega preso, especiot.mente a ABI, n Fc-deroç6oNacional o'os Jornalistas Pro-fissionais c Sindicatos de•lornallslas do todos os Ksia-dos.

CLASSES K CflfilAOAS SÓGJAfS m SAftlPQ
imir!'R,a' 

S!A ~ Qmh "•" r!o!*rs e camarinstentes no campo no Brasil:'
(Alnrlco de .Souza — LoiulriIrina — Pnn

RESPOSTA São ns seguintes as classessociais cvistenlcs no campo cm nosso p«is: assa'i>colas, seniiprolet.-ivicis ou parceiros, camponeses ••
poneses médios, camponeses ricos e latifundiariiOs assalariados agrícolas consliluemral. irobnlhain nas usinas c nas ia,rôrça-dç-trabalbo em ivocn >!¦¦
vouraa do café, ultrodí

á)
c camadas
i3rios agi'!-
ihrcs, com-

sim
como os funcionários da
feitura.

Metalúrgicos Apoiam
o Projeto Morena

ICS
de '

ríwJs
t.u.i
êssy

Os metalúrgicos «irioes,
durante a assembléia de sex-
ta-feira última, aprovaram
moção de protesto contra a
ma vontade du .Ministério du
Traballu. em atender a so-licitação do Sindicato para
que seja '.'egulnrizada a si-luaçáo de seus representou-

Federação. K' que, des-
empossarcenio da atual

diretoria, foi solicitado n des-
tjtuição do policial Cordeiro
do cargo de representante,
mas nem o Sv, João Goulart,
nem o .'•¦. Hugo Faria tomou
conhecimento do pedido. Ke-
sullndo ('• quo os iiiclalúrgicos
praticamente estão ser re-
prosentanles juntos á Fede-
ração.

Plill.lKTO MQÍíBNA 
'

" lidei- metalúrgico .larbas
Gomes Machado, quo falava
sobro o assunto, abordou a
questão do esbanjamento do
dinheiro do fundo sindical pe-
Io Ministério do Trabalho e
suas federações. O »,'hdor,

então, pediu um votfy .í;í as-
seniblcia do apoio ao proje.to do deputado Roberto Mo-
rena, ,jue determina o f-m-
piej;,, ó controle do dinheiro
do imposto sindical pelos pró-
prios sindicatos, A propostnfoj delirantemente aplaudida.

miiETORIA CARA

Quando :i assembléia apre-
ciava o novo orçamento aF'-'c-
sentado pela diretoria do
Sindicato pãi-a o ano correu-
le, houve forlcs discussões.
Os presentes acharam a quan-
tia pedida «excessivamente
elevaria ¦< p mánifestai-am o>-
sejo de sabor em que ela se-
i'ia cinpiegada. A situação
criada tornou-se ainda mais
grave, forçando ao losourel-
ro, Durvaliiin Freire 1'enlia,
a ilcrlai'.'.': i í" porque es-
ta diretoria r- uma diretoria
cara. Furlpodes, o prcsidcii-
te, por exemplo, ganlia 8 mil
cruzeiros per mês.

Nessa altura dos acouteci-
mentos, muitos tio elevado
número de pçésentes foram
saindo ria assembléia, inrlii;-
nados com a revelação.

iiietu, .-.-•ia conui
iciilo, uma área
sustento de sua
i! com os s-nti-
roso du popula-
iam o ponto do

entre os operários

ireral, Irai-.;!Miam
pessoas de sua

'xcmplo, (!c uma
¦•¦ São explora-

e p"!a grande
ria. Clicou:ram-

de suas terras
mão luuío dos

Seus direitos po-
de pensa incuto e
ISOJÇJEfíOH p(*I() U'»-'

í

PROTESTA A ORDEM
DOS ADVOGADOS

^¦^gíit^titsmmMJumushmmumiiwwwm
REVISTA MENSAL 0£íCULTURAP(XmG<V

Diretor i OIÔGfNSS; ARRUDA

nmft
missa l'OI.t'1 ICA — SOliru i> l»i»
pr(,i ictíiílitliHlo Uo rártldò Cõnut-
iii«la ilo Brasil
Vv.r um 1? de Maio dç luta « tio

d.O. cio v.v.n.

unidade
Aos leitores

ií Uakirro da Confcrf.ncla de Berlim — t

^ O Cartldo '.".nnmnlstn da Tnhcmo-
;* -Eslovdqulíi

— L. C. PRESTES
G. M. IfALEXEOT

MOLOTOT

'A
— 3. V. STAUQ!

\ Rcopalltlcã, nrmo Ideológica Co»
i;iipiri:ili.sl!iK ilu» BatodO» Unido» — J. SEMIÕNOV

,Sj Siiolnllsmo o |>i>trii>tlsmo — r. FrEDOSSeiET
p, Kxpcrifincliis du P.C.U.S.:
;'; htlr.-.n^iíiõiK-l:! pura rum «s deli-
p cICnciusj importante qualidade do
?,í comunista — v

í-SX^^WNí^vV w,:
TOHERMCHCrET

i

I
i

!

Maio da 1954 s? Preço: Gr: 3,00

SALVADOR, 8 (l.P.) —
Em enérgico protesto divul-
gado por lôda a imprensa,
a segão baiana da Ordem dos
Advogados assinala que re-
centes arbitrariedades poli-
ciais ameaçam os direitos de
seus associados. Essa atitu-
de da Ordem, que teve, na-
turalmente, grande reper-
cussão, foi adotada depois da
entidade tor apreciado uma
representação proposta pelo
advogado Altamirando Mar-
quês contra a polícia do. go-
vêrno Regls Pacheco. O re-
ferido advogado foi impedido
pela policia de visitar cons-
tiluintes seus, presos polili-
cos, que se acham encarcera-
dos na Casa de Detenção.
Ademais, autoridades da po-
lícia política ameaçaram
prendê-lo quando tomava pro-
vidências para soltar os prê-
sos políticos, entre os quais
se encontram o universltãrio
Álvaro Costa e o líder sin-
dical João dos Passos.

Além de ter protestado
energicamente íunio ao ao-
vérno, a Ordem dos Advoga-
dos, seção da Bahia, iniciou

um processo disciplinar cera-
tra o capitão o advogado
Durval, Carneiro, que é o de-
legado da policia política.

CHURRASCO DA

O Movimento de Ajuda à IMPRENSA POPU-
LAR, comunica aos portadores de convites da festa
que deveria se realizar hoje, na Granja das Garças,
que a mesma foi transferida para o próximo dia 30
de maio.

o proletariado ru-
zeiiiin.s vendendo -.<. su»

snlrírio. f; -.•¦,-¦. -..>,, „„s (.,.
. cacau o cana cie cçúe;;r "rio •¦¦• ,--;-t--ntra o maior número ric assalariados nffrieolas n-> iiaisOs .scmiprolclários são os que -anliam o sen susleiiluem parle mediante o Irnlialho assalariado o c„, „-,,(,. (ra.Iralhniido nas terras dos lati fundiários sol> as dil^n-iHr» for-mas do parceria, especialmente a smeina e a «térens sobre-vivências típicas rio feiidalismo em nossa nuiieulturn' (ons-ituem o aliado mais conseqüente do proletariado na re.vo-luc;ao democrático-popular.

Os camponeses pobres são os que povpropriedade sua, seja (ornada em arreirhinile Icrra lão reduzida c|iie mal dá para ofamília. Os camponeses pobres, .jiinlanicn!
proletários, constituem o setor mais num.'
Cão rural cm nosso pais. Juntos, élcs loir
apoio fundamental, no campo, da aliam
e os camponeses.

Os camponeses médios, de um modo
em sua própria terra, juntamente com asfamília. IJventualnienlc — cm épocas, por i
fixando colheita — empregam traballiadoíc
dos pelo imperialismo, pelos latlfutldiárips
burguesia, especialmonle a burguesia banca
se sob a constante ameaça de ser expulsos
pelos latifundiários, quo para isso lancem
empréstimos eseorclumlcs como da policielilicos, como o direito de voto, a liberdade
de organização, ele, são sistematicamente
vêrno. Os camponeses médios são um filiado sêmen do pro-Icluriado na revolução agraria v. aiitlimpcnalista.

Os camponeses ricos representam a burguesia rural.
Seus interesses, em grande parte, estão Usados com a bur-
guesia urbana — industrial e comercial. Os camponeses ri-
cos empregam trabalhadores em suas terras, geralmente as-
salariados. Muitos camponeses ricos, em nosso pais, são
posseiros, isto é, não têm assegurada por lei a propriedadedas (erras que cultivam. Além disso, os camponeses ricos
freqüentemente não dispõem de erudito e quando conseguem
algum empréstimo é sempre a curió práuo e altos juros, le-
vando-os muitas vezes até mesmo á perda dn (erra. Suo vi-
limas ainda de elevados impostos sobre a (erra é u produ-cão, assim como dn ação criminosa dos iiçamháiTHriores, quecompram seus produ los por preços redtr/.ldti.s e os vendem
lio mercado com enormes vantagens.

Os latifundiários constituem os romanesoonfes du sacie-
dade teudal e formam a base cm que se apoia a dominação
imperíalista norte-americana nn Brasil. .Seus interesses cs-
tão indissoluvelmenle ligados aos interesses dos monopólios
americanos, com os quais formam um sistema únien de ev-
ploração o opressão do povo brasileiro, fi, por tudo,isso, uma
classe profunda o radicalmente reacionária, responsável pelo
atraso em que se encontra o nosso pais. e pela crescente
ameaça de colonização do Brasil pelo imperialismo iidrle-
americano. A propriedade latifundiária constitui o traço ca-
racterístico de todo o regime econômico e peilifico de nosso
país. Vargas é um instrumento a serviço dos interesses dos
latifundiários e dos imperiulislas ianques.

listas são as classes e camadas sociais existentes lio
campo nn Brasil.

Considerando-se aliados do proletariado os camponeses
pobres; médios o ricos, porie-se concluir, à Imse dos dados
estatísticos conhecidos, que as forças moliilizáveis pela clüs-
se operária no campo perfazem um totid de cêrcn de. '.)?.",'„
do conjunto da população rural, enquanto as forças conlrn
as quais (levemos lular atingem apenas a cerca do 8%.

DECLARAÇÕES
S T N D í CA L

DO CIENTISTA NÍSIIIWAKI. -
[AL CONTRA. AS ARMAS

• MANIFESTO DA
DE 

' 
D E S T R UIC

FEDERAÇÃO
AO MACIÇA

TÓQUIO, 8 (11») — O cientista Nlshiwuki, es-
peClnlisla em doenças provocudiis pela ráriiòatlvt-
dade, professor da Universidade do Osaka, de-
clarou perante uma comissão' parlamentar jápci.
nesa. que graves manifestações do <:mal atômico:'
estão sendo assinaladas na Poliiiésiai Segundo o
testemunho de pescadores e navegantes japoneses,
como o capitão Funkunaga, chegados a 21 de abril,
depois de uma viagem pelas ilhas dn sul do Paci-
fico, os habitantes desta região são acometidos por
uma «doença misteriosa». As vitimas, segundo o
depoimento das testemunhas, disse o piofessor,
apresentam sintomas scmollianlcs àqueles produzi-
dos pelas cinzas radioativas, jato é, idênticos aos
que os pescadores do «Fulcu/íu- sofrem.

A radioatividade da ati.cosfcra nas regiões vi-
vinhas ao alui de iünivrctoU, onde eis Ksiados Uni-
dos li/eram explodii' a bomba de hidrogênio, nu-
ineiildii em tais proporções que podem provocar
doenças mortais a todos os seres vivos.

APftf.O 1)A FSM
«13' cada vez mais evidente que o poder da

bomba de hidrogênio é capaz de transformar em
deserto vastas regiões do mundo c até ameaçar a
vida em íóda a superfície terrestre», frisa a Fe-
deração Sindical Mundial, numa declaração sobre
os perigos das armas atômicas. «Esta ameaça —
continua a declaração — não é vaga e nem dis-
tante. O perigo não resido somente nas experiên-
cias termonucleares, nos seus cruéis efeitos incon-
troláveis. Com efeito, os dirigentes dos Estados
Unidos, numa declaração, manifestaram o desejo
de intervir ria guerra da Iiido-CIiína. Esta política
pode levá-los a usar mais uma vez na Ásia a arma
de destruição maciça.»

A Federação Sindical Mundial acentua ainda:
«li' indispensável e urgente para iodos os listados
tomar o compromisso solene de colocar fora de lei

as armas atômicas e termonucleares. A opinião
publica já se manifestou a favor deste objetivo;
liem como numerosas organizações sindicais; nn
Japão, na Inglaterra, ns União Soviética, nos Es-
tados Unidos, no China, na índia, na Alemanha,
na Escandinávia e na Amérirn Latina.

A F.S.M. declara, solenemente, q;.'.s está. pron-ta a colaborar com Iodos ns organizações sindicais
o eom (oclos aqueles que estão decididos a acabar
com esta ameaça insuportável para todos os povosdo mundo. Kslá igualmente pronta a associar-se
a todas us iniciativas neste sentido, qualquer quoseja a sua origem. A F.S.Al, está convencida do
quo esta declaração repercutirá profundamente e
que encontrará éco favorável no seio de todas **organizações sindicais dos rrabalhndores h luadestas sinistras experiências do Pacifico aparececom evidência uma verdade: é lutando em conjunta
que os (rabalhadures poderão desempenhar uru pa-pel decisivo para salvar a civilização e a paz,i
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te dos leitores
A PREFEITURA ENLAMEIA AS CALÇADAS

FICOU SEM TRANSPORTES A
Zona do Mercado Municipal

i»-m|c quo foram Iniciadas
a» obras para a abertura da
Avenida Porlmctral, na Rua
da Misericórdia, os que tra»
hiilhiim na zona do velho
Mercado Municipal ficaram
nem ¦¦•u único trnniiporte.

Oc bondes das linhas 35 o
30 foram substituídos por
umn llnhn do lotnçAo que es-
l.lo agora cobrando CrS 1,50
por passagem pnra um por»

Lixo aos montes na
rua Retiro dos

Artistas
Na Rua Retiro dos Artistas
cm J.-icarrpiigun, queixnmse
«eus moradores, ha lixo aos
montes pelas calçadas, pelo
melo du rua, por todos os lu»
gares. Do monturo que bn
cm cada esquina exala um
forte mnu cheiro, lia focos
de moscas c mosquitos,
ameaçando os que ali habl-
tam de serem vitimas de
doença Iníoctocontaglosas.
Alem disso a rua está com-
pletamcnte esburacada o que
dificulta o transito de velctt-
los e pedestres.

curso de cinco minutos de
viagem.

NAo obstante o preço ser
elevado, o numero du carros
em trafego nAo choga paro
atender nem mesmo un de-
cimo das necessidades de
transportes para a massa de
passagolros.

Pessoal dos escritórios co-
morclals localizados na Es-
planada do Castelo, trabalha-
dores do Mercado e das em-
prosas de avIaçAo comercial
e também o pessoal quo ser-
ve aos estabelecimentos ml-
lltnres da Força Aérea, íun-
clonArios de outras reparti-
çoes públicas, Inclusive do

Camada de detritos
Moradores da Avenida Au-

tomóvel Clube, cm' Del Cas-
tllho, queixam-se do mau
cheiro que se desprende do
vnsadouro de lixo naquela
localidade, nas Imediações de
uma fábrica de papelão.
Além do odor insurpnrtávcl
moscas e mosquitos que per-
turbam as atividades - de
quantos trabalham e resi-
dem nas redondezas.

VITORIOSOS OS FAVELADOS - oradores do
morro do

Santa Marta expressam à nossa reportagem o seu con-tentamento pela vitória obtida 'com 
a desapropriação

do morro. Graças ao projeto do vereador Aristides Sal-danlia e à ação da União dos Trabalhadores Favelados,
tiveram garantido o seu direito de morar.

MOVIMENTO DE AJUDA
À IMPRENSA POPULAR

Sócio
Torne-se um colaborador permanente da IMPRENSA

POPULAR, inscrevendo-se como sócio de MAIP. Recorte o
cupão abaixo e remeta-o depois de preenchido para o seguin
te endereço: Movimento de Ajuda à Imprensa Popular -
Rua Gustavo de Lacerda, 19-Sobrado.

PEÇO A MINHA INSCRIÇÃO NO
QUADRO SOCIAL DO MAIP.

NOME 

LOCAL DE COBRANÇA

CRS.,
ARRECADAÇÃO

FINANCEIRA
Individual  1.920,00

PROBLEMA N. 424
(Para médios)

g 3 ,_: 4
': I '-"" -1

|

5 « __L !
~»— i nn.ii mm. m ii— ilu,.

I1-' . " .; _] I: 1

HORIZONTAIS

1 —- Parque de diversões
(giria).

fi — Pêlo cumprido em de-
dor das juntas dos pés
dos cavalos.

— Nome próprio mascu-
lino.

— Súcia, caterva.

VERTICAIS

— Pisam, contundem.
— Evidente, positivo.
— Medida correspondente

a um décimo da milha
ou 100 braças.

fi — Pessoa eximia em qual-
quer atividade.

7 — Sol dos egipicios.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA
N.« 423

HORIZONTAIS — 1 Pisa;
Arai; 3 Coca; 4 Asir.
VKUTICAIS — 1 Paca; 2

trós; 3 Saci; 4 Alar.

MATERIAL VE
ESCRITÓRIO

Contribua para a IMPREN-
SA POPULAR, remetendo
para o MAIP o seguinte
material de escritório: lápis
preto n' 1, lápis cópia, pa-
pel-cópia, tipo carta, envelo-
pes, fitas para máquina,
clips, papel rascunho, pas-
tas para arquivo ,etc.

CINEMA

O MAIP, esta distribuindo
convites para a sessão clne-
matografica do próximo do-
mingo, dia 16, na ABI, quan-
do serão exibidos os filmes:
VIDA EM FLOR e OS SA-
PATOS DA IMPERATRIZ.

CONVOCAÇÃO

Os ajudistas e amigos da
IMPRENS." POPULAR, es-
tão convidados para uma
reunião, na sede do MAIP,
na próxima quarta-feira, dia
13, às 18,30 horas.

Contra prisão
ilegal

Uma comissão de fundo-
narlos da Prefeitura esteve
ontem em nossa redação
protestando contra a prisão
dos servidores municipais
Vera Ferreira, Aíranio Le-
mos, Antônio Oamasceno e
Honor. Os trabalhadores vi-
Umas da violência policial
estavam há dias vendendo a
IMPRENSA POPULAR no
subúrbio da Penha quando
foram encarcerados. Seus
colegas ontem em nossa re-
ilação tornaram público o
seu protesto ao mesmo tem-
po que exigiram sua lmedia-
ta liberdade. Finalmente so-
lidados com seus colegas co-
munlcaram-nos que nncanii-
nhainm no advogado n qúan-
lia de IfiO cruzeiros como con-
triimição para as despesas
de processo.

Ministério da Agricultura,
todos dependiam dos dois
bondes,

Agora para élcs restam
•penas carros, tipo micro-
ônibus, ao preço de Cr$ 1,50.
O resultado o quo a quase
tntnllilad* dos passagolros
esta fazendo o trajeto a pé.

A empresa «Mosa> conces-
sumaria da nova linha põo
um número insuficiente de
carros. Além disso, os lota»
çoes deveriam partir do an-
tlgo ponto inicial dos bondes,
o principio da Rua do Ria»
chuelo, e nfio do Passeio Pú-
blico.

Manuel Cordeiro

Há 3 meses sem água
Os moradores da Estrada

Silo Pedro de Alcântara ha
multo quo reclamam 4 Pre-
feitura contra a íaltn da
ftn.ua e nenhuma medida 6
tomada. HA mais de três me-
ses que as torneiras de suas
casa se encontram ressequl-
das. Numerosos obnlxoassl-
nados têm sido endereçado
ao governo municipal, mas o
Departamento de Águas e
Esgotos nada fez até hoje.

Nn Iliiii Torei Homem, com
as uliiuum • huv ••*. por >i. tici-

ônibus para São
Cristóvão

O bairro do Hi.o CrlstovAo
6 o que niiiiiir K-iiiiin-i-iiiu ilA
li Prefeitura, Cirando é o mi-
moro du estabelecimentos tu-
ilu-.ui.ii-i ali :.ítuiiiloíi, Milha»
rei, e milharei, do trabalha»
dores para ali so dirigem to-
dos os dilui. Kiitieinnto, ape.
sar dns Inúmoras solicita*
çoes dirigidas A Prefeitura
até agora nítida nAo existo
uma linha do ônibus quo to»
nha pomo inTéla! no bairro,
Existo apenas umn que pas-
s apor ali o vai até ao Lemo,
mas quando u ônibus passa
Já nfio tem vaga para msli
ninguém.

0 bonde não passa
Uma leitora nos escreve

reclamando contra a LIght
que cstA retirando os bondes
de drculareno. Diz-nos quetodos os dias espera o bonde
Piedade na Avenida Presl-
dente Vargas, desto 17,50 hs.
até As 18,40 lis. Quando o
bondo piiss.-i é sempre super-
lotado. Tem gente pendura-
dn por todos os lados. O de-
pnrtnmeiito de Concessões
da Prefeitura que tem a
obrigação de fiscalizar o ho-
rárlo dos coletivos e zelar
pnra que os mesmos oferc-
çiim condições de segurança
e conforto nos passageiros
não toma conhecimento das
trnngressões da Llght aos
termos do seu contrato com
n Prefeitura.

éncln da rede de esgotos, ai
w;uii= subiram hÃ quase um
metro. Quando alguns dias
depois a Água se fui. ficou a
i-iiii.i tomando conta de tudo e
impedindo o trânsito de vel-
eulos, A Prefeitura mandou
tinir a lama on mu, mas em
tuiupi-iiíncAo mandou jogar
nas calçadas o até hoje uno
retirou. Moradores lém tele-
("iludi.- para a Secretaria de
Vlnçfio reclamando, mas a In-
íarmaçfio que recebem é quenfio ha ciiralnhoe», Enquanto
isso é enorme o número de
cnmioneles da Prefeitura em-
pregadas exclusivamente psra
O .insulto pelo "rapa" aos ven-
dedores ambulantes, com o
roubo (íe nuas mercadorias.

Duas Horas a
Espera de Tremi

Em Slo Mateus (Estado do
Rio) os trahalhndorec queesperavam a condução da
Central que os levaria paradiversas outras estações da
Linha Auxiliar, ao reclama»
rem contra a excessiva demo»
ra da composIçAo em partir,íoram ameaçados de espan»
camentos e prisões por par»te do agente da estação e
dois belegulns. Comunicam
do o fato à IMPRENSA PO-
PULAR, um trabalhador dls-
se-nos que tais demoras slo
comuns em São Mateus o
ocasionam grandes prejuízos
para os moradores da re»
glão. Ontem, por exemplo, o
trem demorou mais de 2 ho-
ras para sair do local e os
trabalhadores tiveram dj li»
car em São Mateus durante
todo esse tempo. (Da Sucur-
sal de SAo Mateus).

Os proprietários de ônibus estão privados de fa-
zer renovação do material rodante por causa da alta
astronômica dos preços.

Um ônibus que custava (antes do Plano Aranha)
Cr$ 600.000,00, está custando atualmente Cr$
1.100.000,00. Houve um aumento de 300% no pre-
ço do material.

Desta maneira è alarmante a situação das em-
presas de transporte coletivo.

O Presidente do Sindi- : contrando-se classifica-
cato das Empresas de | do nas mesmas condições
Transporte Coletivo, sr.
Pedro Avelino, em decla-
rações à imprensa, disse
que a causa disso é que
o ônibus foi considera-
do pelo esquema Aranha

dos «Cadillacs»,
Com o preço que o go-

verno cobra por um dó-
lar é praticamente im-
possível importar o veí-
culo. Essa dificuldade

como objeto de luxo, en- i também se verifica no

PREFEITURA CALOTEIRA:

DEVE 40 MILHÕES
AOS FORNECEDORES

Atendendo a apelo formulado pilas firmas prejudicadas,o presidente da Associação Comercial oficiou ao prefeito Dul-
cídio Cardoso solicitando que a Prefeitura pague mais de Ifi
milhões de cruzeiros referentes a fornecimentos de gênerosalimentícios a repartições municipais.

Essas dividas da Municipalidade foram objeto de deba-
tes na última reunião realizada na Associação Comercial. O
diretor João Gomes Paga fêz, então, entrega de um do-
cumento contendo o apelo dos fornecedores, assinado por to-
dos os credores da Prefeitura.

FALÊNCIA
Acentuou o sr. Puga que os comerciantes não podem de-

sembolsur grandes quantias. As firmas atingidas, disse, irão
à falência caso a Prefeitura não satisfaça urgentemente o pa-
gamento dos seus débitos.

Observou ainda que o dinheiro correspondente às dívidas
da Municipalidade está parado, sem rendimento, o que é tan-
to mais danoso quando se sabe' que nossa 'moeda sofre desva-
lorização contínua.

cisa-se •& I! srece-se
Precisa-se de marcci.eiro para pequenos serviços.

Trnlar com Gomes pelo telefono 22-3070

Bnmboiro-ElHrlèislii, ItEGISTUADO, oferece-sc para ncniic-nos ii (trandes serviços concernentes nu iiinin.Trabalho rápido c garantido, 1'i'écüs módicos, Tel. 38-U02G.

POR CR$ 10,00 APENAS
V.S. terá um anúncio de 2 colunas por
2 centímetros durante 3 dias nesta seção

Está resinado? Nariz
gotejando ou entupido?
Bastam 2 gotas de
NAZOSTIL em cada
narina para V, ter
alívio imediato.

A
3S Fí
MlM?(*>•'«S em Tiiis
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ARTIGOS FINOS 1PARA HOMENS
- CAMA E MESA

FÁBRICA PRÓPRIA

VENDAS A VAREJO

RUA DA CARIOCA, 87
(Junto à Praça Tiradentes)

ff£++f+++++++*++++4 ##*###? I

caso de peças para con-
sertar os veículos que-
brados. O preço subiu
de maneira incrível.

Dessa maneira os pró-
prios passageiros e não
somente as empresas, es-
tão prejudicados pelo
plano Aranha, pois as
companhias estão em
dificuldades para pro-
porcionar conforto e me-
lhores condições para o
público. Proporcionando
um bom transporte ao
povo as companhias fa-
zem melhor negócio,
pois há maior ocorrência
de passageiros e mesmo
os carros duram mais.
Entretanto com os pre-
ços impostos pelo govêr-
no para o dólar e sem ne-
gociarmos com a União
Soviética e Democracias
Populares que nos pode-
riam vender veículos
mais baratos, a falta de
ônibus vai aumentar .."fêíríTsTeToje

Zona Sul
Rua Lopes Quintas, na

GÁVEA; e praça Raul Gue-
des, na URCA.

Zona Norte
Ruas Barão de S. Fran-

cisco e Teodoro da Silva,
em VILA ISABEL; rua
Goiás, no ENGENHO DE
DENTRO; av. Cônego Vas-
concelos, em BANGU; praia
do Caju e campo de São
Cristóvão, em S. CRISTO-
VÂO; ruas Pereira de Araú-
jo e Cisplatina, em IRA.IA;
rua Coração de Maria, em
CACHAMBI; rua Enes Fi-
lho, na PENHA CIR-
CULAR; praça Tacina, em
Ricardo de Albuquerque;
avenida Automóvel Clube,
em INHAÚMA; avenida Su-
burbana, em DEL CASTI-
LHO; conjunto residencial
DO I.A.P.I., na PENHA;
Pça. B. de Taquara, em .IA-
CAREPAGUA'; Rua Itabira
na USINA DA TIJUCA; 

'

rua Marechal Modestino, em
REALENGO; avenida Auto-
móvel Clube, em COELHO
NETO; av. Automóvel Clü-
be, na PAVUNA; Rua Gen.

.Tasso Fragoso, em AN-
CHIETA; Rua «C», em SE-
NADOR CÂMARA'; Ave-
nida das Bandeiras, em frnn-
te ao núcleo da Casa Po-
pular, em DEODORO; es-
trada do Barro Vermelho e
avenida Automóvel Clube,
em COLÉGIO; praça Alrai-
rante Baltazar, em JACA-
REPAGUA; praça Igará, em
COSMOS; e rua Paula Bri-
to no ANDARA1.

AMANHA
CENTRO

Praça Santo Cristo, na
GAMBOA e largo do Catum-
bi, em CATUMBI.

ZONA SUL
Avenida Henrique Du-

mont, em IPANEMA; rua
Araújo Gondim, no LEME,
Rua Mena Barreto, em BO-
TAFOGO.

ZONA NORTE
Rua D. Isabel, em BON-

SUCESSO; rua Jarina, em
MARECHAL HERMES; rua
Domingos Lopes, em Ma-
DUREIRA; rua Fernao de
Magalhães, no ENGENHO
NOVO; rua Delgado de Car-
valho, na Tijuca; praça 8
de Maio, em ROCHA MI-
RANDA; rua Cordovil, em
PARADA DE LUCAS; pra-
ça Quintino Bocaiúva, em
QUINTINO; rua Itaipu, no
ANDARAI; e rua Fausto
Barreto, em TRIAGEM.

«MIM MAMO
DIA DÁS MÃES

¦£A«TJ

E. A.
Haja 4 fumrwumd* • Dl* dai MA»*, |*arli'Hii« «• n-rwHlnt, mi milllot jiirimU, u dia 4iiiiim »*» i>t>i.,.rilB,i„ para »*r.lr a* iiuMIi-lilud»

nn rnniarrlu, »; ii»i« «tnllilu,
ludu a nniiltii pnra qu* »«¦ a*.«Inale niiiiii uma lni|tiriiit(riii
a Mftn,

Apiini-liuiiüu « lidi, da»
inlns», multa» «Imiti nu Ma»
raran* para o i-mlmi* Hw.ll--1'alAmhla. Man naai ludu» pu-dam Ir au m»»mu, pur laia nu
aquila, « a.ilni aulraa rnran»
Inrli «m lirlu »urtAiulti naClna nubu l.iiini*rp. qua lioja
Inicia aa auaa allvldada», x«iá
'ilBIda u mainltli-u (Uma *ua>
ea .MIIiii» Tallrldade», rujo

F 

truta •orlai „ nracre»»l»la
llvamu» ¦ eparlunldnda de

SfflS 4.íf-mí *•/ «••••«m». »»r adquirida» a» ron»
ii. * JL m"*.? ¦• Mm d."" "•••• »«pra»»ivoa filma»

rrSnd.,,,n^-l!?»L"-0.n• .*"'• /*•"» »•" »<«9«lrlndoBranda nrajacSu n* rlnrmaluiralla mundial.
«uai? í ¦m.Í.IV.V,rí"im "u"°" "l* dl"li "•¦quai» a programacl» Indicou um agradAvcl ma.

f-
Ihoranianls, com a Uu.amnilu ia •Carruttnl dn•..jinuiiia. „ ..» Çlill da Minha Vldim, -i\ nuDrallnta dumluiu, illa IB, u III' rr|irl»urA u lili.n-d» h luikiuiili, •Vida mi flírt, qua rcluln ummuvlmanlaila rnumnr* da aiuur, euJa imulu ili-iistiiAu * um valhu ui<urdaAu, H>rA. «t-m ,i i
ro*u...'."i asradAval pra»anla da OlP au» fiiltom•Ia IMI-lll^A loríi.All « a ladu» ... 
lattNtSMOSi

Acrracrnluiiiu* ainda qiia o» iltinwi» tanta»inanlaa de«la ai-uiuna nada apirarnluni dn nnvii,manlandu.»a nu nível «i-rul da prevl»Au tio m<.,.
iiit-illiit ir. p nem malur nlruilvu. «A l.tnn , .
nml» iiiiia .|.,ii, ,ii„- iurtpuilu.a vinil» du 'i. -.i.
• Ile Homem piiru lliiniem» um rtimlh ii.il.. fru».lindo « JA uitiilliiitlu pur H. V. «Mt-lh.1 uniu im>.
lenta blucrofln niutlrul A Ia Hollj-uouil, ei,..,
O filma •illin lltiiiien» da Ferro», que Chltiuliiliu
ainda nAo pAde u»»Mlr, A mui» umn un .:..¦
de Nlanley Krnmer e rumo tal preta A nliuu..fera fealral, Fnrnllia, em alntete, nlauiit tnldit.
do» Ianque» frente no» nlemftet que iluiiilnum n
panorama em .Mnnte <'a»»lnn, onde A •¦¦¦..< ,.;
uma Jovem pnra maior movimento do Iriimu.

K, para terminar, ai vai um nlirncn, liem
anerlndlnhn, de (lilquluhu a líuln» nt iinn.i,.
deda niuudii. Nalvo u l»ln dn» MAr»!

SEGUNDO 0 ESQUEMA ARANHA

Ônibus é Artigo de Luxo
Após a introdução da nova política financeira, verificou-se um aumento

de 300 por cento nos preços do material

Fragmentos
De Celulóide

JL Nos estúdios de BlIIan-m court, Mareei Carne lnl»ciou a íllmagem de «Air deParis», que focaliza a vida
dos boxeadores. Do elenco
fazem parte nomes como
Jcan Gabln, Arletty, Ave
Nlnchl e a Jovem Marlsa
Vannl.
JL No filmo *A Grande Es-" perança», de Dulllo Co»
Mil, participam atores de
nela nacionalidades, como ve»
mos: Lols Maxwll, canaden-
se, Renato Baldlnl e Foloco
I.ulll, italianos, José .laspe,
espanhol, Earl Camcron, sul-
africano, Rcnry Vldon, fran»

.ces, e Tom Mlddelton, ame»
tirano.
JL. Acaba de ser firmadow um acôrdd entre os pro-dutores italianos e o Centro
Experimental de Cinema, no
sentido de um incremento na
formação de novos quadros.

wÊ(9AMÍ- *S ^EtV*&tawCs^E^T^ ^ÚmmmmWmw^M&^M' 
^^D5»í.

Silvana Pampaniai numa cena do filme "A Mulher que in-ventou o Amor", de Ferrucclo Cerio, baseado num romance
de Ouido de Verona, que será brevemente lançado no Rio

pela Art Filma

As verdndei
foram feitas pa-ra serem ditas.

Quando Os-
wnldo Elias nu
festa da entre-
ga de iirímlos
aos «Melhores
ilo HAillo» de-
clarou quo Ha-
roldo liiii-liti.su
era o responsa-
vel pelo sucesso

de muitos come-

Agulhas e Microfones

VERDADES

cartaz, se con- ;
seguem ntí ven- ¦:'¦
cer concursos, -.
devem a Harol- '.:
do Barbosa, a ^
Antflnlo Maria o •!
a outros mocos, &
a u e escrevem Xi
riumorlsmii pnra •?
a Moyrlnk. j?

O r A d 1 o co- >?j
mcrclul tem 

'¦'¦¦
mais isso de v.
ruim. Ohrls.L U.<lln^f^!.l!.s.sc,u!r.?._vc!:',n<'c.-.umn. Riande verdade, bons artistas a trabalhar em tudo quanto 

"ú 
«•' atntlns, I'

c0|sn ~: 
- •»  - -¦»•«" •""" "•-"« iu,„u, ih.iiu nus nuiucucs uoas c mús.

v,?r.dnd9, í d,l!!er 1uc Manoel Barcelos é um proRrnmn,' posto que, como cõnlratãdoi^t6m"ouõ %radialista dlnftmlco, a quem a classe deve multa tomar porto nns audições boasi - ---' "

Dâvlla e-Apoio Correm 
'serVem" 

de mülel.. pa fa^er' uTishov» na ÍSclonal cio SiT Paulo I
r?vJL°n,n.p/0Síllore, h,l'mor'stlcos da Nacional. Edil é um Instromenllsta? e raras aiwiwâl-i
n^K^m?0^1" e.stfl0A, Ouçam os proRrnmns des. NAo lrâ precisar da Nacional"" Na'certa I«Balança mas nAo cai», «Tudo acimiece na vida», lumurá um uvlao o Ira brilhar tio estraneciro I«RAdlo-semiina>. Quem salva aqueles «scrlpts» como JA „ TCz tantas vó/esvazios e sem graça são os comediantes da Noclo- "nal. SAo - 

%
sem graça sao os cometliantes da Noclo- E uma Rrande verdade é a falta nue Mn\ §

a„ v„«mM«icfií2R do.Brn"rtao' a. vos-engraçada Nunes estA fazendo A Nacional. Outra: a lacuna ído Apoio, as tiradas da ltaln c da Ema. deixada pur Almirante no rAdló carioca IO contrário sucede na Mnyrlnk Veiga. LA os As verdades sfio multas. Com o temno Ire- I
ÇÍSS i?.neS ríí!H.i0S rAnmcd"'"t"- Germano, 7.6 mos mostrando todas elrisf P ,re 

|Trindade e Francisco Anísio fazem vozes engra- »>-«». ^çadas, mas inflexlonam mal. Sc hoje tem algum RADIQ-ESCUIA

ICInelftndia .^ ___—_  

monte castelo — %Mnlhá ííí
CAPITÓLIO — Jornais,

desenhos e comédias.
IMPÉRIO - Nem San-stto, nem Dallla.
METRO PASSEIO —

A Rainha do Mar.
ODEON — Melba. -
PALÁCIO - Mantosagrado.

PArHli, — Noites de
Paris.

PLAZA — Cruz da ml-
nha vida.

REX — Fechado parareforma.
RIVOL1 — Carrosel de

esperança.
VITORIA — De homem

para homem.

Centro

CENTENÁRIO — O la-
dro silencioso.

COLONIAL — Cruz de
minha vida.

FLORIANO — A Jo-vom que tinha tudo.
GUARANI — Fechado

para reforma.
IDEAL — Viva Vila.
IltlS — Do homem pu-ru homem.
MÀRÒCÓS — Uma pul-

ga na balança.
MEM DE SA' — Os

mlstírlos de TAnger.
OLÍMPIA — Unlco va-

rão, sobre a terra.
PRESIDENTE — A

Louca,
PRIMOR — Cruz de

Minha vida.
S. JOSÉ' — GavIAo do

mar.
Zona Sul

ALASKA — Ave do
paraíso.

ALVORADA — Turbu-
lentos.

AKT-PALACIO — Car-rossei da esperança.
ÁSTOiUA — Cruz de

minha vida.
AZTECA — A louca.
BOTAFOGO — .-lem

Sansão, nem Dallla.
COPACABANA — Nem

SansAo, nem Dalila.
FLORESTA — Bairro

da perdição,
IPANEMA — Feitiço

Branco.

RÂDI0
AcnimellmmtiB pura hojei
TUPI: «Domingo pé de caximho», ns12,50 Moras.
NACIONAL: «Nada além de dois mi-nutosx., As 21 horas.
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO: «Música

para a juventude», As 10 horas.
Fura nmnnhA: ,

TUrl: «Feira de gaitas». As 20,30
horas.

NACIONAL: tRAdlo-nlmanaque», As 21
horas. •

JOItNAJ. DO BRASIL: «Música melo-
dlosu», As 22 horas.

NATAL — Borrasca,.
PARA TODOS — Nol-

tes de Paris.
PIEDADE - Os três

rechutus.
PRIMAVERA — O Ul-

tlmo Duelo.

LEBLON — Melba.
METRO COPACABA-

NA A Rainha do
Mar.

MIRAMAR — Nem
Sansão, nem Dallla.

NACIONAL — A louca.
PIRAJA' — O veleiro

da aventura.
POLITEAMA — Feitiço

Branco.
RIAN — Melba.
RITZ — Cruz de mi-

nha vida.
ROXV — Do homem

para homem.
nOVAL — Desenhos,

Jornais, comédias —
etc.

S. LUIS — Melba.

Tijuca

AMERICA — Nem San-
sAo, nem Dallla.

CARIOCA — De ho-
mem para homem.

METRO - TIJUCA —
A Rainha do Mar.

OLINDA — Cruz
minha vida.

da

TIJUCA —
mllo.

Dom Ca-

Outros Bairros
ABOLIÇÃO — Nem

Sansão, nem Dalila.
AVENIDA — Don Ca-

mllo.
BANDEIRA — Semi-

nole.
ESTACIO DE SA' —

O Tirano.
FLUMINENSE — A

Louca.
GRAJAU' — Borrasca.

HADDOCK LOBO —
Cruz de minha vi-
du.

MADRID — Melba.
MARACANÃ — Don

Camilo.
MAUIANA — O cor-

cunda de Notre Da-
me.

SANTA ALICE — Nem
Sansão, nem Dallla.

S. CRISTÓVÃO — Sen-
llnelas do Deserto.

VELO — O craque.
VILA ISABEL — Fei-

tico Branco.

Subúrbios da Central

ALFA — Esta com tu-
do.

BARONESA — Pante-
ra Negra.

BELMAR — üe Ho-
mem para homem.

BENTO RIBEIRO —
Mara Muru.

BORJA REIS — Mu-
lher Maldita.

CACHAMBI — Por tú-
mulo o oceano. .CAMPO GRANDE —
Caravana de outro,

COLISEU — A louca.
EDISON — o craque.
JOVIAL — Capitão pi-rata. H
IRAJA' — Tudo azul.
MADUREIRA - NemSunsão, nem Dulilu.
MOCA BONITA — MI-nina espada minha

MODELO — Gardênia
azul.

í
ÍI

QUINTINO - Garde- g
nla Auzl. p

REALENGO — .ialnhu f
dos renegados. %

RIDAN — A vulta dos :i
irmãos Corsos. ^

ROCHA MIRANDA 'Ã
Perdida de amor. g

ROULIEN — Legião p
dos desesperados. p

TRINDADE — Tam- %
bém somos irmãos. ^;

VA7. LOBO — Um ga- gf
to em minha vida. p.

Sub. da Leopoldina '<:¦

BIM-BAM-BUM — Pa- g:
trulha perdida. gj

BONSUCESSO — Nem |?
Sunsão, nem Dallla. p

BRAZ DE PINA — De Ú
homem para homem. ^

MAUA' — Noites de ú
Paris. %

Niterói

BOAVENTURA — Ca-
valheiro misterioso,

BRASIL — Vingança
que se desvanece.

CASSINO — Oito ho-
mens de ferro.

CENTRAL — Nem
Sansão, nem Dallla.

ÉDEN — Carnaval em
Caxias.

ICARAI' — Surabunda.
IMPERIAL — Os mis-

térios de TAnger.
Três Pa-

NEVES -
Inferno.

MODERNO -
Silencioso.

O ladrão

MANDARO
lavrlnhas, p

NANCI — O Gaúcho, f
Terra do %

ODEON — Melba. |
PALACE ¦— Borrasca. #I

)>*,: un i' um L\M ü
Negra

PARAÍSO — Morena
sensual.

RIO BRANCO — Aven-
turas de Saly;

S. JORGE — Delírios
de amor.

V,IPí
I

TEATRO
mmwÊÊmimmwmmmmam"Uma Certa Viúva"

M.E.
"C7ma Certa Viúva" extraída de "Jene", novela de

Somerset Maugham, por S. R. Berhman e Jean Wall,
não resiste à menor análise, como pepa escrita. E' um
absurdo em três atos. Nada mais nada menos que isso.

Vem Dercy Gonçalves, no entanto, e monta no Tea-
tro Dulcina, apôs sucesso alcançado, em São Paulo, a co-
média em'questão. Teatro declamado.

Desde os primeiros minutos, a atriz toma conta do
público e o tem preso fazendo-o rir, mesmo ante as si-tuações mais sovadas em teatro, situações estas que seutalento renova de modo a merecer os mais francoselogios.

Minta palavra : Dercy Gonçalves é todo o espetáculo.
Temos que ver o espetáculo do Teatro Dulcina em

função de Dercy Gonçalves, mesmo porque seus compa-nhetros de elenco estão muito aquém da comediante. Estesnão modulam necessariamente a voz, não se movimen-tam com segurança. Suas palavras rolam como objetosa obedecer a força da gravidade.

S. JOSE' Caindo na §
farra (e) Mulher S
maldita. ¦?<

SANTA ROSA — Oito íi.
Homens de Forro. ^

VITORIA _ Dívida %
e tortura. %

teatros!
I

CARLOS GOMES |
22-7581) — Daqui %
não saio — 20 e 22. p

DE BOLSO - (27-1037) P-— Da necessidade fie p
ser pollgamo — 21.

DULCINA _ (32-5781) ,
Mulher em três atos £20 e 22. p

FOLUES (27-8216) %
Doll Face — 20 e 22. p

GLORIA — (22-9146) |Brotos 3-D — 20 V
22. p
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Reabertura do Debate Sôbre a Indo-China na Assembléia Francesa
Que Esteve Fazendo
Fostcr Dullcs em Genebra?

Kstcvt' sabotando u Conferência, de acôr-
do com seus planos do transformar a Indo-

China em nova Coréia
PEQUIM, 8 (IISINHUA — Do oomant/wlsU KImi

Niiu) — «hcgnnilo ¦ fitwhr» para a abertura da Cniifo-
rètiehi, DiiIIoh Ioko m apremou «n envenenar o antblen-
te, niravi'* da calúnia.

Po acordo com a Im*
prensa francesa, o «acre*
1,'irlo do Estado nortc-anifi.
liennn iipresentyu rocente-
mente no Prlmolro MlnU-
tro Lnnlcl o no Ministro
do Exterior» uhimiit, um
plano de cinco pontos, o
qual efetivamente solicita
de Hidnult o de seu pareci-
ro britânico, Éden, quo so
rotlrem dn Conferência 18
dias apôs n sim abertura,
o imetlUitamcnte Iniciem
negociações com Dullcs sô-
bre o Pacto do Pacifico.

O plano de Dulles Inclui
o que a América denomina operações""completa independência"
para os três regimes exls- " '

tentes na Indochina, que
estão presentemente doml-
nados pela França e Esta-
dos Unidos. Esses três re-
glmes deverão assinar o
pacto de Dullcs e todos os
signatários do Pacto do
Pacifico contraem a obrl-
gaçfio de enviar Imediata-
mente tropas para a Indo-
china. Com o objetivo de
assegurar perfeita com-
preensão de suas lnten-
ções. o plano de Dulles Ja
contém a Indicação do ge-
urrai Van Fleet, excoman-
dante das forças amerlea-
nas na Coréia, para o co-
mando das forças conjun-
tas na Indochina.

tantes conversações" com
as autoridades militares
francesas. Despachos de
WashlnRton, Ja no dia 24
de abril, diziam quo o lVn-
tagono "completa os pia-
nos de IntervonçAo direta"
na guerra da Indochina, e
que se a América aberta-
mente viesse a Intervir,"cntfto o gen. John 0'Da-
nle", chefe do Grupo de
Auxilio Militar na Indo-
china, poderia ser o subs-
tituto do general Henrl
Eugene Navarro, como co-
mandante em chefe das

Pode-se deduzir da crue-
za dessas declarações, que
Washington está no mos-
mo tempo coagindo a
França n prosseguir na
guerra, aceitando n Intcr-
vençao aberta e atunlmcn-
te Iniciando preparativos
para "tomar conta" da
guerra.

A noticia desses planos
provocou consternação ge-
ral na Conferência de Ge-
nebra e imediatas denún-
cias em vários países da
Ásia.

Informações publicadas
na imprensa de Paris dão
testemunho da forte pres-
são exercida por Dullcs sô-
bre Bldault e Éden, a fim
de que se juntassem ao"cnmplot" ao primeiro sln-
toma percebido, tia exls-
I 'Vida de sérias diferenças
de opinião existentes entre
os srs. Ministros do Exte-
rior. Entretanto, o fra-
casso de Dulles em atln-
gir esse objetivo serviu pa-
ra fortalecer a determina-
cão norte - americana de
mais ainda pressionar a
Grã-Bretanha e a França.

O almirante Radford,
presidente do Estado Maior
Conjunto Nortc-Americano
foi enviado a Paris, logo

i no início dos trabalhos da
Conferência, para "impor-

O 1.» Ministro Indo. Neh-
ru, no dia 18 de abril, de-
clarava: "Trata-se de uma
estranha maneira de enta-
bular negociações".

O "Hlndustan Times"
disse que são "novas ten-
tattvas para dividir os
países da Ásia e provocar
o aguçamento do conflito",
pondo em perigo o pais na
Ásia. Em Calcutá o "Sta-
tesman" declarou tratar-se
de "nova e portentosa in-
tromissâo nos negócios da
Ásia". O jornal indu "Im-

prensa Livre" dizia por sua
vez, que Washington aca-
bava de publicar "um de-
safio à independendo o ao
respeito-próprio da Ásia".

Dulles demonstrou du-
rante sua passagem rápi-
da por Genebra que (
objetivo do Departamento
de Estado, a propósito da
Indochina, é extender a
guerra, transformando - a
numa segunda Coréia.

t, I',MIIM, * i.trri — A nntlil» >U qued» dn IHw
iwn rim, tmlrm, * a riMiif.iu que rnuMiii nu*
iiii-i». |,,iiltti,iriitiiic>, imitem ,l,ir niiitivii u i|iu<
»¦> ii.itii.1 « iirimin «Atirti ,» liiilii.riiitm, nm> »
iniM.il, i|K ,iiiilliiniii, apriimilit nnta.iintrm prl»
»»»,nilil,lii NíiiImihiI, iUoii tullitr riiiiiiiiiilu «o
MltW iralliuiMlii * CSRfNtnrl» «Ia «Irni-lira.

O i-iifiiiicl lliMiiiic, ili-iiiitiiil» iIiíhmIMi» ,l,i Nar>
ir, ii|iri'»rnl„ii uni pnillit» lia Inlcrprlitlflu, Ho»
iiii-iiln imn-MiM, pnrrm, <* nilit N AauvinliMin im-
d«r* r»aolv«r »fthr» f»»i> podliio, JA qun iiflu Im-
*PlA krakAra ulltf» tlUtu. Nfll» IA ruliklllrr» llll-

A QUEDA DE DIEN BIEN PHU PODERÁ* DAR MOTIVO A QUESTÃO DE
CONFIANÇA - FRENTE ÚNIOA PELA CESSAÇÃO DAS HOSTILIDADES
nukklval qua nu prApriit irn.i-lili.i »a iiriirciln
liiinllnliiliiriilit „„ ilaimin ,|rk>u InlrrpuliicAii,
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um •iillilluiluk, niir I uiili-l, ii |i,-iiMiiM,-i,-ri-ni . mi
l'„ii» rklp lliu ftt> •i-iimini JA linja iiirkniii tanlnl
rruiitrA ki.ii« principal» ii,i,iii„iiuii,ir>.

11 ss U \o IIAM IIUM 11.11)\w.*

PAIIIH, 1 (AH').— O Partida Oamunlila pu.biioeu uma deslaratlo na «jimi »ftu .-.|i.^i„. „•,),..
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i-imiiho,-. llllrlíl.
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TERMINOU A BATALHA
DE DIEN BIEN PHU
Caiu o Derradeiro Centro de Resistência - O Desen-
rolar do Ataque Decisivo das Forças do General Giap

SAIGOS, 8 (AFP) — A partir de 1,50 (hora
local), o ponto de apoio «Itabelle», último centro
de resistência situado a quatro quilômetros ao sul
do campo entrincheirado de Dien Rlen Phu, não res-
pandeu mais aos chamados. A última mensagem
transmitida ao alto comando francês em Hanol, dl-
zia: — «Não podemos mais comunicar-nos convosco».

Foi cerca da meia-noite, depois de terem ocupa-
do o reduto central, que os soldados populares lan-
curam um ataque cm grande escaltí contra o último
bastião do campo entrincheirado.

CALMA
SAIGOX, 8 (AFI*) — O

campo de hntnlliu do Dlrn
Blen rim oferecia hoje de
niiinhil o aspecto de mn rum-
po desolado. Nenhum sinal
de atividade era visível, de-
cluraiu pilotos do aviões do
observação quo sobrevoaram
a bacia dn campo cnlrlnchcl-
rado.

COMO CAIU
DIEN BIKN PHU

HANOI, 7 (AFP) — Du-
rante todo o dia, o general
Giap, o comandante-chefe das
forças populares, lançou tro-
pas ao assalto. Os soldados
surgiam das trincheiras quo
so estendiam ute às cercas du
arame farpade das posições
francesas o se lançavam pa-
ra dentro das posições dês-
tes. Foi uma inimaginável
sucessão de ataques e do
contra-ataques que s- davam
sob o fogo dos canhões dos
atacantes e dos canhões frau-
coses. Visavam os populares
principalmente o PC do ge-
neral De Castrles. Nas trin-
cheiras, rios de lama se cs-
tendiam o no meio dvssu de-
solução, combates de corpo-
¦a-corpo se verificavam, com
incrível ferocidade. Isto du-
rou o dia inteiro. Pràticamen-
te, dentro das trincheiras o
nas imediações, as urinas

usadas eram a faca, a gra-
nada do mão, as nietnillm-
durai. Os soldados do gene-
ral Giap avançavam até o
centro do campo cnlrlnchcl-
rado. Foi nessa hora que Do
Castrles lançou pelo rádio
sua última mensagem.

O FIM DA HATAIHA
DR DIEN BIEN PHU

Segundo Informações tnins-
mltldas durante a noite de
ontem, foi da seguinte ma-
nelra, hora por hora, o der-
radelrn combato cm Dien
Bien Phu.

As 4 horas du manhã, is-
(o c, desde o começo do ata-
que, procedido, como os três.
anteriores, do violenta pre-
punição de artilharia, via-se
claramente quu o general
Giap queria ir até o fim,
não dando tempo aos defen-
sores de Dien Bien Phu pu-
rn fazerem qualquer sluiii-
lacro de defesa organizada.

As 1 horas da manhã, as
forças populares ocupavam
o ponto du apoio sudoeste,
enquanto combates, de cor-
po-u-corpo, se davam nos ou-
(ros pontos de apoio, uo nor-
deste e u leste.

As K horas, o yener.il Do
Castrles deu ordem para fus-
pender os contra-ataques do-
vido à terrível pressão ao nor-
deste e leste. E decidiu rea-

grupar suas reservas. Pouco
antes do moio-ala as tri-s ou-
Iras posições, nas áreas cita-
das, caíram cm poder do
Giap. Ao meio-dia, renovou
com vigor o ataque. As 2 ho-
ms da tarde,°n situação nfio
evoluirá. Todavia, combates
particularmente ásperos se
desenrolavam cm quase todo o
perímetro a'u fortaleza. As 3
hora:;, as forças populares
aumentaram a pressão, diri-
riiidn seu principal avanço
sobro o P.C. do general De
Castrles, As 10 horas, o ge-
neral Giap fên entrar na ba-
talha novas torças. Dcstu vez
os assaltos eram dirigidos
contra o ponto de apoio nor-
tc-lcsfc, o único baluarte ain-
da cm mãos dos franceses.
Combates reinavam cm tôdn
o parte, com exceção do cen-
tro du resistência de "Isabel-
Io", a quatro quilômetros ao
sul do campo entrincheirado.

O Ffãl
O general De Castries,

havia recebido de Hanoi tó-
da a liberdade para ngír, con-
formo achasse melhor.

As 1G e 45, o comando da
fortaleza irradiou uma men-
sagem: "O reduto central vni
ser submerso... A rcsistê'n-
cia se tornou impossível...
Eles se infiltram por too'os os
lados ... Estão a apenas ai-
F.wví mclros...

HANOI. 8 (AFP) — Pela
manhã, ainda se estava sem
noticias do general Do Cas-
tries, do qual nada se sabia

t—M—¦—¦ ¦¦¦¦¦¦¦ ,.i „ ,,.i.ii.i imíí..,,—ii . ii, ii.mb.ii —— inraiui» * ———nauniiiiim  ai ¦¦¦¦—¦—, —

NA ULTIMA COMPETIÇÃO DE ESPORTES TRADICIONAIS DA CHINA, promovidos
pela Federação Atlética, quo so realizou cm, Ticntsin, cerca de trezentos atletas de des
nacionalidades tomaram parto nos diversos jogos o demonstrações esportivas. Os com-
petidoros eram operários, camponeses, representantes de organizações governamentais
o do Exército Popular de Libertação. Aqui vemos um aspecto do desfile inaugurado,

apresentado-se os atletas com seus costumes nacionais

umwsms- >cwcw$m
Consternação na...

no pátio do Corpo de Bom-
beiros, á procura de noticias
sôbre seus entes queridos.
Muitas so encontram na cx-
pectativa, pois as notícias
que chegam são desencon-
tradas.

Éíá a Conferência S ire a lii
0 Ssu Objetivo Deve Ser, Declara o Chefe da Delegação da República Democrática Popular do
Viet Nam, Pôr Termo às Hostilidades e Restabelecer a Paz — Devem Participar dos Debates os

Representantes dos Outros Governos de Libertação

— Já não tenho mais es-
desde ás 18 horas do sexta- | perançns, disse-nos a senho-
feira.

Como .iá informamos, a úl

GENEBRA; S (AFP) —
Começou esta tarde, na uaia
numero õ do Palácio das Na-
ções, a Conferência sôbre a
Índo-China;

iínii primeira sessão da
Conferência, que poderá re.
solver o caso iridocliiriés, foi
presidida pelo ministro bri-
tônico das Kelações Exterio-
res, sr. Anthony Éden, que
disse algurras palavras e, lo-
go u seguir, deu a palavra
ao seu colega francês George
iliadult, que apresentou o
plano francês para solução
do problema da Indo-Cliina.
Pediu que a Conferência
aprovasse, em primeiro lu-
gur, a suspensão geral das
hostilidades, apoiada em ga-
rantias do segurança inclis-
ponsáveis. Essas garantias de-
veriam su- de duas ordens:
1) desarmamento das forças
não regulares — isto é 0 po-
vo em armas; 2) concentra-
ção das forças, regulares das
duns partes em. zonas de
agrupamento claramente defi-
nidas e delimitadas.

RESTABELECIMENTO
DA PAZ

Depois da exposição do sr.
Georges Bidault, a sessão
da Conferência foi suspqasa.
Na reabertura dos trabalhos,
falou o chefe da delegação da
República Democrática Popu-
lar do Viet Nam, Pham Van

JTUDO À GKJBDITO
Kádios, Máquinas de Cos-
tura, Vitrolas, Toca-dis-
cos, Liqüidificadores, Bi.
cicletas, Material elétrico

em geral

Dong, que é também o mi-
nistro das Relações Exterio-
res do governo de Ho Chi
Minh. Propôs, de início, que
também fossem convidados a
participar dos debates os go-
vevnos de Khmer e Pathet
Laos.

Recordou que a conferência
tinha como fim «pôr termo
às hostilidades e restabelecer
a paz>. Desse restabeleci-
mento dependia a paz do
mundo inteiro. Afirmou que a
França, quase todos os par-
tidos políticos franceses, o
povo, em suma pediam a vol-
ta da paz na Indo-China, do-
sejando, como o indoi hinês
desejava, estabelecer relações
calmas e amistosas. A Confe.
tenda de Genebra podia ob-
ter isto. E era interpretando
os sentimentos dos três Es-
tados Viet-Khmcr-Laos, que
êle ali se achava. Considera-
va, porém, que os dois outros
povos (Khmer e Laos) de-
viam ser também convidados.

Nessa altura o oradOT fez
o elogio desses povos, dizon-
do que a presença de dele-
gados seus ao envés de cons-
tituirero um obstáculo seria
garantia suplementar para o
êxito da conferência. E antes
de deixar a tribuna, deixou
sôbre a mesa uma moção nes-
se sentido.
APOIO DAS DELEGAÇÕES

SOVIÉTICA E CHINESA
GENEBRA, 8 (AFP) —

Chu En Lai, chefe da dele-

gação chinesa, apoiou a pro-
posta de Pham Yan Dong,
para que sejam convidados os
Kmer e Pathet Laos.

Quanto a JIoloto\'t apoian-
do essa proposta, citou o co.
municado de Berlim e con-
sidecou que é necessário dis-
cutir-se a questão, pois é num
encontro dos cinco que deve
ocorrer o debate.

Molotov fêz vèr que, des-
de o momento em que os
governos que colaboram
com os franceses, foram
convidados a participar da
Conferência, não há razão
para que os governos de li-
bertação não estejam igual-
mente representados. "A

participação desses gover-
nos, disse, permitiria que
melhor sejamos informa-
dos dos acontecimentos que
se desenrolaram naqueles
países o contribuirá para
encontrarmos os meios para
estabelecer a paz no Pathet,
Laos e no Khmer".

Bidault, intervindo depois
de Molotov, propôs uma
reunião a quatro. O senhor
Anthony Éden declarou que
a questão da admissão dos
dois novos paises constituía
uma questão nova e que
convinha uma reunião dos
Quatro, a fim de ser toma-
da uma deliberação.

GOVERNOS
DE LIBERTAÇÃO

Intervindo depois do sr.
Bidualf, Molotov, lembran-

azar
Av. MEM DE SA, 30 —
LAFA — Fone: 22-9757

isa
Linhas, retrozes e

armarinho
MÁQUINAS

DE COSTURA
À dinheiro e a prazo
Rua Uruguaiana, 97

Telefone 23-2450

CALÇADOS
FEITOS A MÃO

(Fabricação Própria)

SAPATARIA
CINTRA

Av. Gomes Freire
275 - Fone: 52-0491

EM 24 HORAS
CONTRA AS LIBER-

DADES SINDICAIS
SANTIAGO, 8 (AFP) —

O Ministro do Interior apre-
sentou queixa contra o pre-
sidente da «Central Única
dos Trabalhadores Chilenos*,
sr. Clotario Blest, que numa
manifestação de 1.» de Maio
pronunciou um discurso jul-
gado injurioso ao presidente
da República.

Além da presidência da
principal confederação sindi-
cal, o sr. Blest também é pre-
sidente da «Associação dos
Funcionários Públicos».

AÇUCAK
LONDRES, 8 (AFP) — O

Conselho Internacional do
Açúcar, reunido nesta capital
durante 3 dias, encerrou on-

.tem seus trabalhos.
Foi publicado um comuni-

cado. Por êle verifica-se que
a decisão mais importante
tomada pelo organismo foi
uma redução de 5% das co-
tas de exportação. Além dis-
so, o Conselho recomendou
aos paises produtores que
nâo exportem durante os 8

primeiros meses do ano em
curso mais de 75% de suas
cotas para o ano.

Os paises que ratificaram
o acordo internacional sôbre
o açúcar resolveram pô-lo em
vigor.

VEM AO BRASIL
BEIRUTE, 8 (AFP) — O

presidente Camille Chamoun
seguiu hoje para o Brasil,
viajando a bordo de um qua-
drimotor da Panair do Bra-
sll, posto à sua disposição
pela colônia libanesa do Rio
de Janeiro.

ANIVERSÁRIO
DA VITÓRIA

PARIS, 8 (AFP) — As ce-
rimônias comemorativas do
nono aniversário da vitória
começaram hoje de manhã
com um desfile de ex-comba-
tentes vitimas da guerra, as-
sociações de oficiais e sub-
oficiais da reserva e' candi-
datos às grandes escolas.

Considerável multidão reu-
niu-se nas calçadas e pelas
avenidas por onde passou o
desfile.

cio que todas as partes inte-
ressadas devem tomar par-
te na Conferência Indochi-
nêsa, insistiu para que "os
três Estados da Indochina
— República Democrática
Popular do Vietnam, Khmer
e Pathet Laos — partici-
pem dos trabalhos.

"A guerra nacional e li-
bertadora, disse, prossegue
não somente no Vietnam,
mas igualmente no Pathet
Laos e no Khmer. Os povos
dsses paises, tanto como os
do Vietnam realizam, assim,
uma luta por sua indepen-
dência, sua unidade nacio-
nal e sua liberdade. No de-
curso dessa luta, foram foV-
mados governos dèmocráti-
cos no Khmer e no Pathet
Laos. Territórios importan-
tes estão sob o seu controle.

tinia mensagem do general
pelo rádio fora interrompida,
quando De Castries dizia,:
¦ Eles estão chegando, estão
a apenas alguns metros, in-
filtram-se por toda parte.
«Au revoir»

O CENTRO «ISABELLE»
O centro de «Isabelle», a

quatro quilômetros ao sul,
era ainda esta manhã o úni-
co ponto de resistência dos
defensores de Dien Bien Phu
e também o único ponto para
a retirada dos combatentes
vencidos. A guarnição de
«Isabelle> tentou duas sorti-
das sem resultado, pois es-
tava completamente cercado
o posto e era improvável que
os assediados conseguissem
escapar.
DESESPERO DE NAVARRE

PARIS. 8 (I.P.) - Tele-
grama de Saigon traz decla-
rações do general Navarre,
comandante-chefe das forças
colonialistas da Indo-China,
sôbre a queda de Dien Bien
Phu. Na falta de melhores
explicações para sua derrota
o general apresenta velhas
mentiras. Disse que prova-
velmente uma «missão sovié-
tlca ou chinesa» instruiu as
forças do Vietnam. Afirma
ainda que a China auxiliou
as tropas do general Giap.
Só não disse que seu famo-
so plano, chamado «Plano
Navarre», aprovado e ajuda-
do pelos ianques, mostrou-se
um fracasso.

Finalmente, desesperado, o
general apela para a «inter-
nacionalização» da guerra, is-
to é, para a intervenção ame-
ricana e formação de uma
segunda Coréia.

Presidente Designado
no Paraguai

ASSUNÇÃO, 8 (AFP) — A
Assembléia Nacional desig-
nou o engenheiro Tomás Ro-
mero Peceira presidente da
República em substituição a
Federico Chavez.

PEDIU DEMISSÃO
BUENOS AIRES, 8 (AFP)

— Segundo informações pro-
cedentes do Paraguai e quo
confirmam 0 êxito da rebe-
lião militar, o Presidente Cha-

vez teria apresentado sua de-
missão à Junta Governamcn-
tal, constituída pelo Partido
CblCfá»lo.

Foi convocada uma reunião
extraordinária da- Assembléia
Nacional para hoje, sábado,
para proceder à eleição do
substituto do Presidente Cha-
vez. Diziam as informações
que o candidato seria o ge-
neral Stroener, atual chefe
do estado-maior do exército.

Cartas de Churchill
a Mussolini

ROMA, 8 (AFP) — O se-
manário «Oggb contínua a
publicação das peças do «Dos-
siei'», MiissoUni-Churchlll.

Entre os documentos pu-
blicados, figura uma carta do
primeiro - ministro britânico,
datada de 20 do julho de
1940, reconhecendo «o direi-
to da Itália de impor as suas
reivindicações à França, rei-
vindicaçõea que receberão
pleno apoio do governo bri-
tânico». Numa outra carta,
do 5 do maio de 1941, Wins-
ton Churchill, sempre à pro.
cura de un*.a paz em sepa-
rado com a Itália, reafirma
«os direitos históricos da Itá-
lia no- mediterrânio». Uma
outra mensagem do primeiro-
ministro britânico, datada de
10 de novembro de 1943, ofe-
rece, em troca de suas vá-
rias cartas, o reeonhecimen-
to da «República Social Ita.
liaria». Em 31 de maio de
1945, assegura «que, se o
Duce depuser as armas, a
sua segurança e a de sua

família serão gnmntld?is.v.
Finalmente, em 21 de abril,
Mussolini aceita as propostas
do primeiro-ministro bvitâni-
co, sob a condição de que a
rendição da República Itália-
na seja «honrosa».

E' provável que, como ucon-
teceu com os documentos pu-
blicados na semana passada,
ocorram desmentidos oficiais
e retificações quanto aos do-
cumentos p#ólicados hoje pe-
Io semanário italiano.
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ra Ncusa Ferreira Cardoso,
esposa do soldado Walter
Marcos Cardoso, um dos de-
saparecidos. E' horrível pas-
sar todo esse tempo sem ne-
nhuma noticia.

A sra. Maria Cândida Xa-
vier da Costa quase não con-
seguia falar. Com a voz em-
bargada, o lenço nos olhos,
disse que seu marido, o sol-
dado Xavier da Costa, com
mais um ano teria baixa.

— Mas eu sei que se êle
morreu foi porque era cum-
pridor dos deveres.

CENA COMOVEDORA
Num dos cantos do pátio,

desenrolava-se uma cena que
comovia todo o quartel. Ali
se encontrava aglomerada

MAJORAÇÃO NAS
TAR3FAS PORTUÁRIAS

Vão ser aumentados de
cem porcento as tarifas co-
bradas pela Administração
do Porto e que incidem sô-
bre todas as mercadorias que
vêm de outras praças para
o Rio.

Esse aumento significará,
ao mesmo tempo, uma ele-
vação proporcional, grande
portanto, nos preços de tô-
das as mercadorias que vêm
dos Estados para o Distrito
Federal. Aumentarão os pre-
ços de todos os gêneros de
primeira necessidade.

O governo, através do su-
perintendente da Administra-
ção do Porto do Rio de Ja-
neiro alega o aumento de 11
milhões de cruzeiros na des-
pesa da APK.I com o reajus-
tamento do pessoal da estiva.

A «justificativa» é capeio-
sa, pois se o governo o qui-
sesse poderia fazer uma re-
forma do sistema alfândega-
rio, cobrando tarifas «ad va-
lorem» o que muito aumen-
taria o dinheiro recolhido
aos cofres públicos. Entre-
tanto o governo continua a
cobras as taxas pelo peso
das mercadorias, em sua qua-
se totalidade, o que é um sis-
tema colonial que só bene-
ficia as firmas norto-ameri-
canas que exportam para o
Brasil.

quase toda a família do co-
mandante da guarnição da
primeira zona marítima, o
major Gabriel da Silva Tel-
les. O capitão Domingos da
Silva Telles, Irmão do ma-
jor vitimado, disse-nos que
já realizara vários trabalhos
com seu irmão e constatara
a coragem e abnegação com
que se comportara no tra-

Nunca poderia imagina-
Io morto. Parece que o estou
vendo, prosseguiu o oficial.

A cunhada, a Irmã, a so-
gra e a mãe do major viti-
mado disseram que ali se en-
contrava esperando a chega-
da do corpo, à noite.

Já sabemos que êle
morreu...

Os dois oficiais considera-
dos mortos são o major Ga-
briel da Silva Telles e o te-
nente Sousa Lima. O único
cadáver identificado até on-
tem, às 18 horas, foi o do
sargento Edgard Barros Li-
ma.

DESAPARECIDOS
São ns seguintes os desa-

parecidos: sargento Hugo
Lemos, cabo Júlio Peçanha,
cabo Epitácio Costa; solda-
dos Mário Cardoso, Antônio
Pereira, Cláudio de Sousa,
Mozart Bacelar, Xavier da
Costa, José Vilela, Manuel
Gomes da Cruz, Jorge dos
Santos, Valter Cardoso, Jú-
lio José Martins, Antônio Ce-
sário, corneteiro Silva Rufi-
no.

NÃO MORREU
O sargento 79, César Ral-

nho da Silva, ao saber das
ocorrências e no ler a notí-
cia de que era dido como
desaparecido, apresentou-se
ao comandante do Corpo de
Bombeiros e se encontra pro-
visòriamente detido. Dado
como um dos componentes
da guarnição vitimada pela
explosão, o sargento entre-
tanto encontrava-se cm casa.
Antes que seguisse para a
sala em que ficará detido,
nossa reportagem conseguiu
perguntar-lhe por que não so
encontrava no barco destrui-
do, quando êle estava desig-
nado para ser o mestre do
barco. Explicou-nos:

— Fui dispensado pelo
major Silva Telles. Cumpri a
ordem.

Grande ajuntamento de
soldados formou-se em tôr-
no e o sargento não pôde
concluir suas declarações. O
encarregado de sua detenção
recebeu ordens de mantê-lo
incomunicável.

SEPULTAMENTO

Com enorme acompanha-
mento realizou-se ontem po-
ia manhã o funeral do sar-
gento Edgard Braga. Repre-
sentantes do Corpo de Bom-
heiros e de outras corpora-
ções militares acompanha-
ram o féretro. Muitas viatu-
ras transportavam grande
quantdiade de coroas. À pas-
sagem do cortejo, populares
estacionavam pelos passeios,
visivelmente emocionados.

Ho Chi-Minh...
contra o reduto fortificado
francês de Dien Bien Phu.
Depois de uma noite e um
d.a de combate, as ttopas do
Exército Popular puseram to-
tal mente fora de combate as
forças francesas encarrega-
das da defesa do setor de
comando de Moongthan, ás
17 horas de 7 de maio. Às
22 horas do mesmo dia, as
forças rio Exercito Popular
aniquilaram as tropas fran-
cesas no setor sul de Hong-
cum.

.cAs perdas sofridas pelas
tropas francesas, desde o ini-
cio da ofensiva do Exército
Popular contra Dien Bien
Phu, deflagrada há quase
dois meses, elevam-se a 17
batalhões de infantaria, dos
quais 7 batalhões de pára-
quedistas, três batalhões de
artilharia e vát-ias unidades
de engenharia (sapadqres).
No decurso do mesmo perio-

Pacto Comum...
ESPANCADO O OPERÁRIO
O operário EucIIdes Henrique

da Silva, proso dias atrás, quan-
do Integrava um piquete, foi
libertado ontem, apresentando
marcas dos espancamentos a que
foi submetido na policia de Ge-
tullo. Seu estado de saúde pre-
cftrlo forçou o operário a reco-
lhCT-se logo h sua residência,
onde permanecerá ate segunda-
feira, quando o Sindicato e o
Comttô de Greve tomarão pio-

vldônclas contra a violência de
quo ôle foi vitima.

do, a «DCA» do Exército Po-
pular abateu ou destruiu um
total de 51 aviões franceses.

OUTRAS DERROTAS DOS
COLONIALISTAS

PEQUIM, 9 (Hsinhua) —
Algumas centenas de solda-
dos colonialistas franceses
foram postos fora de comba-
te em quatro batalhas tva-
vadas ultimamente no Viet-
Nam Contrai, informa a Agôn-
cia Noticiosa do Viet-Nam.
A 29 de abril as forças po-
pulares atacaram os colônia-
listas entre Chcoreu e Ainu,
pondo fora de combate 114
homens. Quinze viaturas mo-
torizadas foram destruidas e
quinze metralhadoras capta-
radas. Os franceses foram
obrigados a abandonar Ainu,
com perdas.

Na Estrada N' 19 as fôr-
ças populares derrotaram uma
companhia do 2* Batalhão da
Legião Estrangeira.

Oito quilômetros a oeste
de Tuyhoçi as forças popu-
lares liquidariam.' 49 colônia,
listas num ataque de surpr4«
sa.

Dinheiro de Negociata...
dimentos com a Municipali- \ Entrou, assim, na "Santa Fé"
dade, o sr. Gentil Ribeiros
Poucas semanas antes, o sr.
Gentil Ribeiro era designado
tesoureiro do P.T.B., partido
ao qual pertence o prefeito.

Mensagem da FMB...
Nesse dia, pois, a Fe-

deração das Mulheres do
Brasil quer dirigir um
apelo a todas as mães
brasileiras para que, uni-
das, amaldiçoemos a
guerra, a Bomba de Hi-
drogênio, e lutemos para
que a Paz seja mantida,

a fim de que todos os po-
vos marchem para um
futuro radioso de progres-
so e de bem estar para
todos os homens.

Que o Dia das Mães
seja também o Dia da

Paz.

para receber o dinheiro do
achaque.

O mais interessante é qu«
os vereadores designados pa-
ra defender na Câmara a co-
bertura da negociata (isto é,
o projeto da SuperintendiV.icia
do " Metropolitano oue cria
um cabide de empregos a ser
distribuídos entre os edis quS
aprovarem a marmclacVa com
a "Santa Fé" são lipados ao
P.T.B. À frente se encontra
o sr. Paes Leme, que deixou
a. "oposição" para se filiar
ruidosamente ao partido do
sr. Getúlio Vargas.

Como se vê, os candidatos
de Vargas pretendem se ele-

ger à base da corrupção.

EXIGIRÃO O CUMPRIMENTO DO ACORDO
Os taifeirOg marítimos em

grande nsesmbléia ontem rea-
llzadà, decidiram apoiar efe-
tivamente a nova luta dos
trabalhadores do mar por au-
mento do salários e os itens
não cumpridos do acordo da
greve de junho. Uma comis-
são foi eleita pata atuar em,

ação comum com a dos ofí-
ciais de náutica na luta rei-
vindicatória.

Na assembléia foi lido um
oficio, dos interventores na
Federação dos Marítimos, exi-
Rindo que o Sindicato dos
Taifeiros recolhesse a

órgão sua cota de mensali-
dados sociais. Apoiando a
decisão do presidente da en-
tidade de não pagar a cota,
a assembléia aprovou que en-
quanto a Federação petma-
necer em mãos de pelegõs de
Ministério do Trabalho, oi;,
não será recolhida.
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Bi sas Ianques te Estudos só Para releias Que Falem Inglês
Na ultima assembléia do Sindicato de Canis, n

uma solicitação feita pelo trabalhador Jorge Cavadas,;
o presidente du Confederação Nacional don traba*
Ihadores em Transportes Terrestres, sr, Sindulplia
de Azevedo Pequeno, membro du (ÚOSLc do lilrà
Internacional dn Trabalho, le: alguns esclurcelmcn-
tos sobre as famosas «bolsas de estudo» oferecidas
pela llmbaixadXi Americana uo* «dirigentes sindicais»
brasileiras. Suas respostas, coma veremos abaixo,
demonstram claramente que espécie du bolsas de es-
llttlos são estas: cursos sã pura pclègos, destituídos
à formação de dlvlsioillstus e policiais como o sr,
Luiz Guimarães, presidente do Sindicato dos Comer-
etários.

RESTRIÇÕES DE TODO TIPO

Explicou inicialmente o sr, Sindulplia que os cim-
dldatos às bolsas de estudos são Indicados pelas entl-
dade» sindicais de grau superior, geralmente pelas
confederações, Em seguida, os candidatos sãa sub-
metidos « uma série de exames, na própria Embaixo-
da Americana. Quem não souber o idioma Inglês
e não tiver perfeitos condições físicas não pode Ir
«os SE, Vil. Vê-se assim que trabalhador ano duro»
não passa. Quem pode aprender inglês e ler liou
saúde trabalhando H e mais horas por diu, viajando
quatro horas na (.'entrai e ganhando salário de fome?

Uma pergunta não foi respondida pelo sr. Sin-
dulplio: «Exige atestado de ideologia?».

PASSA FOME
Entretanto, segundo uimlu o sr. Sindulplia de Ate-

vedo Pequeno, um dos expoentes du aristocracia sin-
dlenl do pais, e que só ri Genebra jà foi 2U vezes, «s
bolsistas da embaixada ianque raramente ficam sulis-
feitos com a tratamento recebido. Isso porque a em-
baixada só dá uniu diária de 10 dólares, enquanto
mim simples entrada de cinema custa l dólar no «co-
losso do norte». Ilá muitos casos ali de «bolsista»»
que se viram em sérias dificuldades financeiras no
paraíso aeidcnlul-eristáo.

Sugeriu-se no Sindicato de Carrls que fosso upre-
sentado como concorrente a uniu destas balsas um
associado que não reze pela linha da embaixada inn-
que pura que se desmascare definitivamente o cará-
ter destes cursos de peleguismo amarelo.
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MARCFJNKIROH
o Slndleiiln ilon Mnrconel'

ros de Dirine de Custa», V.i-
isdn dn Rio, convoca HOUH
íihsoi 1 .nine pnrn « nvonililòiii
que renliMi.i nn próximo dln
ia, ns Jn iioiiin, pnrn dis-
ciifvnn dn wriiIiiii* Ordem

do Dln: m Aprovação dn
ntn anterior; I" Lolíura fio
rolntórlo du diretoria lôbro
o* iiroiileciiiicnlos do ltl.YI;
ei DlncuRiflo e nprovnçflo du
provisão orçamontÃrla pnr»
o oxerclclo de 1034 •

O Slwllciilo Nitcloiml dou
\ AoravIArlos convoca mim ns-
I -.iii-iiiii.i-. pnrn ii ufeiomblóln' uno se iciili/.uiú no próximo
i dia Vi, hn 18 hora», pnrn ili***

cuisflo dn sounlnlo Ortlein

VEROVIARIOS
do Dia: n) l-elturn e npro-
vnçno du ntn; in dlscussOo o
uprovncfio do Rogulamonto
dn Culxa de Assistência do
Sindicato o dn vorbn indls-
ponsavcl n suu aplicação.

COOPERATIVA l)A LMiHT
A CoopeNttvn do Consu-' tii.i dou Plmpreiimlos du Cojn*

| punliin do Carrls, Luz o Kor-
[ cn do UI" do .Innclio l.lml-
\ tado Q A*"*.oi'iHdns convnt-n os

ilolcgndou pnrn u assembléia
qiio so roüllzar/i no próximo
diu 15, n>; 10 horas, com a
si-Riiinle Ordem do Dia; —
Assuntos ¦¦ernls.

LANÇADA EM MOVIMENTADA ASSEMBLÉIA

CnMPãNHI! POR fiUMEÜTO
NO SMIOITO DE Cll
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A"o clichi aspecto dacato assembléia rcalUada no Silldl-
./o Canis 
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iierem à Campanha dos Barnabés
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ataremos com os colegas federais pela conquista de
h-g1meh.'tò.s melhores", declaram diretores da u. 0. m.

m -i aprovação cm todo
ís ii;! inliela de aumento
funcionalismo fc;|r,..-it e
:< iíssifiçacão dn çnrjro!--,
ervidores municipais dn

Distrito Federal movimen-
taro-se pata participar da
campanha, c marchar ombro
a ninlir'i cmi .-= divc-.iHs cn-
tid.idO? do fiil.ci'ii.-.ii-ii.i.. |.r-
Ia r<ini{iiÍ!:).'l drrs.-is roivindi-
<-.- '¦•'•' ¦-., Mrsic sentido a União
dos Operários Municipal;; es-
tá tomando posição, tniido a
su.-: diretoria convocado uma
.-..'''mhl.-ia que se realizará
nn próximo dia 1S, às IS ho.
ra;;. na r.fdc da cntidnde. T)es-
ra formn. o*> servidores mu-
ri.-ip-üs .-c lançarão á cam-
p-sr-ha pelo cenjustnincnlo sa-
!ari?l de tffio funcionalismo.

Súbre o assunto, procura-
n-os c.ivir diretores da TOM,
ttrri-i nos declarado inicial-
r-.rnte o sr. Alncrino Tavares
Dlns. presidente da entidade:

— Os nossos problemas são
idêntico? aos dos colegas fo-
derais. autá-.-quicos e paraes-
fatais. O escalonamento cm
padrões, referência o venci-
•noütos obedecem à? mesmas
normas. 1'x'ston: atí certas

ffUtlULi ..

circunstancias (jue aproxi-
riam scividorcs d» verba 3,
com os lioristas da PDI'".

AliAXríONADOS OS
SKKVIIHIKICS

ProsseBue o presidente da
COM:

As grandes vitimas da
estruturação injusta da Pie-
feitura, são '>s lioristas, con-
siderados os párias do servi-
ço público. Quando lutamos
pela extinção dos diaristas,
tudn fixemos para enquadrar
ns horistas, líritreiáiitó n in-
tfiinsiíTf-ncia do Prefeito mu"-
teve fissep servidores à mar-
Sfeir dos direitos não só do
funcionalismo, como de Iodas
ns camadas .b- trabalhadores,
sem a mínima paranlin das
leis do trabalho e sem assis-
t.énria de espécie nljjumn.
VK.VCIMKNTOS lN'1'KltIO-

l{RS AO SAI.ÁUIO-
MÍNIMO

Falando da adesão à cair-
punha pela conquista da ta-
bela Lido Hauer, declarou O
r.r. Alcides Ferreira. I' se-
cretário da UOM:

Viemos acompanhando
com vivo interesso » campa-
nha por aumento de venci-
mentòs do funcionalismo fe-
dernl. Nn base da tabela
apresentada, nós. os servido-
t-cs municipais ploiloarcmos
numçnlQ rlc vonciitifinios. Ks-
ta necessidade vem so im-
pondo em face do alto custo

th vida, com o agravante de
que grandes camadas do
funcionalismo municipal, corr.
c? seus irmãos federais, per-
rehem um salário mensal de
2.00» a 2..100 cruzeiros.

— Por essas o outras ra-
üões — volta a falar o sr.
Alãcriho Tavares Dias, en-

ccivnndo
próxima
mos posiç
panha <V

i entrevista — na
isscrcbléia lomare-
io de luta na cam-
.iiiii.enip d" fun. io-

elegendo também °s
(lelcearios que representarão
.-•. t nM nn Congresso da
UNSP que 'r realizará de
2S a .11 deste ir.és

Geralastamento uei
de Salários

r-!íVO Sindicato dos Sapateiros apoia a ação
comum proposta pelos marceneiros

Os grevistas marceneiros.
decidiram na assembléia de
quinta-feira última, propor
um pacto de ação comum a
vários sindicatos, para a luta
pelo rçájustarrienlq dç sala-
rios., em lace do mínimo de
2.4D0 cruzeiros.

A respeito ouvimos ontem
n sr. Geraldo Lemos, presi-
dento do Sinõlcatò dos Sapa-
teiros. quo declarou inicial-
mente:

Vemos cora grande siin-
patia o justo movimento gre-
vista dos trabalhadores mar-
cenoiros. Hipotecamos Indo
nosso apoio e solidariedac.e.

A luta oue acabamos de
encetar nor aumento de sala-
rios — prossegue — Já trás
o rea.iüstamõnto, embora in-
suficiente, para os profissio-
nsis cin indústria cie calcadas.

NECESSÁRIA A
AÇÃO COMUM

Concluindo afirmou Gersl-
do Lemos:

O:-, trabslhodares a'.? to-
das as categorias profissionsi1-
devem forçar seus sindicatos•SALÁRIOS

ATRASADOS
Os enfermeiros e enfermei-

ras do Hospital dos f.fnríti-
limos, à Rua Leopoldo, estão
com seus salários arrasados,

Acresce ainda que. sentiu-
do a denúncia que nos foi
feita por um empregado do
hospital, o diretor o'n referi-
cia casa de saúde viajou para
o Bio Grande do Sul levando

a aceitar a ação comum pro-
posta pelos marceneiros. Se
niíc. houver imediatamente
um reajustamento do salários
os operários profissionais fi-
earão com um salário quase
muni ao mínimo, o que seria
c\ idonlemcnle injusto.

I

"EU SEREI A RAINHA"
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Tol iisscnliidii n convoca-
ção de uniu nova iisMUiililcbi
llcillro do lã dlns. qiiaiidu se-
rã clcila uma Ciniilssiu. de
Sahirlo puni iiuxllinr a dl-
rclorin o eslrtiliirur a (alie-
Ia de aumento que seríl rei-
vintlica.lii.

O vereador KINcu .Alves,
quo liderou » proposln do
pedido de aiiiiicnlo de sulá-
rio, ao i'1'hnler hs nlcguçries
dos diretores do slndlcitln,
conlrárlos á proposln, nsslm
jiistiricnu-it: .

— Nosso iicúnli. só lornil-
liará cm ugOsto, Ciilrclanlo,
o ciislo de vida já subiu lias-
liinfc desde -sun nssinaturn e
não podemos nos prender n
cláusulas o leis que nos pre-
.indiquem. Quando so trnlu
de explorar n. classe opera-
ria, o governo e n l.igbi pus-
snm por cima tta todas rs
leis. Por que iríamos espe-
rar terminar o acordo si» a
inisérin Já está em nossos
lares?

A assembléia, conformo
dissemos acima, resolveu en-
tão aprovar unanimemente
o pedido de aumento, Pnl
negociações direta,-, com n
empresa.

AS RtólVUTOlCAÇfttiS
ESPECIFICAS

Grande parte da assem-
Idéia dn Carrls foi consumi-
da pelo debate das 11 rei-
x indicações das diversas ca-
tegorius do trauviários. A
questão dn garantia de 2(1(1
horas para o pessoal dn re-
serva, que atualmente- só re-
eehn as horas trabalhadas
foi alvo dó inúmeras inter-
veiições. O condutor I.ima
lembrou a seus conipailhei-
ros que existe uma couven-
ção firmada entre a l.iglit
e o sindicato em 10-10, na
qual c estabelecida a garan-
tia de 10 horas semanais de
salário an pessoal du reser-
va, embora submetida a uma
série de condições, inelusi-
vo ã cláusula de assiduidade
integral. Entretanto, nem
esta convenção vem sendo
cumprida. A Liglit só paga
nos reservas quando estes
trabalham, não lhes dando

um

m

&

m

HÃO VÃO ESPERAR 0 TÉRMIH0 DO ÚLTIMO ACORDO - REJEITADO 0 RECURSO AO DISSIDIol
COLETIVO — H0VA ASSEMBLÉIA PARA FAZER UMA TABELA E ELEGER UMA COMISSÃO DE :

SALÁRIO — SOLIDARIEDADE AOS GREVISTAS MARCENEIROS
Em movimentada assembléia, com a presença de

mais de 'Jllll associados, o Sindicato dos Trabalhado-
res em Carrls Urbanos resolveu iniciar nova campa-
nha por aumento de salário, além de outras Vi rei-
víndícaçâes, entre us quais o quadro cm carreira, u
láxtt-insólubrtdüdc, pagamento de 'JOtl horas aos re-
servas, distribuição gratuita de upclrcchos rieeessá-
rios para o trabalha, ele. Esta deliberação foi toma-
da cm votuçãb unânime, após ler sido recusado, por
82 rotos contra .r>, o ingresso de dissídio nu Justiça
do Trabalho pedido pela diretoria do sindicato.

centavo pelo tempo em g«Imi- licani à sua disposição, 'd
Onliii I mu viário demiti- Ú

ciou que, quando algum tra- i
lialliador procura exigir seus ¦&
direitos com base na referi- '¦%
dn convenção, é demitido ^
sem mais delongas. V. citou y
uma das vitimas, o molnrnel- §
ro chapa 7.131, que npre-g
sentou reclamação na .lusti- J?
ça do Trabalho sobre u (pies- ^
láo da garuiitla di
Io aos reservas (
demitida pela empresa

EXPERIÊNCIAS
GREVE

•POR AUMENTO OS
TRABALHADORES
I) E C A C E R E S

MATO GROSSO, II —• 1D0
correspondente) — Nas festl-
vldndcs de 1." du Maio, os
trabalhadores de Cticcros, en-
viarnm »o presidente da lie-
pública .um memorial que ob-
teve centenas o'e assinaturas,
pedindo melhores salários.
Provam os signatários do
documento, a Impossibilidade
do vi verem com o que ua-
iihain atualmente, incluindo
entre ns declarações uma lis-
fa completa dós pi ecos dos
gíneros o"e primeira necussi-
dade neste 1'stiido.

CONGBLAAffAiro DOS
PREÇOS

CEARA', H ¦ (Uo corres-
pondentej --¦ i,íderes slndl-
Cilis o traballii.il.ile.- de Kor-
lale/.a, cm emuictc Uo jornal
local " Democrata", mau ires-•e a (pies. ^ taram-se pelo cotigolamentu

pagameii- % dos preços. Registramos aqui
logo foi ¦%. as declarações oo sr. Joaquim

Alexandre Vulentim, presi-
dente do Sindicato dos Padei-
ros:

— O congelamento dos pre-

Í

l)\ I

ços só trará benefícios aos
trabalhadores c ao povo. Creio
nuc essa reivindicação será
conquistado, porque a classe
oneraria assim o quer. Km-
hora os tubarões nos amea-
cem com novos aumentos o
:>s patrões pretendam demitir
operários, nossa reivindicação
«tia vitoriosa.

DERROTADO O
INDUSTRIAL

FORTALfeiiSA, » -- Cortes-
pondóncn retardada) — Gra-
vas a sua dcclsôo e unidade,
os operários da fábrica San-
ta Mariu desmascararam e
derrotaram há poucos oias,
uma absurda exigência do pa-
trão. Trata-se do seguinte:
Na quinta-feira da semana
santa, o gerente da fábííca
percorreu as diversas seções
da empresa, comunicando üos
operários que no dia seguiu-
le apesar de Icriaao, os ope—
rários deveriam trabalhar.
Auucie-i que desobedecessem
a ordem seriam suspensos Os
trabalhadores resistiram, não
comparecendo ao trabalho,
preparados paru reehassar as
represálias patronais, oue cão
foram levadas a cabo. devi-
do a unioades dos operários.

O presidente do Sindicato
dn (anis de Santos, sr. A.
Fidalgo, esteve presente à
assembléia dos trauviários
cariocas, manifestando inte-
gral apoio á lula que agora
iniciam e relatando algumas
experiências dn greve em
que se empenhou sua cor-
poração no ano findo. Res-
saltou então a participação
ativa dos trabalhadores es-
Irangciros, (pie quebraram
um antigo «inluí». Di.iam
serem eles os mais medro-
sos- n que furariam qualquer
greve. Entretanto, foram uni
dos pontos altos dn movimen-
In o não vacilaram um ins-
(ante sequer. Outras expe-
riétii ias que serão muito úteis
aos trabalhadores cariocas
foram por estes recebidos en-
lusiásticatnente. Um diretor
do sindicato usou mais tarde
dn palavra, saudando o di-
rigente sindical santisla.

Durante a assembléia, foi
feito um minuto de silencio
cm memória do trabalhador
Carainurú Tupinnmbá de
Carvalho, há dias falecido e
que integrava o Conselho Eis-
cal do sindicato.

Conforme já adiantamos
em nossa edição de ontem,
foi também aprovada a con-
eesssão de uma verba de ã
mil cruzeiros aos mnrrenei-
ros que estão em greve.

Aventou-se ainda a cnnclu-
são de um Pacto de Ação Co-
muni com os demais traba-
Ihadores da l/ight e da Te-

•telfónica.

^¦*a^iV:;^^Ví«^!ís''K :e:..'..v;Kíw^i^^

! "0 MOVIMENTO SINDICAL MUNDIAL"
Kiicoiitrau: om circulação .. número especial •!•">

desla revisia dedicado ao 1 de Maio de lílãl e ã defesa
direitos sindicais, entre outros, os seguintes artigos:

P de Maio de 1951, por Giu-

%
I dosI O imenso significado do

seppe Di Vlttorio.

Fast.

E alcançaremos novas conquistas, por Louis Saillant,
A união f.v. a forca, por Prccy Belchcr.
Pelo direito de defender seu pão e a paz: Um só com-

c por uma só causa. E Triunfaremos, por Howard

Dange.
os direito

t'm grandioso Êxito, por Alain Le Leáp.
Japão: A propósito das leis sobre a educação, pr,t

Tokumissu Vaga \Va.
Índia: O novo P de Maio, pnr S. A.
Indonésia: Derrota dos ataques contra

democráticos, por Vicente Lombardo Toledano.
Brasil; Não desçançaremos, por Ramiro Luehesi.
China: Algumas esperiéneies da classe operária, pni

I^iu Chnng Cheng.

A eficaz contribuição ria l'SM para minha libeiia
ção, por Lázaro Pena.

Preço rio número especial. Cr$ 10,00. Pedidos a
Moaeyr Ramos Silva. Rua Evaristo da Veiga n. 16, sala
K0(; — Rio de Janeiro.

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE''
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética e mastigação pcrreitas. exce-
lente aderência, mesmo nus bocas mais (lcsaniniadorns. Pon-
tes móveis americanas (Roclies), as únicas que permitem
perfeita lilgieiilznção e não provocam tocos. NSo arranque
seus dentes pai» chapa sem primeiro pedir orçamento pnra
o linche, executado em três visitas apenas. Laboratório pró-
priu dotado de maqiilrinrio e pessoal especializado em pró-
tese de precisão. V.m. casos especiais, dentaduras em uni diu
apenas. Consertos em 'íll minutos. Facilidade de pagamento.

CLINICA DENTARIA 00 DK. ISIDORO
ltua Elpidio Una Morte, Ü85 - 1" andar (Próximo no SAFS
da Praça da Bandeira). Dlãrliuuenlo das 8 ás 19 horn*.

.^«"MíMMí^ppS^

S alvador

(D

C árpio,
Operário

¦?',

li

Si

Piiii/icantos, a seguir, alguns dados biográficos do
lider operário Salvador Cafieiano Carpio, de El Xaica-
dor, om preso, vítima de. uma farsa montada pelo go- .,
remo Ulere daquela República centro-americana.: %

Salvador Çayclnnó Carpio nasceu na cidade de Santa fíTecla, Departamento dn Liberdade, Republica de Salva- %dor, cm 1020, -De família pobre, só leve. acesso à instrtl- i
| ção primária; enfrentou a vida criança ainda, aprendendo |
^ o oficio de panificador, Sua inteligência natural, suas 0
| aptidões de dirigente, sua preparação teórlco-revolucio- íf

I % nâria, sua compreensão dos problemas nacionais, unidas a
|g uma sólida moral humana, foram as condições essenciais
j|qne o colocaram ã lre.ntc.de sua organização. As con-
j^ quistos dos operários panificadoras sob sun direção
hg foram uiiqlus, Daí se originou o ódio :..lronnl e das

g autoridades a Cnrpio,
191(1 foi pivsn sob a falsa

erid.i injúrias e ameaças de
da República; general Salva-

acusação foi dirigida polo Mi-

Odetina Santiago confia em
sua, capacidade de trabalho
e em seus cabos eleitorais,
os irabulhadotès no comer-
cio hoteleiro. Por isso afir-
moii-nos com toda convic-
ção: "lúu serei, a Rainha da
Imprensa Sindical". Desafio
todas us minhas concorreu-
tes a conseguir Ires mil. %'o-

tos ale a primeira, apuração.
Odetina pede. a seus eleito-
res que depositem, os votos
ria urna instalada 710 Sindi-

calo dos Hoteleiros

"SEU G0LARINH0?
Oficina de consertos

Ed. Darke, sala J32.

Camisa sob medida

verba eme cr
acanicnto dos

destinada
salários.

ao

IVanscorrerá amanhã m».»
uma data natal iciu da srtá.
Maria José dos Santos, caixa
do Café TJiaüa, e que pela
passagem da festiva data re-
•eberá os -cumprimentos de
:-uas colegas de trabalho. Á
auivi!i'Miriunte. -jussas felic.i-'. ições.

jg Em (> de agosto de''Ç acusação de haver profe
I § morte ao enISo presidente
!|dor Caatuncda Castro. A
! :| historio Fiscal. Perante o jurado no fluí do mesmo ano,
i Cnrpio léz pessoalmente sua defesa c (oi absolvidoI1^ Sendo o querido dirigente do Sindicato dos Operários

I 0 Panificadores Salvadorenhos, tomou parte na organização
h| c integração do «Comitê de Reorganização Operária
I j| Sindicai». Nao citado Comitê — com funções de cen

^ trai sindical — desempenhou os tairgos do secretário
P de organização e direção do periódico «Untdnd Obrera».
j| Por essa mesma época (1040), o governo do chamado
| «Conselho Revolucionário,) surgido como conseqüência do
â uni golpe ile estado contra Castanedas Castro, ditava a
^ Lei de Contratação Individual. A campanha de oposição
^ que Carpio dirigiu, valeu-lhe 11 cxpUIalo do país pelas
^autoridades, junto com outros dois cnipanheírôs. Os
| três; exilados na Nicarágua, conseguiram lo;-o sair do ,, ,
J; país e chegar ao Ríóxicq. Carpio passa depois por Cuba, | i \

; í| de oiule regres--» a seu pais em fins (le Mlf.ll. -.<í, **
I :-'í ! I

ARBITRARIEDADE NA SERRARIA MOREIRA

Da nosso correspondente na seção da Light' no
Jardim Botânico recebemos a caria abaixo-lranscrita:

«Fui. procurado pelo trabalhador Manolo Salozes,
operário da Serraria Moreira, situada à Rua Anitxtl
liènévõlo, Afirmou-me este trabalhador que na em-
presa citada o patrão burla os operários de toda for-
ma, sonegando ale o repouso semanal. Os feria-
dos também não são pagos. Além disso, não permi-
tem nunca que o operário complete um ano de casa.
Demitem-no um pouco antes, para economizar o pa-t/ãmentp de indenização.

Quando algum operário da Serraria Moreira co-
meça o abrir os olhos c é surpreendido falando cm
sindicato ou lendo a IMPRENSA POPULAR c su-
variamente demitido.

Aflora, com a decretação do houo salário-minimo,
o patrão já afirmou que demitirá a metade dos opera-
rios, forçando os -estantes a trabalhar em dobro.
/-," preciso que êslcs trabalhadores ameaçados se unam
paru barrar a infame ofensiva de seus patrões».

TABELAS RETIDAS NA 1.» SECÇÃ0

j
| "" -" ——
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SIM1KAS PROPICÁIS
l.l.VHOS NACIONAIS
E ESTRÁNlilSlROS

- CAStMIRÀS
M. FERNANDES

liiiportádóres

(Do correspondente)
Na l.:i seção tio tráfe-

go da Light, .Praça da
Bandeira; ficam retidas
diariamente, em média 23
tabelas, deixando muitos
reservas sem trabalho e
a população carioca sem
bondes. Alega, a Light
que os carros estão com
defeito. Se isso é ver-
ilude, sua obrigação é
consertá-los para bem
atender o povo quo tan-
to é éscorchacjtí, O re-
sultacío disso é que a
Light economiza paga-

mento de sala fios aos
Ira balhadores que sai-
ri:im com as 23 tabelas
e obtém o mesmo moii-

PROVA D

tante de passagens, pois
de qualquer forma o po-
vo c obrigado a, tomar
bonde.

Na linha 41, onde de-
veria haver normalmente
¦1 tabelas, sai apenas
urna por dia. A linha
34 compreende 10 tabe-
Ias. Há dias éntretan-
to em que apenas saem 3
carros. Na linha P. Luis
Durão, há 4 tabelas mas
só correm dois carros e
aos sábados estes saem
sem reboques, apesar do
intenso movimento de
passageiros.

Há muitos outros ca-
sos idênticos em todas as
seções do tráfego. A
Light procura economi-
zar pagamento de sulá-
rios e evitar desgaste de
material, prejudicando
assim seus empregados e
principalmente a popula-
ção carioca.

^ OTIS NÃO RESPEITA
0 SINDICATO

(Do correspondente da
empresa)

ü nazista Casaline, ge-
rente da Otis Elevado-
res, não tem um mínimo
de respeito por nosso sin-
dincato, o Sindicato dos
Metalúrgicos. Deu or-
deus a tortos os chefes
de. seção e. encarregados
para, que não permitam
a circulação de qualquer
material do sindicato nas
dependências da empresa
c nem mesmo a afixação
dos editais de convoca»
ção.

Já levamos estes fatos
ao conhecimento do sin-
dicato mas o sr. Ettrí-
pides não tomou qual-
quertíprovidência. O Ca-
saline continua a prati-
cai* impunemente ioda
sorte de arbitrariedades.

.]::
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FOTO PRIMO
Casamentos — He por
tagens — Fihnagens
— Retratos em geral

\ uprn&rntacAo ilr«.tf anlin
rio dará direito u uni doa

conto óV 10%

Avenida Marechal
Floriam), n.' 229
íclcinne: 43-1410

APROVADAS AS G0N TAS D A GO0 PERATIV A

!'¦ 
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Da ultima assembléia, os trabalhadores da Light associados da sua Cooperativa de! Consumo..resolveram aprovar as contas apresentadas pelo Consetho MnvliW-ativo
i nvtunSnu/o fZ^T de-b'JtfS- f°r1}r'TS ^ °s Problema dà ££^

[na \cm alinindo mais a atenção dos trabalhadores da Light e i.í & anreaiãvWI paicu»ib«tu as assembléias, como se pode ver pelo clichê acima, de um aspecto tomado«a ultima, assembléia



D-fl-WM I m p |{ E N S A (i o » i) I A R i V t- A I. PACilNA 
7Está Previste Para as 15,15 Horas o Meio tio Prélio de Hoje, no Mana

Terp-Ffiira, a Ma Para FríburgO - Está Prevista para a manhã de terça-feira a viagem dos "scratch-
"—: :—1 ,— men Para a ctdade de Friburgo, onde será completado o períodode concentração, antes do embarque para a Sutça, o que se dará às primeiras horas do dia 26 dn rnrrente, .egutrao todos os integrantes da seleção nacional, partindo para a Suiça Brasileira, às 7 horasda manha, de Niterói, em automóveis. Amanhã, os jogadores terão uma pequena folga.

XIBIÇÃO DO BRASIL
Quadros Para Hoje

COLÔMBIAB R A S I L
Castilho
Gerson
IV. Santos

I>. Santos
Brandãozinho
Dequinlia

iTulinho
Didi
Baltazar
Pinga (índio)
Rodrigues

Ma tarde, no Maracanã, o segundo jogo contra os colombianos, agora
para a plaléia guanabarina ¦¦ Sensações que a luta promete -- Oportuni-

f*''v"'*?*iF^&ai'r^i

Uchôa
Raul Pini
Zaluaga

Martin»/
Rossi
Sória

Gontrcras
Villaverde
Pcdernera
Patino
Navarrette

dade para diversos jogadores — Os pormenores da empolgante peleja

íííi
»HHB»iaí^^

Despedindo-se de canchas cariocas, a equipe bra-
sileira de futebol jogará esta tarde no Maracanã, en-frentando o mesmo lime ao qual já dera combate,
uma semana antes, em São Paulo, qual seja o conjun-to colombiano do Millionários (reforçado). Na cer-ta um grande público presenciará o eotejo, torcendo
pelas cores cebedenses, empenhadas numa partida quetem uma grande significação, no preparo da turmabrasileira, pura a Taça Jules liiinet. Permitirá no-vas conclusões do selecionador, assim como dará en-sejo a que alguns jogadores que têm tido poucaschances, apareçam, lutando por um lunar ao solBOAS SENSAÇÕES

Prevê-se hon* moniimloH
do futebol, na refrega da

luso nuiis fi tardo, Os colom-lilnims. possuindo verdade),
ros nstrus do fulcliol sul-

***?*>,

UTAÇAO 00 FL1S
TENTARÃO OS RÜBRO-NEGROS A PRIMEIRA VITÓRIA NA ALEMANHA - DESPERTA INTERfSSF0 "MATCH" DE HOJE - AMANHÃ, EM.BERLIM - OUTRAS m^SmTvS

w '& í-L-í ttfúi èLfo m MllIPfl
REUTLINGEN, 8 (I.P.) — Depois de uma pe-

quena parada em sua maratona pela Europa, o Fia-
mehgo voltará a se exibir, nesta cidade alemã. Os
rubro-negros csião confiantes na reabilitação do qua-dro e o descanso que lhes foi proporcionado, muito
contribuiu para o ânimo da turma e o estado físico
jogadores, que é dos melhores.

Fleltas Sollch revelou-nosI

%-M
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GARCIA, arqueiro do
Flamengo

que o eampeSo carioca se-
guirá, agora, à risca, a pro-
gramação dos jogos. O Fia-
mengo não fará mais ne-
nhum prélio que nao'esteja
programado, a fim rle níio
estafar a equipe.

O FBELIO DE HOJE
Enfrentará o Flamengo o

quadro tedesco do SSV 50.
Os alemfies acreditam quelevarão a melhor, embora
respeitem o cartaz do clube
brasileiro. No reduto rubro-
negro, a animação é um tato
real, e todos estão bem dls-
postos a conseguir a almeja-
da reabilitação. Dal se pre-

ver um cotejo dos mais em-
polgantes.

A EQUIPE
Deverá o Flamengo pisara cancha com a .seguinte

constituição: Garcia, Servlllo
e Pavão; Tomires, Jadir e
Jordan; Joel, Duca, Zôzinho,
Evaristo e Zagalo.

Segunda-feira, a delegação
rubro-negra rumará paraBerlim, onde o Flamengo de-
verá jogar neste dia. com

um adversário
designado.

ainda não

americano, como Rossi, Plnl,
redentora e outros estilo cs-
iHiciiailos a oferecer unia lu-
ta iiriiul, dando Iraliallm aos
pupilos do Zozó Moreira, co»
mo .Ia o fizeram cm Silo
Paulo. Seu futebol agrada a
vlsla c fi precisamente disto
fJIIO O iitirioiiiiilii gosta. Km
contraposição teremos o
Jogo prático, objetivo o na-
dn espetacular dos brasilei-
ros, tornando assim mais pi»liiresra a realização do con-
fronto.

SO HOJE A
ESCALAÇAO

SerA procedida esfa ma-
nhã, pelo dr. Paes Barreto,
n revisão médica .Io todo o
limo nacional, Só depois dis-
to fi quo o técnico Zeié Mo-
relra dui-A 11 conlieeer o qua-dro que iniciara o prélio,mas se acredita sendo mes-
mo quase certo — que De»
qulnlm, Rubens e índio, en-
Ire outros, deverão ter suas
oportunidades Integrando a
seleção da C.B.D.

ÇOZZI, A DÚVIDA
Contundido, o arqueiro

Júlio Coral constitui a íml-
ca dúvida do conjunto vlsl-tante. Raul Ja esta recupero»
do o devera atuar, formando
/agá com Zuluatra. Rossitambém não o mais problcmu. Paro o posto de Cozzl,
trouxe o Milionários o gole!-ro Uchoa.

ARBR1TAOEM
Caberá a Mario Viana ndireção do embate, tendo TI-

Joio e Gama Molcher como«handcirlnhas»,

OUTROS PORMENORES

A preliminar, com Inicio
previsto para as 13 horas,
reunirá o Regimento Sam.
paio frente ao Primeiro
Grupo de Obuzcs. O choque
principal deverá começar ás
15,15 horas. No intervalo da
preliminar para o jogo prin-cipal, a C.B.D. promoveráuma homenagem aos cam-
peões continentais de natu-
ção, atletismo e remo, deven-
do ter lugar o desfile dos
atletas. No intervalo, então,
do prélio dos brasileiros, ha-
verá uma exibição de aero-
modelismo,

l.iJ iciano cjo Estado do Rio
¦¦¦—-¦ ^ *¦¦¦¦»¦¦'¦¦— mmmmsmm

O Sr. Theodoro Gonçal-ves da Cruz, não mais é ár-
bitro oficial do Estado do

EM COLATINA 0 VASCO
JOGAM ESTA TARDE, OS CRUZMALTI-
NOS, NESTA CIDADE CAPIXABA

fíãísmmu
a

m
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Já estão no Rio, tendo ae antecipado ao retorno detoda a delegação em face de contusões sérias, os jogado-res, do Flamengo, Marinho (distensão) e Benitez (fraturano pc). Interessantes, us declarações que fizeram, ao de-sembarçar no Galeão. Tiveram palavras de caráter favo-rávcl ao futebol europeu, mas não deixaram de verberara conduta dos austríacos do Rapid, que não souberam re-Inbutr as gentilezas aqui recebidas, quando de sua tem-
parada ao Brasil. Segundo Marinho, a violência desses jo-gadores prende-se aos recalques adquiridos, pelas derro-tas que lhes foram infligidas e que seria confirmadas
pelo Flamengo, não fora aquela maneira de apelar..E o zagueiro rubro-negro adverte: "Ê preciso abrirbem os olhos com o futebol europeu, atravessando no mo-mento um período de fulgor. Os húngaros, especialmentedevem ser respeitados. Vi o campeão magiar atuando emViena e fiquei muito bem impressionado. O meia-esquer-aa Pusltas parece o Jair, nos seus áureos tempos e temlambem um arqueiro de grandes méritos. Os húngarossuo adversários merecedores de todo o respeito". '

Essas palavras vêm bem a propósito, quando anda-ram espelhando pela. cidade que os húngaros não eramaquilo que se dizia, que o Flamengo dera de 5 a 0 no ter-ceiro colocado, logo o resto ia ser sopa... Está aí o de-poimento valioso de um jogador experiente, a chamar aatenção dos mais afeitos, aqueles mesmos que conside-ravam )â ganho o campeonato de 1050, ê preciso que sediga que o torneio deste ano será bem mais penoso, varanós, desde que atuaremos nas mais desfavoráveis condi-çoes, bem ao; contrário do que sucedeu no Maracanã.Agora, o caminho para o título é mais espinhoso, por issoque todo cuidado é pouco.Hoje, teremos mais uma prova, no "Colosso doDerby"Vera o público metropolitano jogar o sei'•scratch", podendo, desta forma, conpulsar o progressodesde a ultima apresentação, contra o Paraguai aindapelas eliminatórias. O adversário tem reais côndcõclpara exigir trabalho dos companheiros de Nilton Santospor aqueles que amam realmente o futebol, andando vordaí ser o espetáculo desta tarde digno de ser observadijogos dessa envergadura.
ja«E °S ™br?*?ms terã° bons motivos para vibrar,desde, que Zezé Moreira prometeu dar uma chance a De-qumha, Rubens e Índio, nessa oportunidade...

.:aa"'^
BARBOSA, veterano guardião eruzmaltino, irá esta tardeao Espirito Santo, mas apenas como espectador, desde quese contundiu, na mão esquerda, por ocasião do último treinodo Vasco, ao se chocar com Sabará. Nada de grave, con-tudo, devendo voltar à atividade dentro de quatro dias

Seguiu o Vasco para Cola-
tina, onde atuará hoje con-
tra um time local. O grêmioda colina íará um rápido
«giro» pelos gramados capi-
xabas, estando acertado ou-
tro compromisso, em Vitó-
ria, contra o Santo Antônio.
Este jogo será realizado se-
gunda ou terça-feira.

EM FRIBURGOJ
OS «CORTES»
Apenas 22 jogadores segui-

rão para a Suiça. Por isso,
3 serão «cortados», do atual
quadro que está cm treina-
mento. Zezé deverá promo-ver a «degola» agora emFriburgo, reunindo não so-mente os atributos técnicos,
mas, também, as condições
fisicas, sendo certo que fi-
que um goleiro, um zaguei-ro e um médio, seguindo to-dos os atacantes que estãoconvocados.

Barbosa, que se contundiu
no «apronto», seguiu tam-
bém com seus companheiros.
Embora o goleiro não possaatuar, gpesar de sua con-
tusão não ser grave, Flávio
Costa optou pela presençado arqueiro, na excursão.

A DELEGAÇÃO

A delegação do Vasco, que
embarcou, estava assim
constituída: Chefe: Artur
Pires; Técnico: Flávio Cos-
ta; Médico: Amilcar Glffo-
ni; Massagista: Mão de PI-lão; e os seguintes jogado-res: Ernani, Barbosa. Belini,
Elias, Fernando, Amauri,
Uerte, Beto, Benito, Danilo,Sabará, Maneca, Vadinho,Naninho, Alfredo, Djair,Hélio e Iodo. J

^^Mr^É^bfafe^l
OLARIA — Prosseguindo em sua ex-cursão pelos gramados europeus, o Olaria

atuará hoje, na eidado alemã de Shcweiníurt,
contra uni combinado local.

FLAMENGO — Joga hoje o campeão ca'-
rioca, em Reutlingeu, contra a forte equipe
do SSV 50.

SÃO ClíISTOVÃO — Hoie, em Alger,
os alvos preliàrão contra o Gallia. Amanhã,
a equipo seguirá para Paris, onde. atuará,
no dia 12.

BANGU — Quinta feira próxima, o Ban-
gu enfrentará q time inglês do ShcssicldWedncsrlay, em Paris.

MADUREIRA — Deverá atuar lioie, na
Alemanha; o quadro tio Madureira.

POKTUGtiíSiA - i-'oi espetacular a <pei-
formahçe» cumprida pelos pupilos de Néca,
ii*» »hu leram o Guarani, de Campinas, por

5 x 1, no amistoso do anteontem, à noite.FLUMINENSE - Dois quadros do Flu-rninense estarão em ação no dia de hoje Aequhpe principal preliará em São Sebasiãodo Paraíso, enquanto uma quadro misto seexibira em Nova Friburgo, inaugurando ocampo onde treinará o «scratch»
VASCO UA GAMA - Exibir-se-à hoje,em Colatina, o clube da colina.
AMÉRICA — Osvaldo, goleiro do Bangu,

que estava nas cogitações do América, este-ve no grêmio de Campos Sales. Entretanto,os rubros resolveram não contratá-lo, poiso rapaz do «topete» não ostenta boa forma,no momento.
BOTAFOGO — Morvan treinou iridivi-Llual no Botafogo. O craque mineiro estáacertando seus compromissos particularespara assinar com o alvi-negro.

TIC-TACéotal!

Rio de Janeiro, estando
afastado da Associação Flu-
rninense de Árbitros e da
Federação Fluminense de
Desportos, a bem do decô-
ro.

CAMPKONATO

Os jogos de hoje, peloCampeonato Fluminense de
Profissionais, serão realiza-
dos nas seguintes localida-
des: Sidérantim x Kezonde,

Mauro não está
à venda

Encontra-se no Rio, já há
algum tempo, o sr, Vicente
Feola, diretor técnico do
São Paulo F.C., que preten-de levar para o seu clube ai-
guns jogadores cariocas.
Ipojucan, no momento, é oalvo principal de sua mira,
efetuando-se dcmarehes paraa transferencia do «granda-
ihão». Quanto a Ademir,
também interessa aos sam-
paulinos, mas não em troca
de Mauro, desde que o gran-de zagueiro central não está
à venda, conforme declarou
Feola. Ademir poderá Ir pa-ra São Paulo, desde que não
chegue a um acordo com oVasco, mas será contratado
por dinheiro batido...

JOGAM OS
URUGUAIOS

MONTEVIDEO, 8 (IP) _
Na tarde de amanhã, no Es-
tado Centenário, a equipe
uruguaia que se prepara pa-ra intervir na Copa do Mun-
do, realizará mais um de
seus confrontos amistosos,
dando combate, desta feita,
à representação do time ale-
mão do Rot-Weiss, que derro-
tou espetacularmente o Pe-
flarol, em sua estréia. Há
grande expectiva por essa
peleja, que servirá como um
bom teste para o conjunto
orientado por Jean Lopes.

;i^'&»^H

em Barra Mansa, no Bairro
da Saudade, sob a arbitragem
de Ruy de Souza. Volta Re-
donda x Barra Mansa, em
Volta Redonda, sob arbitra-
gem de Armando Barbosa.
Brasil industrial x l.o de
Maio, em Tairetá, sob arbi-
tragem de Aldarico Verissi-
mo de Azevedo e Frigorlfi-
co x Tupi, em Mendes, sob
arbitragem de Júlio de Oii-
velra Manarto.

RECURSOS

A Presidência da Eclética,
julgando recurso da AA Co-
mercial de Volta Redonda,
contra o Comercial, da mes-
ma localidade, negou provi-mento, já que o atleta im-
pugnado como ilegal, José
Pereira, foi devidamente
transferido de Minas pelaCBD. Julgando o Recurso
da AA Volta Redonda con-
tra o Rezende FC. deu pro-vlmento para marcar os
pontos a reclamante, já queo atleta Pedro Augusto Fa-
ria de Menezes não tem con-

dição de jogo no Rezende
F.C.

INITIUM

Para o Torneio Inicio de
Juvenis, do profissionalismoniteroiense, a se. realizado
no dia 19, no Estádio Caio
Martins, foram designados
os juizes Aloies, Américo Go-
mes, Draga, Milton de Oli-velra o Raul de Souza Bar-ros. Dirigirá o Torneio oSr. Paulo de Morais.

AMISTOSOS

O Centrai, em Barra doPirai, realizará um jogotreino, hoje, com o Guarani,
de Volta Redonda.

O Vasco da Gama, do Rio,
juvenil, preliará amistosa-
mente, em Guapimirim, como FC CenU-al, de Mago.

INFORMES

A Lima Mageense, por in-termédio da Federação Flu-rninense, solicitou informes
a CBD se o atleta Ederaldo
Benio Machado pertence aoBotafogo, de Salvador (Ba-hia).

ih mo esta tarde, deverá ter mais uma chance de intenrara equipe brasileira. Vejamos como se sairá o jovem e micomandante rubro-negro

NATAÇÃO

Velocistas Continentais
A prova dos 200 mts., nado livre, è uma das mais emo-

d ? iqTrlnn6 WP S° "ÍSpUt!"" ^ ura campeonX Desde 19o0 que, oficialmente, existe o recorde sul-americano daprova, que vem sendo sucessivamente melhorado, de 
"à 

atéhoje. Manoel da Rocha Villar, atualmente um técnico denomeada, foi o primeiro brasileiro a in .rever o seu nornena lista dos recordistas, sendo o segundo o jovem nadadordo Fluminense, Silvio Kelly dos Santos. É a seguinte a IIstados recordistas continentais, na prova dos 200 mts, livres!
Em 18 ¦ 3 -1934 — Alfredo Rocca (Argentina) 2'2''"4
fS ^1'1?v~na,,n0í.i d» Rocha vi"ar (Brasil) ... 2'19"0
£m oq 

" " 
í$£ 

"" 
?ob.01;to PeP«- < Argentina) 2'1S"C

Sm 
"? "íoi^í08? Maria Duraftona (Argentina .. 2'16"7

Fm ot?"Í?u wf ^ar'a Du™nona (Argentina) .. 2'16"5un 28-7-1944 — Alfredo Yantorno (Argentina) . 2'12"0hm 16-10-1947 -Alfredo Yantorno (Argentina) ..... 2'lí'0
fní 9V^1":2---Jo^.Ma/'aDuraftona (Argentina) .. 2'14"6ü-m 28-1-1954 —Silvio Kelly dos Santos (Brasil) .... 2'1V0

No dia 10 de fevereiro do corrente ano, na ArgentinaPedi o Galvao logrou a marca de 2'09"4. Este recordo todaviaainda não íoi oficialmente homologado pela ConfederaçãoSul-Amencano de Natação. * ¦
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DR. A. CAMPOS
(CIRURGIÃO DENTISTAS

nentaitiirm anitllmlcai, por prooe.io nort.-amertmno. Ertrr,,cõe$ dirici-n a oporuçõo» dn boca. - IlIlIDÜES Fixos E 1IÓVKÍ8(llMebl oom matírlal eumntldo por preco» rMoa.cli (tlornul-lorlo, ||„„ do fetni., D - !).. and», _ sm» Ml. A. turcas. qu,n.Ua • labndi.., . Una U. Manoel. M :Snbrado), a» fc-j-uo,!»,
quartaa », sextai-Ulra». - Telefonai áMH4.
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GRANUE U5TOQUE DE PECAS AVULSASCONJUNTOS ORIGINAIS PARA APARTAMENTOS
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A aolucâo moderna e montar aapartamento com pecas adequa-das, sem o antiquado recurso demóveis estandardtzados.

Ulspomos de pecas avulsas pa-ra todos os compartlmentus <«.
mestiços, dos mais variado» U.-mannos e estilos.

- Pone 25-4092 FILIAL A V
BJO DE JANEIRO
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Aumentados os Preços Dos Legumes, Frutas e Ovos
os leiumei e (.ornai, produtos horttoul» o nnv.i inliolnmt-nln niirovailo oela COFAP vem demonstrar a necensi- Si'0" ^2"!?..!oni!!da.:,l»S.b»":»Sf! • * Os legumos e demais produtos hortlculsi

e arnnjelròi voltaram n roglitrnr um novo
aumento do preço» para os consumidores o
felrniilPH, fiiHi» é o sogundo aumento npro-
vndo pela COFAP om monos de 15 dias o o
primeiro aumtmlo do poso quo ntlliHO oh q0<
noros nllmontlclos uma semana tipos o dp.
creio (itiQ Instituiu o MlArlo-mlnlma do 2AW
oruzelros,

Entro ob legumes aumentados com o nn-
vo tnbelnmento da COFAP quo tem vlgen-

0 novo tabelamento aprovado pela
dade imediata do congelamento de

I ela pnra umn semana eslA n abóbora dágua,
a abóbora paulista, a belerraba, a cenoura o
o Inliame, lodim elevados du 1 cni/clni a 5il

i contavo», o numonto da abóbora (o maior)
i ii'v com qtio o quilo do liiguino paiSOSSO do
I 3 para l cruzeiros o qullu.

COFAP vem demonstrar a necessi-
preços — Galinha a 44 cruzeiros

um quilo i.i: (iAl.lMIA a II ('UUZEIUOK
Avi'H a ovos foram tamliôm numeniados

cm koiin preçiia pela COFAP, Uni quilo de
«alinha pnwiou ii II oruswlros com um acrôs<
olmo dv 2 cruitolroSi A díizlíi do ovos acusou
um aumento do 'i cruzeiros, niihsnwlo u y>

cruzeiros quando vendida nas barracas e eu-
mlnhopH, Os ovos do grania piissarom s
ouslor i!R orunolros por dnzla.

TAMItfM AIMIIM AMOS OH l-KKCON
IIAS 1 Kl IAS

A nova tabela do preços das folras-llvrcs
roglNira diversos numolilos pnra ns frutas,

tanto 1111'loiiaÍH como oslrangolrns, O nbaeata
arando do <l passou a K cruzeiros e a laranja
lliiliin passou a io cruzeiros, com um numen-
to do 50 centavos,

Ameaçadas as Colheitas
De Piranema e Santa Rosa
JggW** ,-'£*iWH' v'w'W,í,;,íl' '""rj'.'": **'¦

DRAMÁTICA A SITUAÇÃO DOS AGRICULTORES TAMBÉM EM LAGOA NOVA - TUDO POR-
QUE UMA PONTE NA DIVISA DO DISTRITO FEDERAL ESTA NA IMINÊNCIA DE RUIR E 0
GOVERNO DE GETULIO NAO TOMA NENHUMA PROVIDÊNCIA ¦¦ IMPOSSÍVEL 0 TRANSPORTE

Três colônias agrícolas se encontram prática-
mente isoladas do Distrito Federal, desde princípios
do mes passado. Cerca de cinco mil colonos estão
ameaçados de um grande prejuízo com o apodreci-
mento de suas colheitas. \as colônias de Piranema,
Lagoa Mova e de Santa Rosa, situadas na divisa do
Estado do Rio, residem três mil famílias. Sua atiri-
dade principal é o plantio de verduras, legumes e
criação de gado leiteiro. Abastecem parte da popu-
lação do Rio de Janeiro.

As colônias de Piranema, Lagoa Nova e de San-
NADA FAZ O GOVfeRNÒ

ff/ Rosa são separadas de Santa Cruz pelo rio São
Francisco, por onde ê escoada toda a produção dos
agricultores. Em princípios de abril, no entanto, a
ponte que cruza o rio, sendo de madeira, cedeu ao
peso dos coletivos, estando ameaçada de desmoronar.
Esse incidente veio interceptar o transporte de mer-
cadorias. Os compradores não podem chegar até às
colônias e os agricultores estão com suas colheitas
armazenadas, quase apodrecendo, por falta de trans-
porte.

Depois de uma viagem de barco c perigosa travem» sabre
a ponte do São Francisco, este coloiw, bicicleta mi ombro,

esíií para alcançar o lado de Santa Cruz
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Knqiiiuito n população do
liiti de ilnnelro se debate
diante de (remenda ca»
réstia, 6 criminosa a inércia
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«obre a ponte quase submersa, lavradores falam- à reportagem, das dificuldades c dos

prejuízos que tiveram iiestus últimas semanas

O rio São Francisco chega a ler 15 «tetros de profundidade e antes de ser alcançada parle
da ponte os colonos são obrigados a se servirem de barcos, conforme se pode verificar

 atruvés da'foto acima 

do governo em lace do gra»
ve problema que envolve os
aurlcullorcs daquelas três
colônias. Através das lotos
que publicamos nesta repor-
tintem pode o leitor avaliar
a dramática situação em que
se encontram essas três mil
fnniilins que não recebem
nenhum auxilio por parte do
governo fluminense, nem do
governo federal, os quais fa-
7.cni ouvido de mercador às
sua iingiistiosas reeliuiinçflcs,

CAN.IIHAO AS COSTAS
Síibro a ponte do Itio São

Francisco, quase submersa,
ouvimos o agricultor Ncslor
.losé Soares, que lui S unos
trnbalba nn colônia de PI-
rnncmn:

«— l'ara que o leite não
se estrague', muitas das ve-
zes atravessamos o rio com
o eunjirão nas costas. São
três mil e quiiibenlos litro-,
diários que dão .juntas as
três colônias, e temos de fa-
zer tudo para não perdê-los.
•IA o mesmo não acontece
com as bananas, que estão
apodrecendo de lodo. V' uma
verdadeira lástima e não se
compreende porque o govêr-
no não toma providências no
sentido de construir uma
ponte segura.»

VÍTIMAS 1)15
KXPI.OKAI.OKKS

Praticamente, os colonos
estão isolados de Santa Cruz.
Um ou outro comprador é
que aparece, dando umn
grande volta por Campo
Grande ou Ilnguai. Assim
mesmo procuram se aprovei-
lar da situação para expio-
rar os colonos. O sr. Nestor
Gonçalves falou-nos sõbrc o
assunto:

— «Os compradores pos-
suem caminhões e não po-
denilo chegar até nós por
Santa Cru/., eles é que dão
o preço das mercadorias, ale-
gando a dificuldade dn trans-
porto. Parece incrível, mas
chegam a oferecer apenas ~0
cruzeiros por uma caixa de
quiabos de 30 quilos, quando
o mesmo está sendo vendido
lio mercado a Cr$ 7,50. F,' uni
absurdo mos nada podemos
fazer. E' preferível isso do
que um prc.juizo total com
o npoilrccimeulo da colheitii.»

em benefício
1)A 1'OI'lil.AÇAO

Toneladas de quiabos, ma-
xlxe, bananas, aipim, tomate,
alface, couve e outros espé-
cies de legumes e verduras,
assim como grande qunnti-
dade de leite, estão detidas
nas colônias de Piranema,
Lagoa Nova e de Santa Ro-
sa, devido exclusivamente ao
desleixo do governo. Tivesse
o governo construído uma
ponte definitiva que desse
acesso àquelas colônias e o
povo carioca não se veria
privado de sua produção,
nem os agricultores teriam
tão vultosos prejuízos.

Finalmente, juviniòs o la-
vratlor Severo de Assunção
que, somente de aipim para

fazer farinha, possui 100 cal-
xas encalhadas:

— «Plantar já é um sacri-
fido neste pais, onde os co-
lonos vivem abandonados. Se
nfio tivéssemos amor à ter»
ra abandonaríamos tudo por-
que nunca se viu tanto des-
mazélo. Apenas uma ponte
de alguns metros soluciona-
ria o problema, beneficiando
parte da população e a nós
mesmos, .lias, quem 

'disse

que pobre tem direito nes-
te governo?»

íliow» Artístico
Nos Cabiras

Hoje à noite can-
tarão Vanja Orico e

Slelinha Egg

Condolências da UNSP
ao Corpo de Bombeiros

l'or motivo do trágico ;ici-
ciente rfa Ilha do Braço For-
te, que veio enlutar a fa-
milia carioca, a UNSP enviou
ao Cel. Sadock dn Sá, Coman-
tiante do Corpo He Bombeiros
do Distrito Federal, o se-
guinte telegrama:

«A União Nacional dos
Servidores Públicos Civis do
Brasil manifesta a Vossa Ex-
reléncia seu profundo pesar
pelo infausto acontecimento
da Ilha do Braço Forte, cei-
fando vidas valorosos mem-
bros dessa Corporação, vee-
riadeiro modelo bravura, rles-
promlimento c abnegação.

Ass.) Licio Hauer, presi-
dente.»

Rio de Janeiro, 1954

A MAR IlIlAMiEMiA fi, RBM IK VIDA. UMA MKHOlXA. Viver
tornou»*!) uma bntalhn ilIArlii contra a» illlli-uliliiili-s Io vida
«•ri-ücentr-i!. A prlnripnl riirfln tio nua vliln, » lllliii, cia nfto
poiln hiiiiiIit, nem mnntln-ln puni uniu r-icnln. Dnsilc ci-ilo, o
mciiinii vnl puni mh mus vonilor iimcnilnlni nu iI6cí» paro t|in>
ns Irmílni, iiii-nnri-s min mnrriini lio forno. K çrftnilo piirto ila
i,\iiliiit.'iin tine inr. a Imprrnsu miiIIii un lilu da* Mito», 0 ilç maio,
í prnclsiimento pnra nrullnr n quo *e vê dlarJomontq nn* rua*
ilpstr llln ile Innclrn da 11151. II Irnluillin nullo a di-ntrti iln
mriit.s o filhos, no relento, pnrn que n pfin nfto falte no tlla se-
culiilf. cnmn m> vè nn gruvuru nrlmu. As t nnit ni.ir.u...¦-. tln
Kovírno do Vargas nn illn II de maio, (: claro, mtn nit-nrlnnnm
a vordndrlra mao brnsllclru, ruins prnbli-nias si- in;riiv:iiu r.-itlu

Ter mnls por culpa ilosso mesmo enverno."preparam 
greve r

Os Doadores de Sangue
ESTÃO SEM RECEBER AS GRATIFICAÇÕES
DO BANCO DE SANGUE DA PREFEITURA
A Prefeitura até agora ain-

da não pagou aos doadnresTle
sangue as gratificações cor-
respondentes ao mês de abril.

Em virtude desse atraso
03 doadores permanentes do
Banco de Sangue estão coor-
denando uma greve para o
caso de a Prefeitura não efe-
tuar o pagamento deste mès.

OS DOADORES
Existem cerca de 150 doa-

dores profissionais. São ho-
metis que ganham miseráveis
salários e por isso se vêm
obrigados a vender o próprio
sangue para completar o or-
çamento. A Prefeitura lhes
paga por isso apenas 1.500
cruzeiros mensais. O dinheiro
é Insuficiente, pois para p<*-

manecerem em forma os doa-
dores preclsdm 'íe uma ali-
mentaçüo especial ou, dn con-
trário, terão a saúde abala,
da em poucf, tempo,

O ORÇAMENTO
O orçamento municipal con-

signa uma verba de 200.000
cruzeiros para gratificação e
«lunch», pai a todo o ano, às
pessoas de hôa vontade, que
já comparecem voluntária-
mont? para doação de san-
gue. Enquanto i.=?o. para cèr-
ca de 150 profissionai'9 dv.
rlonçãn, à razão de 1500 cru-
zeiroj cada um, mensalmeiv
te. a despeja atingirá o to.
tal ri" 9. milhões e 700 mi)
cruzeir&s anuais.

Hoje, ns 20,30 horas, ha-
verá para os freqüentadores
do Clube dos Cabiras, sito
<i Rua Álvaro Alvim, 2!t,
-!.* andar, um interessante"s/ioio" artístico. Números

folclóricos fazem parte do
programa e serão interpre-
rodos peias cantoras Vanja

Orico e Stellnha Egg.

Inicia o Funcionais
A Coleta de 100 Nil Fi
PARA 0 MEMORIAL A SER ENVIADO À PRESIDÊNCIA DA REPÚBÜ3A

SOBRE AS REIVINDICAÇÕES DOS SERVIDORES
A Comissão Central, que

dirige a campanha do fun-
cionalismo por aumento de
vencimentos e reclassifica-
ção de cargos, está enviando

ÔNIBUS x CITROEN:

INCENDIAM SE APÓS 0 CHOQUE
Treze- feridos, dos quais

três om estado gravíssimo;
foi o balanço cio desastre on-
tem ocorrido ;'i noite, na Pra-
ça Saonz Pena, esquina da
Rua Almirante Cocrane,

mmtmmmmmm m, I
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Mandado de
Segurança Con-
tra o «Rapa»

í
Um çrnnde numero üi» ven-

áí ilctloros nmliulnntes, tlcslntaiitlti-
se entre Ales ti Sr. iltiãii A. Mo-
neins, oí Bdvognilos Bxpeillto s.
Guilhòn o MIriipI Illsisii, ncabii

do Impetrar um marulnilo de se-
(ruranca contra an exnrliitttnclit
o vlnlínclns iln serviço polirinl
do repressilo ao cnmírrlo um-

?5 bulunte. c.iijn notória ntuaçitn
velo a fazer com que o povo
lho conferisse a denominação de
«Rapa».0

| Destilava ExtratosI
% Estrangeiros no Rio

A Hua do Livramento, !)5, l.p

ilclta 
'ráliilt.a tltis mais atam

tios perfumes mundiais', Fraa-
cos com rotulagem da Franca
da liidlu e de outros países tlt
Oriente ti o (Uie ufui fultáva 111

ASSASSINADO O MOTO-
RISTA PELO POT.ÍCTAL

\
Antônio Soter Rlíiciró, motorista, casado, de -Kl anos de '

Itlntle residente á Travessa Cruz, fiS, fui covardemente assassl- -
nado pelo policial Romeu Martins Perus, lendo so realizado,
ontem, seu sepultãmehtb. A vlllma havia sitio contratada iinid
uma corrida pelo delegado César Luz, levando consigo ti .'ti
mlssarlo Oscar Nunes e o policial Romeu Martins Pereü. Na -
estrada Visconde de llauna, próximo ao matadouro rle Sao j
Goncalo, devido a um extenso lamaçal, o profissional do vo- t

- lante disse que iiã<> podia prosseguir viagem e resolveu retro- '
' reder. Houve então uma discussão entre, os passageiros e o j
; motorista. Em dado momento, sem que Antônio suspeitasse, o ;' belegulm Romeu Martins Peres, sacou de um revolver, calibre í

38, e desfechou dois tiros contra o profissional, que teve morte (
í Instantânea. Na delegaria o assassino declarou que a morte de J

Antônio havia sitio acidental, pois tendo o mesmo dado um (
/ golpe ile direção fêz com que a arma caísse, disparando. (

ViUios motoristas amigos lia vlllma não acredllnram, no
j entanto, na versão ilu sanguinário «Ura» o, no percorrerem i

local onde a mesma tombou morta, verificaram que Antônio '¦ Imvia sido nssJisstiiMilti a saiigviG frio, Pososas quo ali residem
, atlrmaram que não havia sitio disparado apenas um, mas dois

tiros. Posteriormente, os motoristas ao encontrarem o carro de ¦
' seu companheiro verificaram que o mesmo estava em marcha- :

i-é, o que confirma ler Antônio procurado voltar para o local j
I ile partida devido ao lamaçal.- ,

O fato ocorreu quando o
ônibus da linha 110 Grajâü-
Laranjeiras, da "Viat^ão Na-
cionai", chapa 8-51-12, con
dlizirio pelo. motorista José
Pereira, ao entrar na Praça
Saonz Pena perdeu o freio o
íoi chocar-se contra o auto
particular chapa 11-14-20,
dirigido polo comereiúrio Sü-
vio Renato Barcos, residente
na liiiu Luiz. Calanhcdc, 92.

Lti.no após o violento clio-
que, tanto o carro particular
como o ônibus foram presos
das chamas, ficando ambos
destruídos, não obstante os
esforços c|o posto u'e bòmbei-
ros da Tijuca.

OS FERIDOS
Entre os passageiros feri-

dos pelo choque dó veículos
estão os srs. Aloisio Pereira

j^ Borges, brasileiro, de 2(> anos,
jK ourives, residente na Rua
é Gtiaiuibara, 11!2, casa 4; Agos-

illrella, l„l meillenilii, oiitcin, nu | tínho Pi,l!<'' brasileiro, de 31
Hospital Carlos Cluigas, o upo- % unos, casado, operário, resi-
rarlo Muiuicl do Snuzn, snltel- ^ dente na Rua Frei Caneca,
ro, de II anos de Idade, resi- ^ fi8: Francisco Correia, brasi-dente a ttlla dos Arcos. Kl. Ao g ipj..n 40 nnn<; raMH. (inA-ser Interrogado, a vitimo de- % Vel10' 4U -a,nos.' caSa??iri 'lp0
cliirtiu que fora iigrcilldu na Kna i S-afo, residente no IAPC oe
Visconde de Albuquerque, em %. Del Castilho, bloco 14, casa
frente ao prédio n. 348, por um jã

Agredido
a Facadas

I

«li
I

Apr('srii(a:nln vários forlmrn-
incisos na ta<v v na coxa

1G; Otacilio Vieira da Rocha,
de 40 anos, tipógtafo, resi-
dente na Rua Dois, bloco 520,
apartamento 402: Bernardinò
Germano Filho, de :í!l anos,
servidor municipal, vitidonte
na Rua Caruaru, fíl'2. Gra-
jau; Miguel Xavier, do 3(i
anos, casado, bancário, resi-
dente na Rua Francisco Ola-
viano, 41, apartamento 202.

Esses fòricVos, após medica-
dos no H.P.S., retiraram-se
para sua residência.

GRAVEMENTE
QUEIMADOS

Já os srs. Silvio Renato
Barros, brasileiro, solteiro,
cómerciário, residente na Rua
Luiz Cãtanhedo, 92; Mimiel
Aiifíclo Saad, de 32 anos, en-
ffenheiro, residente nn Rua
24 do Outubro, 54, aparta-
monto 11 e Mario Paiva, de
30 anos de iclacYo, comercia-
rio, e residente na Rua Lopes
Quintas, 243, na Tijuca, so-
freram gravíssimos ferimen-
tos e queimaduras de 1.°. 2.°
e 3.° graus. Logo aç;ós medi-
cados foram removidos para
o Hospital dos Acidentados,
em estacío grave.

desconhecido.

Atropelada
Pela Camioneta

Eugênin Assunção Lopes,
14 anos, doméstica, cnsãd

I'í
ne|

Será Entregue a Getulio

Memorial dos Sindicatos
n niiii.1, uuiiiuni m o 1 '¦<> ."•!'<i"i il™ v^ 1 ^u —©^a'?,p!t Exisrindo o Congelamento
quina ria inesma rua com a Raul $ 
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g «Indústria
% ter Fernandes Foiishca
i ' -¦¦¦¦•

do perfumlstn Vai-
Mas, em

Jo-

Pompola, tol colhida
mionota de chapa n.
sofrendo fratura riu
contusfios polo corpo,
mu fui conduzida ao
Miguel Couto, ontle ficou
natla para tratamento;
turista conseguiu fugir

Kt-íil-uo! Os dirigentes de todos os
crânio é sindicatos do Distrito Fede-

A vlti- ¦£ v.x\ !,..-.,.
Hospital ''" 

' •

% virtude de uma denúncia de Jo-
¦^ sé Vieira da Silva, morador íi
ík Rua General Bruco, 50, o rc-
% qulntado fabricante foi preso e'4 acabou confessando que os per-
# fumes «estrangeiros* por èle fa-
% hrleados eram comerciados no
% interior de navios chefiados ao
% Pftrto, por bons preços, c/imo
% sendo contrabandos.
6.
lAtirava a Esmoi losé SI-% O estudante Alfredo
% n.iplni lillui. de 21 iiiius de itlll-% queira lilb"
% de, rcsltlcnli- Itrilliii Sne.ns
i l-euii, 7. tiiiaiiilti passava na "••¦«-

 ti.ir vnlllt dns Ht lio-
oulfin, foip mri;'iirncii, porvolhi rtuf/10 '"'¦

rus da maiiliíi de
atingido im p6 direllu por um
projétil de arma de fogo O

liútor rto dluparo {oi o soldado
da Aeronáutica Nilson Alves d-i

CrilJ!, solteiro, de 18 .'•»<>'4 <>0
itlatlt!, t|Ue atirava a .f.smo por
estar émlirlairaílfl Ap«g tis tUs-
luin.s. iVIlKtin lentoil <""¦<>¦¦ '»"»
It-vn seus niissos Interceptados
por vftrloi motoristas quo. faíom

I. ponto nnqucle local, sendo pre-

s„ e entregue ü patrulho da
Aeronáutica.

Preso o Assassino,
Ladrão e Estuprador

Sob a ação da maconha o
conduzindo um revolver carre-
eadn com seis batas rol prfsn,
no fundo de uma escola da Fim-
diieito I.eiio XIII. nn narreira
tio Vasco, flllberlo Alves, mais
eVíiilieelilo por «Cilllicrtii l'rM«».
ile 211 mios, solteiro. I) iletiilo
cslá sendo acusado de haver co-
metido dois crimes de morte;
nas imediações da Hnrrclru do
Vasco, vários furtos e » »-•
trupiimento de uma menor.

Caiu da Escada
o Comerciante

(.Mando descia de uma escada
no Interior de seu estabeleci-

mento comercial, situado a Kua
Gonçalves Ledo, 101, o comer-
clarite lusitano Antônio Martins,
de 54 anos, morador à Rua São
Januário, 234, perdeu o equili-
brio e despencou ao solo. A vi-
ttma, em estado de choque e
com fratura no crânio foi in-
tornada no Hospital de Pronto
Socorro.

Teve o Crânio
Fraturado

Quando atravessava o canil-
iihu ilo Ilaúca, em frente ho nu-

mero 80G5, o menor Osvaldo, do
S anos de idade, filho tlè Os-
valdo Coelho, residente & rua
Arltiburi, 245, foi colhido por
um auto não identificado, cujo
motorista fuslu Imprimindo
maior velocidade ao veículo. O
menino, com o crânio fratu-
ntdn e outras graves lesfles,
foi internado em estado ile cito-
que no Hospital Getulio Vargas.

Colhida pela
prancha

O operário Franelsco Amaro gg
Fernandes, solteiro, do tft anos 0
de Idade, morador no edifício ^
f»m construía" dn Ku.i Vtscnmlo 'ú,
de 1'lrajA, IBO, so encontrava 0
trabalhando, quando em deter- ^

em Jata que iiinda
,-. oüi-u nuu'eatla, a,j presidente

O me- |j cia República, fa/.pr entrega
de uni ir.einorial em que oní-
e;cm o congelamento imedia-

r| to dos preços e a aplicação
tlr-s novos níveis de salário-

ATROPELADA,
FALECE U

minado momento inlrothi/iit
rabeca na po-vo do elevador,
llm de olhar paru tini:,
instante doseJu do sétimo andar %

O auto chapa 5-11-95, di-
rigido pelo motorista Amaro

;f tia Silva atropelou o matou
^ ontem na Praia d0 Flamengo

"I
Nesse 

|
á H doméstica Amalia Stelzon,

uma prancha cheia do mate- 
^ residente na Kua Gomes Ura-
•*- 

ga 2b'; O coronel médico Fer-rinl de conslrüeílOi uuUiendo um ^
cheio o optiiúrio. Fiauolseo, cm „alMj0 Campos Junicü que rio
consetiuciicla. sofreu fratura do mOmento passava polo local
ciànlii, sendo medicado e Inter- enl seu automóvel chapa . .
nado para tratamento no Uns- 1 :!-•> 1 _S-I levou a vítima ao
pilai suguei emito. j.| ijpg mas essa faleceu lo

i>0^wa^íiJMiSai^i»^w^*'*^^^ »»!^w»\\\m\i\\\m-ivm^^^ chegar à mesa de operações.

mínimo, liste memorial serft
redigido pelos dirigentes sin-
dicais Roberto Mcveiia, Erico-^Figueiredo Àlvarez e Rai-
inundo Nonato tia Rocha,

MANIFESTAÇÕES DK RUA

Foi assentada também na
reunião de dirigentes sindi-
cais, realizada anteontem, a
promoção de manifestações
de rua, caso necessárias, para
demonstrar o desejo ria rias-
sp operária de connuistrr.' com
luta sua mais sentida reivin-
dicacão no momento: o. con-
gelairipnto dos preços, sem o
qual o aumento do salário-
mínimo se afogará numa on-
da de altas de preços.

A Comissão Pelo Congela-
mento dc<s Preços continuará
suas atividades de forma per.
tnanente e se reunirá pelo sis-
leoa ile rodízio uma vez em
fada sindicato. |iudéiulo 'leia
Pi.vticipar lòtlas as organi-

I zações populares,

a todo o país cópias do me-
morial monstro que será di-
rigido ao Presidente da Re-
pública, com cerca de 100
mil assinaturas, expondo as
reivindicações dos servido-
res da União. Do memorial
que é resolução da última
grande assembléia realizada
no Liceu Literário Português
com a presença da grande
maioria das entidades do fun-
cionalismo, já se encontram
na sede da UNSP, ã avenida
Rio Branco, 177, 14.o andar,
sala 1.406, cópias para tlis-
tribuição pelas repartições.

FINANÇAS'" 
Para custear a campanha

do funcionalismo, foi elabo-
rado um piano de finanças
cabendo às entidades filia-
das e ás sub-secções da U.
N.S.P., cotas respectivas que
perfazem um total de S7
mil cruzeiros. Há ainda um
Livro de Ouro, com o qual
se visa a colela de 71 mil
cruzeiros e que já conta com
as assinaturas de parlarrièn-

:á^raK Bife*.;

I 
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Tenente Bandeira

tares e diversos amigos dos
servidores.

COMISSÃO DE
PROPAGANDA

Com a finalidade de me»
lhor planificação e difus&o
da campanha, a Comissão de
Propaganda está convocan-
do os seus componentes pa-
ra uma reunião ordinária
que se realizará amanhã, às
20 horas, para discutir as-
stihtos relacionados com as
reivindicações do funciona-
lismo e o Congresso da U.
N.S.P., marcado para os dias
28, 29, 30 e 31 deste mès.
Entre os problemas que se-
rao debatidos na reunião de
amanhã, consta a confecção
de um boletim informativo
da campanha. .

.it

Dois operários da' constru-.
ção civil foram ontem gravo-
mente acidentados quando
uma das p'aredes que erguiam
na coiistTução dã. Ivua. Cirerie,
número 7, desabou . ruidosa-
mente. São eles o? trabalha-
dores Salvador Mcveira Dias,
português, de 33 anos de ida-
de, residente ria , Rua Diogo
de Paula, 117 e Emílio Lobo,
português, de 40 anos, casa-
do, pedreiro, residente na
Rua do «látoso, 84. O primei-
ro dôlcs sofreu fratura da
coxa e perna esquerdas, en-
quanto o segundo sofreu fra-
tura dn bacia d ria perna es-
qumlu, além. de contusões
abdominais, Em estado gra;
vissimo no 1HJS estão os tra-
bàlhadfres vitima.; dá iitsogu-
lança no trabalho.

VAI SER JULGADA
A Apelação de Bandeira
A apelação do tenente Ban-

deira entrará cm pauta pa-
ra julgamento, pt-ovavelmen-
te na primeira quinzena de
julho.

O Procurador Gecal da
Justiça do Distrito Federal,
rir. Fernando Maxitr.iliano
tomou conhecimento do pro-
cess0 que lhe foi remetido
pela 3' Vara Criminal e de-
signeu o promotor Marcelo
HeiUv de Souza, para no pra-
zo rie 10 dias, emitir pare-
cer sôbré as n-.zões du apoia-
ção interposta pelo patrono
do acusado, sr. Romeiro Neto.

Caso o Tribunal soja unâ-
nime, aceitando a anulação do
julgamento que condenou o
tenente Bandeira, Clc será
submetido a novo júri. Entro-
tanto, se a decisão, rvó pu
contra, não for tomada por
unanimidade, caberá recurso
tanto da defesa coitío dá açu-
sação para o Supremo Tribu-.
uai Federal.

Dessa forma, caso haja ai-
gum voto divergente no jul-
gamento ria apelação, o caso
Bandeira só terá solução fi-

tini daqui a seis meses, apvo-
ximadamente.
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0!gá LepecliiiiskáSa, a famosa cientista so-
viética, narra num apaixonante artigo ai-
guns dos resultados de suas experiências das
células e tecidos (Leia na página central)

AS REPERCUSSÕES
DA PROPAGANDA DE
GUERRA NO ESPÍRITO

DAS CRIANÇAS
Uma candente denúncia de Al-
bert Kahn, o conhecido autor
da «Grande Conspiração» sôbre
a histeria atômica nos Estados
Unidos e o ambiente de pavor
que se forja nas escolas norte-

americanas
jfflfyrjTC^iea^

OOJE é o Dia dajnMláes .IfrNeste governo
de Vargas, atJBba coBftiioração como

esta, que despertaBfc corJHts de todos os
mais ternos e pr«mdosJpntimentos de
amor filial, é um si^ntoíp^texto para au-
mento dos negócios... e dos lucros no co-

mércio. Porque, no que se refere a atitude dos
poderes públicos em relação às mães brasi-
leiras, hoje, como em todos os outros dias, é
da mais absoluta negligência, do mais com-
pleto desamparo. No país há deficits de mi-
lhões de leitos nas matern idades, o trabalho
da mulher continua a ser, ainda, o mais ex-
piorado. Há a carestia da vida que torna um
sofrimento diário a administração de um
lar. Não há escolas para as crianças... Em
milhões de lares, falta mesmo o pão. Ser
mãe, sob este governo, não é «padecer num
paraíso». Ê viver num inferno... (Leia re-
portagem na 8.- página deste suplemento) [

9 de Maio de

Este suplc-
mento não

pode ser
vendido
separa-
damente



O Escritor e o Esciiba
aLVr\m\ DK LKIt, quase simultAneamcnte,** dois Iím-os aparecidos recentemente: o
romance do escritor português Ferreira de
Castro, «a ia c h neve», que Jorge Amado so-
lecionou para n coleção Kouiiui.cs dn Povo,
« a novela cnlitulada «Assunção dn Snlvl»
no», do ar. Antônio falado.

Apresentando cm toda sua forte nudez a
sltuaçfio miserável cm que vegeta uma par-
cela quase desconhecida do operariado por-
tuguês, os tecelOes da Covilhfi, o autor con-
segue comover, despertando em nós aquela
comunicação de almas c de sentimentos, que
apenas os grandes escritores sabem transmi.
tir em suas obras. A impressão que o livro
do autor de «A Selva:- transmite ao leitor o
a de que está tomando parte na própria vi-
da que descreve, em toda a sua cruel explora-
çSo. Cenas de um realismo doloroso, a espe-
rança sempre renovada do Horácio, jovem
pastor, que se transforma em operário tôx-
lil para conseguir um único ideal -- uma ca-
sita decente, onde pudesse morar com a jo-
vem esposa e muitos filhos e a quem deseja-
ria dar o conforto de que se viam privadas
iodas as famílias de sou meio, tudo isso pa-
reee-nos como o reflexo da situação de nosso
próprio operariado. O aumento dos preços
rios gêneros alimentícios, dia a dia. as erian-
ças descalças e sujas às portas das casas, o
casebre sem latrina, que enche cie pudor o
jovem casal na noite mesma das núpeias, UV
das essas comovedoras cenas estão repletas
de uma tâo forte simpatia humana, de um
tão doloroso lirismo, que acende em ruis o
desejo de ajudar, de compartilhar com os
operários da Covilhã a vida de suas fábricas
e de seus desejos de um futuro melhor.

A descrição rica, vibrante, colorida e
apaixonada, desde as primeiras páginas, da
natureza de Portugal, a vida do pastorelro,
as ovelhas parindo ao longo das. estradas á
vista dos adolescentes pastores, as borrascas
e. as tempestades do neve e, mais adiante, a
detalhada maneira como o autor descreve o
interior da fábrica têxtil, o funcionamento,
diríamos, humano, de cada máquina e mos-
mo a posição do operai io imóvel, como está-
tua de pedra, a vigiar-lhe os movimentos,
deixam bem clara a convicção de que esta-
mos tremo a um escritor honesto, conse-
quente, verdadeiramente dono do seu assim-
lo e lie sua verdade,

Ò livro, passado em Portugal de Salazar,
.•ni pleno período da guerra, muna cidade
quase desconhecida do mundo, mostra tam-
bém os pequenos mas vigorosos surtos de ro-
beltíia dós operários portugueses, que, como
sementes, vão eclodir na greve, como forma
de protesto contra a miséria e a feme. E
nesse meio. as figuras so projetam livremeiv
te, com > que deixando o livro para viver cá
fora os seus dramas e esperanças. K entre
esse pequeno mimdo de operários em greve,
destacam-se ns mulheres, à. frente dos pique-
tes policiais, gritando, riposlando, protestam
do exigindo.

Figura esplêndida é também a fi > Mar-
reta. velho operário vegetariano e en ante
lo esperanto. Sua grandeza é das mais pu-

ras e reside principalmente na simplicidade
.¦om que encara os acontecimentos e na com-
preensão das injustiças e de suas causas. E
quando, já alquebrado, é recolhido ao asilo
de velhos, cuja eomovedorá descrição nos en-
che de vontade de ajudar a debelei lautos
males, que se acumulam juntos, quanta bon-
dade, decisão e esperança ainda transmite.

,E já nos últimos dias de vida, mendigo e fa-
minto, entre os velhos operários que consu-
miram as vidas nas máquinas têxteis, é ain-
da um cântico de amor aos homens e de es-
perânça quo lhe sobe do peito. É a confiam
ca inabalável em um amanhã feliz para to-
dos, 12 a mensagem universal dos trabalha-
dores, que se eleva, agora, do coração dos
operários de Portugal oprimido, como ontem
do seio dos trabalhadores russos espezinha-
dos e hoje triunfantes.

«A là v á neve» ê um livro belo, grande
im sua majestade dignifieadpra do traba-
lho, e que retrata com fidelidade a trágica
situação em que se debatem os trabalhado-
res portugueses. É uni livro digno o que
dignifica a intelectualidade fia pátria lusita-
na, que i.ern em Feri 'ira de Castro o seu
mais autêntico representante. Ê um livro
de um esc ri to i que honra a sua i «•tra, ama-a
apaixonadamente e a compreende bem. fa-
ytMido com que iodos nós que lemos o seu !i-

vro a amemos lambem como nação livro que
será. por fôreu de seus filhos conscientes c
dignos.

» » »

Colocando-se ao lado oposto nn Feirehn
Castro, está o sr. Antônio Calado, cuja

novela «Assunção do Salvútno» é a mais com-
pleta expressão da náusea que ura indivíduo
possa expressar contra o sou próprio povo
e o Partido qu« lhe representa a classe dos
trabalhadores*

Digamos, logo de inicio, que q sr. Antó-
nio Calado é atualmente figura de proa no
Correio do Manhã; foi outrora encarregado
de uma revista americana. Seu lugar de des-
taque nas graças concedidas pelo Departa-
mento de Estado parece, pois, estar nssegu-
vado desde longa data. ¦

De que trata afinal o livro do sr. Cala--
do? Procuramos fazer o estudo psicológi-
co de um ex-posseiro de Porecatu que se
transforma em beato por força de unia auto-
sugostibilidado, o autor pretende desmorali-
zar o Partido Comunista na figura de seus
militantes. Ao mesmo tempo, atira-se con-
tra uma parcela do povo brasileiro, os nor-
destinos do São Francisco, apontandó-os des-
prezivelmente. isto está claro e se deproen-
de de logo no início do livro, através de uma
conversa entro o dirigente Júlio e o futuro
beato Salviano. Diz Júlio: xisto se consegue
com miolo, com inteligência. Km primeiro
lugar, u gente precisa fazer a mulher desses
imbecis de lavradores...»

Podo o livro tresanda a ódio às massas
famintas do Jua/eiro. Fingindo pôr na bo-
ca dos dirigentes da Operação Canudos», is-
to é. uma operação ordenaria pelo Partido e
que constituiria na sublevaçâo das popuía-
ções das margens do São Francisco e cujo
prêmio seria uma viagem ao Congresso cio
Paz em Paris, o sr. Calado transmite a sua
profunda repulsa ao habitante do latifúndio.
a essa infeliz criatura, que «era um homem
«le cara tâo roída pela bouba que mostrava à
luz, nos tremores da glote descoberta, a teu-
(ativa que faziam os soluços de tomar forma
f voz».

Em seguida':«.Uni asco e uni terror iuo-
mtnáveis empolgaram Irmã. E mais adian-
te: «Os olhos de Irmã, qnr haviam descido
ao máximo horror diante do precipício de car-
ne viva em que tinha se transformado « ca-
ra daquele homem ali perto, buscavam ago-
ra os olhos de outros romeiros, marcados de
tracoma, os pescoços estofados em papelra,
a giba dos corcundas e as risadas partícula-
res e incomunicáveis tios malucos».

E logo após, em ligação direta com a des-
¦ rição acima, referindo-se a um americano
assassinado, q autor põe na boca de Irmã a
seguinte frase: «E mesmo a imagem do as-
sassinado sujo (!<¦ lodo e de sangue, com a
faca enterrado no peito até o cabo. parecia-
lhe extraordinariamente limpa e sã*.

A filosoífia que o ii\ro transmite refere-
se diretamente ao que o sr. Calado quis ex-
por como filosofia do Partido. Brutalidade,
animalidade, vingança, ódio, desprezo, baixos
interesses e baixos apetites. Assim, Júlio
Salgado, o dirigente comunista, «via sen re-
grosso triunfa! ao seio do Partido, no tiro, e
Via, sobretudo, João Martins aceitando com
naturalidade seu amor, compreendendo per-
feiramente quo homens amassem homens»'.

¦Essas poucas citações sorvem para
documentar a intenção do autor. O restante
são detalhes, que nenhuma importância têm,
pois o livro não se destina a outra finalidade
senão a de caluniar. É esse um gênero a que
se estão submetendo de bom grado os mais
pusilânimes escritores de cada pais, e que só
assim encontram acolhida na chamada gran-
de imprensa, pelo veneno que destilam e pe-
Ia confusão proposital que pretendem trazer,

• Uma coisa porém, deve ser destacada no
livro do sr, Calado: é que essa mesma popu-
lação nordestina roída de doença e de lepra
é, como o autor bem o sabe, o resultado dês-
se regime que o sr. Calado tão gostosamen-
te retrata, É o latifúndio em toda a sua hor-
rorosa podridão, seus aspectos danteseos e
de místico fanatismo. E se o sr. Calado pen-
sa que retratou comunistas em seu livro fal-
só, muito mais retratou e estigm rtizou o re-
gime que lhe aluga uma pena para caluniar

\i,>to em
induzida

Exposição
de Newton

Rezende

DESDE 
a sua abertura ne

diretório acadêmico da
Escola do Belas Artes tor-
nou-se a Exposição de Pinlu-
ra e Desenho de Newton
Rezende o assunto do dia
entre artistas, críticos e dite-
rantes. As opiniões entre si
divergem, como convém aos
assuntos de natureza artisti-
ca. Já dizia Wilde que quan»
do -os críticos divergem, o
autor é que está com a ra-
zão». Aqui não se trata, pró-
priamenle, do desencontros
em matéria estética. Neste
ponto iodos estão de pleno
acordo: os trabalhos de Re-
/onde revidam perfeito
domínio da forma e cabal
compreensão do conteúdo. O
que debatem os especialistas
é menos do domínio da téc-
nica do quo do das influem
cias a que todo artista es-
tá sujeito.

Acontece que o plntoi New-
ton Rezende é autodidata.
Autodidata consciente. Está
a par de todos os debates
<pie se vêm. travando em tôr-
no dos problemas plásticos.
Sabe onde terminam as preo-
cupaçõas propriamente for-
mais, a que nenhuma obra
de a rle [iode iugir. e onde co-
moça o formalismo vazio da
arte pela arte. Newton Re-
zénde aprendeu sozinho, o
que vale dizer, com tremem
do.s sacrifícios, á eusla de de-
siluçôes, lágrimas. Tudo o
que já conseguiu (e sua ex-
posição o prova) lhe impõe
obrigações muito sérias, co-
mo o reconheceu o crítico
Campofiorilo. Sendo um qua-
ve estreante, não c, entre tan-
to, um principiante. Poderia-
mos repelir: começa por
onde muitos acabaram...»
Dai a sua enorme responsa-
bilidade.
Influências deste ou daque-

le artista (até de artistas se-
cundários quanto mais dos
de nomeada) todo pintor
que se preza teve u tem.
Resta saber se tais influên-
cias são positivas ou negati-
vas. Não vamos a ponto t!e
dizer que todas as influên-
cias são boas. No caso do
pintor Newton Rezende, po-
demos afirmar, sem receio
de errar muito, quo as influ-
êneias visíveis em sua técni-
ca, especialmente na parte
referente aos trabalhos a
óleo, que no desenho êle já
possui de longa data. é bom
lembrar, personalidade pró-
pria. traço seguro, forte,
competição equilibraria, na
parte de pintura, dizíamos,
essas influências são posili-
vas.

O painel intitulado «PES-
CADORES acusa a influên-
cia de Pórtinari da fase ex-
pressionistá. A cor e as solu-
ções encontradas pelo pin-
tor na feitura deste painel
pertencem ao arsenal do
criador dos «Meninos de Bro-
clowsqui». Será isto um mal
ou um bem? Temos, para
vós. que é um bem. Pórtinari

há de influir sempre sobre
os que lhe sucederem. Desde
que não se trate de um imi-
tadoi vulgar, o que nem de
longe ocorro com Newton
Rezende, qualquer pintor
brasileiro a se formar daqui
para o futuro acusará iom-
brancas portinarianas.

Newton Rezende, porém,
já encontrou o ácu próprio
caminho. Superando se, e às
influências estranhas â sua
personalidade, apresenta-nos
no setor de pintura algumas
qualidades personalíssima:
cor o tom baixos, desenho
seguro, força, composição,
sendo de equilíbrio é profun-
do domínio do assunto. Já
pinta o que sente e não ape-
nas o que vê. O quadro inti-
tulado «GARIS* é bem uma
prova dó que afirmamos.
Nele tudo é proporcionado,
e o tom é baixo (não som-
brio) como convém ao as-
sunto. Trata-se de mostrar
homens exercendo uma pro-•fissão profundamente triste.
O pintor consegue dai-nos a
atmosfera psicológica do
quadro som cair no pessímis*
mo formal.

E como pinta o que sente,
as telas -Mulher no Jar-
dim . Menina no Quarto»,
«¦Menina com iôiô\ ;Moni-
nas no Jardim» estão impreg-
nadas de uma atmosfera
de sonho, são pura poesia
pintada. Todavia, o artista
lambem sabe ver e sentir o
outro lado da vida: onde a
poesia, par enquanto, ainda
não pode adquirir a sua for-
ma definitiva mas existe im-
plicita em cada gesto ou ati-
lucle. Que se vejam os qua-
d ros -.Greve?., «Portuários»,
«Trabalhadores», «Estivado-
res;-., ^Pescadores», «Pedrei-
ros», «Casal na Praia.;. «Ho-
roem pensando» e sobretudo
um chamado «Boiada». Em
qualquer destes, o pintor
nos mostra a sua força e
consciência política. Sim. va-
mos dizer logo a coisa como
ela é. Newton Rezende tem
profunda consciência política
e aceita que o artista é tão
responsável perante o povo
quanto o dirigente poMtico.

Haverá em suas tolas ou
desenhos apenas a lor? Sim
o não. Seus trabalhos em ge-

ral refletem a dor de que es-
tá cheia a vida do trabalha-
dor, onde não há por enquan-
to, em nossa terra, é bom
frisar outra vez, luga» para
a alegria de viver. Podemos
e devemos afirmar, como o
faz o pintor, e o programa
do P.C.B. o demonstra em
cada linha, que a vida do ira*
balhador brasileiro é mira,
triste e sombria. Eis o «pie
no-lo traduz Newton Rezem
de. Eis o que é preciso com*
preender, para não se cair
no idealismo, a querei que
se inventem as coisas, que
se adocem as arestas. Afir-
mámos que os trabalhos de
Rezende não contêm apenas

a dor. E por quo o fizemos?
Muito'simplesmente: o artis-
ta sabe que virá um lia em
que o trabalho não ?erá ura
castigo. Virá um dia -mi queo peixe não trará radioativi-
dade atômica. Chegará um
tem; -> que o portuário. >> pe-
direito, o sorvetoiro. o carre-
gador não terão de recorrer
â greve para obter mais pão.
Milhões de homens rsião
despertando. O mundo cami-

VJ(ÍHi.l Onha nessa direção,
deterá.

Oor isso. ao lado da íris-
teza momentânea, difusa ain-
da. melo confundida e até
às vezes difícil de .se ver,
existe a certeza de quê dias
melhores virão; Daí nasc.;»
uma atmosfera, um halo,
um :quid» de ali sensibilb
dade poética que, como ?.ce.n-
tuavamos no início, .-s: "o
presentes em quase todos os
trabalhos de Newton Rp/en-
de.

Haveria muito que dizer
de seus desenhos. Todos,
sem exceção da mais alta
qualidade. Gostaríamos de
tratar da série de ilustrações
que êle fez inspirado na lei-
turâ das memórias de Graci-
liano Ramos. Tica para ou-
tra ocasião. O quo importa
acentuar nestas notas' des-
pretensiosas é quo a Exposi-
Ção de Newton Rezende ê
apenas o começo de um ca-minho que há de levá-lo pa-ra o futuro, para o tempo de
«pão o rosas» para todos.
Isto não é uma promessa E'uma certeza;

Ary de Andrade

o.o ridicularizar o que de mais belo
nossa terra: a luta de nosso povo
ooi sou Partido de classe.

tm BATISTA
Õiici Continental

Rua Senador Dantas, 1.18 j
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PRIMEIRO
r»FMAIQ

Poema de
Lila Rippol

i

FESTEJO
Í\Oi 

num primeiro de maio,
nn cidade de Rio Grande,

O véu estava sem nuvcntSt
0 mês das flores nascia.
0 vento lembrara as flores
no perfume que trazia.
0 pato reuniu-se em festa,
pois n festa era do poro.

Crianças, homens, mulheres,
o poro unido cantara.
0 poro simples da rua
comovido se abraçava.
0 mês das flores nascia,
e o vento lembrara as flores
no perfume (pie trazia.

Foi num primeiro de maio,
de pensamento profundo;
«Uni ros, ó proletários,
é poros de todo o mundo.»
Unido estava em Rio Grande,
o poro simples cantando.

No peito de cada homem
uma speranca se abria.
Em qualquer parte do mundo
uma estrela respondia.

Era primeiro de maio,
dia do festa do mundo.

0 velho parque esqueeido,
tinha um ar claro e risonfiQ,
Germinava no seu peito
o calar di um novo sonfio,

Misturaram-se cantigas,
frases, risos, alegria.
No peito de cada homem
um clarão aparecia.

Surgiam jogos e prendas,,
hinos subiam ao ar.
Em eada grupo uma história
alguém queria contar.

A tecelã Angelina,
vivaz e alegre cantava,
Recebia — o lider operário —
ria e confraternizava.

Era primeiro de maio.
dia da festa do mundo.

Foi quando a voz calma e sérta,
no velho parque vibrou,
e um convite alvissareira -
o poro unido escutou:

«Amigos, a rua é larga.
Unidos, vamos partir.
A nossa «União Operária»,
nós hoje vamos abrir.»

No peito de cada homem
um clarão aparecia.
Em qualquer parte do mundo,
uma estrela respondia.

«A casa de nossa classe,
fechada, por que razão?
Amigos, vamos à rua
e as portas se abrirão.»

A onda humana agitou-se,
cresceu em intensidade.
Em coro as vozes subiram^
clamando por liberdade.

ià rua, à rua, sem medo*
unidos, vamos marchar.»

Fm como se uma rajada
de vento encrespasse o mar,

| o peito de Recebia
I E os tiros ficaram
l no peUa a morar.

Os olhos dos hometit
refletem angustia,,
revelam paixão.

p Ferido está Rechia
ú e há sangue no chão.
É

%
Ninguém junto ao teme,
Ninguém no comando.
Vermelhas papoulas
matizam o chão.

f, O rosto em tormento,
% cabelos ao tento,
|f retorna Angelina,
% mais alta e mais fina.
À

«.l nossa Bandeira,
nas mãos da policia?»

á E à luta regressa,

I

Os braços erguidos,

<^^»^«S^^ \ • ucila a fiandeira,

á com febre no olhar.

í
subiam, caiam,

í| < /// meio a outros braços,
o mastro ti arrastar.

4 >' - ./¦"¦ií L as mãos vitoriosas,
num breve momento,

£ retorna a fiandeira,
batida de vento.

$
l in frio estampido

correu pelo espaço,
í na rua vibrou..

ii in
PASSEATA

C^' DEMORA, a passeata organizou^ Rompeu-se a indecisão.

Um sopro anda/ passava em cada rosto,
onde os olhos ralavam como estrelas,
na densa escuridão.

•Espontâneas as filas se formaram
e ergueram-se a cantar.

Nas mãos erguidas, lenços tremularam,
impacientes também para avançar.

Quem vai na frente? Quem? Disseram
[vozes.

K três vultos surgiram, decididos.
Eram pedreiros uns. Outros portuários.Keeehia, Osvaklino, Honório, Guclides

I Pinto —
e também Angelina, a tecelã.

E a passeata iniciou-se. «Adiante, amigos.
Avancemos sem medo. A rua é nossa*..
Ouviu-se a voz sonoramente clara,,
indicando o caminho a percorrer.

Decjdidos, os passos ritmados,
marearam os primeiros movimentos,

Punhos fechados*,
lenços agitados,
e o vento acompanhando o movimento
da marcha rrhmfante»

«A Bandeira na frente, companheiros/»,
E Angelina surgia, erguida e fina,
tocada pela luz da tarde mansa»
como um vivo estandarte a caminhar,.

Os passos ritmados,
batiam sem cessar.

«Viva a classe operária. Salve. Viva!»
Era o coro das vozes a clamar, f
(orno um pássaro verde, muito vetrdwi,
a Bandeira voava,
revoava.
por sobre o mar humano a se espraia*

Flutuavam lenços, mãos gesticulavam..
Vozes subiam animando a marcha
e as filas andam sem parar.

A «União» já estava quase a aparecer
e os punhos se fechavam.
Um sopro audaz passava em cada rosto»,
onde os olhos brilhavam.
«Viva a «União», eoi .anheiros, viva o povo Li
E a voz interrompeu seu entusiasmo.
e um silêncio caiu, inesperado.

E logo uma palavra subiu clara,
atravessando homens e mulheres*
como um fino punhal.

<A policia, a polícia, companheiros»-.
K houve um leve arquejar. !E aigüRém íatotfU
«Avançar, companheiros» avançar»»

lEira Recebia Investindo des&irrafwfo..
lijj a, smmIjb fpnntijlfli fcransbojrdòiiiL>

A N G E L1N A
vacila Angelina.
e a flor de seu corpo
na ru" tombou.

A 
MASSA resiste,

rebelde,
indomável,
erguendo muralhas,
de peitos < braços,
às frias espadas,
aos aJJns fuzis.

A M A N H À
o«

OKUKKAM? Quem disse, se vivos estão!"Vão morre a semente i»hi»«ho «<• tv-rro.
Irutos virão.

A rua tranqüila',
tão cheia de cantos,
encheu-se de cinza,
de sanf/ue e de pó.

(J povo resiste
e os tiros aumentam.
Protestam as vozes
num vivo clamor.

Respondem espada*,
fuzis apontando,
fuzis metralhando.

A massa recua»
retorna e avança
com rwo vigor.

Na rua estendidos.
Euclides e Honório,
e mais Osvaldino,
fecharam seus olhos,
seus lábios calaram.

As vagas aumentam
de ódio incontido.
E há novos protestos
do po4\o ferido.

Alguém arrebata
das mãos de Angelina
a verde Bandeira
que ondula no ar.

Morreram? Quem disse, se vivos estão!
As flores de hoje darão novos frutos.
i>Jeus olhos verão.

N..t;m dia tão perto, tão claro, tão rerfti
verei pelas ruas o povo ondulando,
murchando a cantar.

Nas mãos estandartes, a febre uns olhos.
N..v. líihíos palavras de claro sentido
«Poder popular!))
Kiüuras du povo. nos grandes cartazes
lüuúiides e üecchia, Honório. Angelina,
que unindo emoção! /;
As flores caindo das altas janelas»*,
floridas também. R as palmas etOiindo
no meu coraçãol

O nome de Prestes, num ritmo exato,
por todos cantados, sonoro, sem mancha*,
na tarde a vibrar.
As ilAmulas altas, de cores variada-*
no^ mastros subindo, descendo, ondulando,
e o vento a girar-
Mistura de vozes, de velhos, crianças;
de homens, mulheres. — do povo nas ruas.
dn povo a cantar. •

A grande alegria, caindo dos olho*
rias flores, das vozes, do dia sem nuvens;
xPoder popular!»

Num dia tão certo, tão claro, tão peita
meu* olhos verão.

Não morre a semente lançada n» terra,
Os frutos virão.

-.,-.•-.>-„. VJ-,/..,... . -—¦ ¦.

A ESTRELA DE ASSUNÇÃO

NESTA 
imensidão do Globo,

encravada na floresta
à doce beira de um rio,
vê-se a fl&r do Paraguai.
a cidade de Assunção!

Porém, nessa cidade tão pequena,
como a empanar-lhe o encanto natural,
eis que a todos se mostra a feio, mancha
de sórdida cadeia neáieval!

Nessa cadeia há uma cela.
e'7iessa cela há um cubículo.
Nesse cubículo sem luz,
tão úmido e desumano,

< vive um homem emparedado?

> Mas, essa cela escura e tenebrosa,
.¦ onde jamais penetra a luz do ml,
} vive cheia de luz & de calor,
X como a estrela que brilha lá no cêtt?

Donde vem todo o.esplendor
que o mundo lodo percebe?E' o próprio calor de Barthe.
a viva luz de seu espírito.
o fogo de seu caráter/

Lá das bandas da Europa e até aa. Asta,
s de todos os pontos das Américas,
distingue-se o clarão, tão forte é a choma
da verdadeira Estrela de Assunçâ^'

Aquele povo de heróis,
bravo povo guarani,
quer de novo o seu estandarte!
E bate às portas do Mundo,
pedindo: OBDÚLIO BARTHE.'...

E, o Brasil brasileiro, semprt atento,,
Açode pressuròso ao granZe apelo!
Si-lo que segue, voando, a Assunção..
Para lhe abrir as portas da prisão!

f%f\í-s/v/x,rfcVtíVíFl/\srv\if\-*xn n,r\•-
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As conseqüências ãt unia oomba-H que explodisse

DUZENTOS 
pescadores marítimos japoneses, uma vinieiia do americanos, mor-

tolinçiitc atingidos jielas radiações, irão morrer lentamente de uma morto
terrível. ÉS' preciso jogar ao mar o peixe radioativo pescado a mil quilômetros
da explosão. ...

O governo americano vos apresenta desculpas. Nau queria isso, nem aeredi-
fava que a bomba fosse mortal a 200 quilômetros. K ainda mais: todo o caso
era apenas nina «experiência» com um ligeiro «erro de cálculo».

Com toda presteza, é preciso proclamar o perigo e fazer evacuar um mar
do tamanho do Mediterrâneo ocidental. Centenas de milhares de pescadores vão
ser reduzidos à miséria e à fome; mas foi um erro, um mal-entendido...

Um erro de cálculo político poderia significar o aniquilàmcnto de Moscou,
Londres. Paris. Nova Iorque, Cliaiigai. Uma bomba por cidade. Uma vez a rea-
oao desencadeada, as represálias se desenvolveriam em cadeia. E restariam de-
pois homens para lazer a história dessa guerra?

Talvez não seja inútil conhecer a natureza do perigo que nos ameaça e de iní-
elo falar das bases técnicas das novas bombas-ll (ou ainda termonucleares).

A matéria — seus
átomos e seus

núcleos
A matéria é formada de

partículas muito pequenas e
numerosíssimas: os átomos.
Se se dividisse tuna moeda
entre todos os habitantes tia
terra, cada homem ¦
sua vez um milhão de bi-
ihares de áinmos.

Cátia átomo se assemelha
a um pequeno sistema solar
em miniatura. Em volta do
núcleo (sol) giram os ele-
trons (planetas». As vezes,
um cometa atravessa o siste-
ma solar e nunca se viu uma
colisão com um planeta ou
com o sol. Quanto ao áto-
ino também há «muito espa-
co vazio entre o núcleo e os
elétrons.

Queimamos carvão: os ele-
trons exteriores do carvão
so trocam com os átomos
do oxigênio do ar, forma-se
então um composto químico,
o gás carbônico. Cada um de
nós já realizou essa reação
química para preparar sua
ceia, e o calor que é cl.espreen-
dido serve para movimentar
locomotivas e navios.

h muito importante as-
sinalai que os núcleos dos
átomos do carbono permanc-
cem intactos ante essa rea-
cão química e permanecem
existindo sempe no gás car-
bônico produzido. Uma roa-
ção química interessa ape-
nas aos elétrions planetários
mais «longínquos» dos ecii-
fícios atômicos, e os núcleos
não são atingidos. Se urna
estrela passasse muito per-
to para arrebatar em sua
passagem o planeta Netunõ,
os astrônomos nos atum-
ciaria a í e n ô m e ri o mais
o s i s t e m a solar não
seria por isso muito gra-
vemente perturbado, o ano
duraria talvez um minuto a
mais e a temperatura da ler-
ra aumentaria ou •diminuiria
de um centésimo de grau.
Tal não seria absolutamente
semelhante se uma estrela,
atravessando o sistema solar,
ofendesse o sol em cheio, pois
seriamos queimados.

Pode-se conceber assim
que, se uma partícula suü-
cientemente rápida viesse
chocar-se com vim núcleo
atômico o o fizesse explodir,
seria, irradiada muito mais
energia que numa reação
química. De fato, uma rea-
ção nuclear liberta, com
quantidade igual úo matéria,
cerca de um milhão de ve-
zcs mais de energia do que
uma reação química;.

Uma reação nuclear
no laboratório

Os físicos sabem muito
bem (piais são as reações nu-
cleares «interessantes» do
ponto de vista das aplicações
industriais ou militares, is-
to é, as quo desencadeiam
energia. Elos sabem produ-
zi-las em laboratório median-

sobre
te aceleradores variados,
entre os quais o cycloton.

Lancemos, por exemplo,
sob um milhão de volts, nu-
cleos de hidrogênio de mo-
do a que firam um alvo de
litio. Que acontecerá?

De tempos em tempos ,
uma partícula consegue cho-
car-se com um núcleo de li-
tio em cheio e este expio-
de. desprendendo energia,
mas na maioria das vezes
as particulas-projéteis atra-
vessam os átomos, atraem
de passagem os elétrons que
lhes tiram a força. Isso
fazendo, as partículas per-
dem um pouco do impulso,
tal como uma'bala de fuzil,
atirada num monte de areia,
perde sua velocidade e final-
mente para, travada pelos
choques contra os grãos de
areia. Pode-se dizer que, pa-
ra um milhão de núcleos lan-
çados contra um alvo de li-
tio. apenas um provoca
uma reação nuclear, enquan-
to 999.999 perdem seu ciei-
to.

Como havia absoluta necés-
sidade de acelerar estes, no
total, a operação, qualquer
que seja o interesse que apro-
senta do ponto de vista cien-
tífico para o progreso do co-
nhecirrientò do assunto o fa-
to é que o balanço energó-
tico concluía por ser defici-
tá rio.

!)o laboratório
à Bomba-H

itooe-so qual a energia
existente nos núcleos dos ele-
menlos leves (hidrogênio or-
dinário, hidrogênio pesado,
litio berilo). Todo o pro-
blema consistia em chegar a
realizar ao mesmo tempo um
número extremamente grau-
d,o de roaeões nucleares iu-
(ftviduais,

Paris
Partiu-se do seguinte pon-

to: o calo. é constituído por
uma agitação incessante e de-
sordenada dos átomos. As-
sim, no ar que nos rodeia,
os átomos e as moléculas
(agrupamentos de átomos)
têm a rapidez de uma bala
de fuzil, mas o tamanho ex-
tremamente pequeno dos
projéteis é tal que tocam em
nossa pele sem causar da-
no e sem que os sintamos.

Estritamente íalando, os
999.999 partículas não para-
vam de movimentar-se total-
mente, apenas deminuiam o
movimento para ter a rapi-
dez de agitação térmica cor-
respondente à temperatura
do alvo, e repelidas pela car-
ga elétrica dos núcleos, não
conseguiam nunca atingir
estes.

Mus quando a temperatura
aumenta, a velocidade média
da agitação térmica aumenta.

Se a temperatura era de
cem hjlhoes de graus, as ve-
lociclad.es" de agitação seriam
tais que as 999.999 particu-
Ias perdidas guardariam ago-
ra uma rapidez suficiente pa-
ra vencer a repulsão eletri-
ca dos núcleos, c termina-
vam por atingi-los o provo-
car-lhes em cada um as res-
pectiyas reações nucleares.
Os fragmentos dos núcleos
produzidos nessas reações,
conseqüência da agitação pro-
vocada por uma temperatura
muito elevada, iriam fazer
explodir os novos núcleos e
assim por diante. As expio-
.soes se multiplicam em ca-
déia o o alvo de litio to-
do inteiro explodiria com um
formidável desprendimento
de calor.

Em princípio, uma bomba
termonuclear (diz-se também
menos corretímuente: bomba
de hiçlrogêniéjf *%, por conse-

gulnlo, extremamente simples
de lazer. E preciso:

1) Calcular, uma inislu-
ra explosiva conveniente de
elementos leves tais como o
hidrogênio, o hidrogênio pe-
nado, o litio e o berilo.

2) Sustentar, mur» tempo
extremamente curto, a mis-
turn explosiva mima tem-
peratura de cem bilhões do
graus, temperatura necessa-
ria para provocar as rea-
Soes em cadeia.

Não imporia qual pais
detentor de uma boa equi-
pe de físicos nucleares, gas-
lanclò o dinheiro necessário,
devia, é evidente, determi-
nar sem dificuldade especial
a mistura explosiva apro-
priada.

Não se arriscaria muito a
um engano quem supusesse
que a temperatura necessà-
ria para a série de expio-
sõos é obtida por uma bom-
ba atômica de urânio ou de
plutônio do tipo da de <.<Hi-
roshima». Essa bomba ser-
ve, cm suma, para detonar.

A mistura explosiva leve,
disposta em volta desse «de-
tonador», não custa caro.
Por um preço apenas supe»
rior a uma bomba «Hiros-
hima\ tem-se uma bomba
termonuclear (dita imprò-
priamente bomba de hidro-
gênio). Naturalmente, mais
se bota mistura leve. mais
a bomba se torna poderosa.
Urna só limitação: é toda
íi carga útil do avião quo o
leva; para algumas tonela-
das. tem-se dez mil vezes
mais de potência que a bom-
ba de Hiroshirna.

Insistamos sobre o ponto
seguinte: para verificar-se a
série de explosões da rea-
ção termonuclear» quinhen-
tos quilos de explosivos >de-
ves» ou mesmo menos se-
riam suficiente. O Estado
Maior dos Estados Unidos
não substimou c peso: 300
vítimas absolutamente para
nada, sob qualquer ponto de
vista que se coloque.

Terríveis possibili-
dades devastadoras

O raio de destruição de
uma bomba é quase propor-
cional à raiz quadrada de
sua potência. Quanto à
«bomba de Hiroshirna», o
«raio de destruição total»
atingia menos de um qui-
lômetro. Agora, com a bom-
ba li, o «raio de destrui-
ção total» é de cem ou du-
zentos quilômetros.

Uma só bomba destruiria
Paris e seus arrabaldes: seis
milhões c.c mortos. Em Ro-
ueh e Orleans, também nes-
ses lugares seria graves as
destruições.

Uma só bomba pode ter
tanta força explosiva quan-
to todas as bombas ordiná-
rias lançadas em cinco anos
de guerra mundial!

Eis aqui a advertência so-
Iene que fêz Joliot-Çurie
a 4 de outubro de 1953 no
Conselho Mundial da Paz:

«É após ter longamente
meditado e pesado minhas
palavras que falo de terrí-
veis perigos. Temos ainda
presente no espirito os hor-
rores da última guerra, os
bombardeios de Hiroshirna
e Nagasaki, as cidades e os
habitantes queimados com
napalm na Coréia e na In-
dochina, os ensaios de guer-
rá biológica na Coréia, na
China e na Malásia.

Acreditai-me, posso vos
afirmar que as bombas ato-
micas c as bombas de hi-
drogênio que têm sido apor-
ieicoadas, e que estão sen-
do produzidas desde alguns
mios, representam uma po-
jténçia de destruição conside-
iàvelmente muito elevada.

«Se uma »*rv«t guerra

mundial explodir, u Era 11 ca
se encontra estralòglcameh-
te como um alvo escolhido
para o uso dos novos euge-
nlios. O que disso resulta-
ria seria pura e simples-
mente a morte tia grande
maioria dos que se onoon-
Iram entre nós — c deve-se
entender por grande maio-
ria ao menos a metade de
nossa população — ca mi-
séria completa para os que
sobreviverem, enfermidades
atrozes num país sem cida-
dos. sem usinas e sem re-
cursos.

••Com as bombas de hidro-
gênio, cuja potência pode
ser acrescida de um modo
infernal, pode-se mesmo pre-
ver que sua explosão poria
em risco 1 ornar impossível
toda vida sobre nosso globo.¦ É disso epie se trata
quando se fala de guerra
mmhimktMâ i r-fi-M-afcÉMJüm r-JM

a lil)
Em

esie,
hora
sobre Li
condições,
indene

quilômetros portrês horas esta
e; con I nrme as
Eillo pode ficar

r cioflial

ou então uma i hu-
va de cinzas torna-la inala-
tável. Os habitantes, tal co-
mo os pescadores japoneses,
são queimados pela radio-
atividade da poeira.

Admitamos que as nuvens
não sejam condensadas sô»
bre Lille. A nuvem sobre-
voa a cidade, depois Hanv
burgo e depois ainda Cope-
nhagüe. Ao fim cie um dia e
meio. está sobre Estocolmo;
não houve tempo ainda para
que a radioatividade decres-
ça sensivelmente nem para
quo a nuvem tenha sido di-
lukla pelos ventos. Começa a
chover. A chuva lava perfei-
tamente o ar, arrastando iô-
da a poeira mortífera: a ei-
dade de Estocolmo e uma zo-

Um artigo de Léopold V1GNER0N
encarregado de pesquisas do (entro Na-

iltf Efiaaaiaa rinilífirni to Firmifiii
SÍVcl ficar indiferente ante
tais perigos'.' O simples ins-
tinto de conservação deve já
conduzir todos os seres hu-
manos para se unir a fim de
exigir mais do que nunca a
proibição dessas armas ter-
ríxeis. *>

Se alguém tivesse aeredi-
tado que eram palavras de
partidário, que leia agora os
despachos das agências te-
iegráficas de março de
1954. Os pescadores japo-
neses trabalhavam tão lon-
ge do local de «experiência»
que nem se julgara útil a*
verti-los sobre a possibilidí»
de do perigo.
A nuvem radioativa

Uma grande bomba de hi-
No-
ilha
por

uma cratera de 50 metros
de profundidade. A Cate-
dral, o Hotel Dieu, a cheia-
fura de polícia, tudo isso,
dezenas de milhares de to-
neladas são volatilizadas e
ganham a alta atmosfera.
Sob os efeitos dos neutrons
produzidos durante a expio-
são, essa matéria é tomada
de uma radioatividade co-
íossal.

Chegada na alta atmosíe-
ra, a matéria resfriàda quer
apenas voltar ao estado só-
lido; forma então no ar uma
«nuvem radioativa», isto é,
uma suspensão de poeira
muito fina, tão fina que po-
de mesmo deixar o ar trans-
parente.

Um vento sopra do sudo-

drogênio explode sob
tre Dame de Paris: a
da cidade é substituída

xima são infectadas c podo-
se ver ali dezenas de milha-
res de mortos e doentes di-
ficilmente duráveis a cento-
nas de milhas.

(> sítio onde as nuvens cai-
rão,, considerando todas as
incertezas da meteorologia,
não pede ser previsto ante-
riormente. Isso explica o
motivo por que os barcos
japoneses foram infectados
até a mil quilômetros do
ponto de explosão.

A igualdade nas
represai ias

Ninguém pode mais igno-
rar que no último verão,
em 1953, nove meses antes
das explosões no Pacifico,
uma bomba termonuclear
foi experimentada na U.R.
S.S. O falo, anunciado por
Eisenhovver e confirmado
por Malenkov, prova de ma-
neira indubitável que não
há mais monopólio.

Ora, temos visto q u e
aquele que pode fazer ex-
ploclir uma pequena bomba-
1-1 de 100 quilos tem apenas
que colocar uma tonelada
de explosivo nuclear em
volta para obter uma gran-
de bomba.

Não há, pois, nem atra-
so nem progresso atômicos
possíveis. Sendo certo que
apenas uma vintena das no-
vas bombas destruiriam os
centros nervosos e indus-
triais de uma grande na-
ção. qual a vantagem que
se teria com 500 bombas

se o adversário tivesse 50
delas?

Doxe horas após seu ata-
que devastador, o agressor
."-cria por sua vez mortal-
mente ferido, pois é claro
que o material para a res-
posta está espalhado c pôs-
to ao abrigo dos grandes
centros.

Km principio, a potência
das novas bombas é limita-
da. Nada impede do carregar
um navio suicida de alguns
milhares de 1 o n ciadas
de explosivo leve e de fa-
zê-lo explodir sobre um lito-
ral inimigo. Seriam aproxi-
madamente doses suficien-
tes para infectar a atmosfe-
ra inteira da terra e destruir
toda a vida animal. Em um
ou dois séculos, uma sêmen-
te de musgo, que se encontre
doente por acaso sob cem
metros de gelo, numa geleira
do Himalaia, se soltaria com
a fusão da geleira. A radio-
tividade provocando o de-
gelo. a semente germinaria...
a terra se cobriria de mus-
gos.

É preciso habituar-se a vi-
ver em paz, um ao lado do
¦outro, mesmo que não se
gostem. Essa idéia deveria pe-
netrar nos cérebros dos lio-
meus de Eslado ocidentais»
mesmo que lhes fosse penoso.

A outra alternativa seria:
a morte peio menos de um
bilhão de homens de todas
as nacionalidades e em to-
dos os campos beligerantes,
sem falar dos neutros.

Para os sobreviventes, isso
seria a volta da civilização
do tempo de Clovis, o que
não seria seguramente
construção do comunismo,
disso os comunistas te
na consciência, mas i;

•seria também o estilo
americano, o é pre
outros se persuada
para que cada um
dá-los nesse sentid

Um acordo pai
empregar primei
nova arma se impe
deter a tensão int
o que eqüivale a
arma fora da lei.
são das explosões
da mesma forma, e
interdição das ii
das bombas.

Tais medidas impec
que os irresponsáveis
sem propaganda das
armas, pois essa pr
da é também perigos
sensivelmente os
de Hitler transfor
pais de família da
em guardas de c
concentração e em
rios de fornos crematóriós.
O perigo atual é psicose do
medo e do pânico: para fins
políticos limitados, o govêr-
no dos Estados Unidos açula
a opinião pública sem se
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Esquema da composiçõo de
uma bomba de hidrogênio

preocupar com as conse-
quênçias a longo prazo.

O' perigo não procede da
URSS: não foi a URSS que
quis a corrida atômica, nem
que a dou inicio ou que a
manteve. A URSS devia to-
mar suas precauções.
Pode-se reprová-la por ter
elaborado a bomba de hidro-
gênio nove meses antes dos
Estados Unidos, que primei-
ro cogitaram de fazê-la? Os
EE.UU., vestindo Lnopinada-
mente a pele do urso, passa-
ram a ameaçá-la desfie 1950.

Agora que o avanço atómi-
co americano é definitiva-
mente do domínio de um pas-
sado superado, eis o que diz
Vvchinski, a 19 de abril de
1954, na ONU:

v Dizem (pie nossos propósi-
tos são de pura propagam
da. Não é verdade. Nós
propusemos a interdição da
bomba atômica quando não
à possiamos. Não somos me-
nos categóricos agora, quan-
do a possuímos. Pedimos a
interdição da bomba de hi-
drogênio logo que a cons-
truimós».

Nossos adversários objete-
rão que a URSS refutou o
plano Baruch; aliás, de acór-
do com este plano, os trustes
de Wall Street teriam doei-
didiMrfltf BBteMÚmero de

i.ryMtA prcmirvitr a v«s»n filho
j ilu Miiii'ii'1" i|iirim;iilo cm ca-

hu ili* nin iitiuitii." (II rc pi «Mim
honilmH iiiiiiiilniH — cHurevIa ú
iliirtiii' ili> lima OHitolu <><' Nova
lonpio ii li mu rirrulitr dirigida
iiiiK pais — pcillmiiK a bits quo
IriiKit fi ('«cola idii IciM.Mi l»i"in
r.oiiiil»' para oiivolvcr-KO nulo.
Quorum os NfiilmruM dá-lo1' Mar-
qimm o nome do menino com
tinia. O menino ;:raidaiá n lon-
«.•o cm sua carteira, preparado
para cmprc;;á-l|i em caso de ur-
Í4'"iiiia».

NoiiIton lugares foram dadas
Ins!iin.íics NoinnlIiantcN ans es.
cnlarcs. Acnnlcccram casos de
crianças ijae, havendo cumpre-
cndidii mal a quo lim estava
deiilinado o Icneo, disseram u
seus pais inie serviria para co-
1,ri-los quando morressem em
consei|iicneia de om atai|iie ato-
mico. . .

O segiiinlc. Incidente se pro-
du/.iii em uma escola de tjueen,
Nova loii|iie. O diretor entrou
numa sala de auh. quando se
reali/.ava um exercício de aler-
Ia e encontrou os meninos eo-
liertos com seus lenços. Depois
de lançar um olliar ao redor,
aproximou-se de um menino,
grilando liriiscanii-nte: «Teu lira-
co es(|(ierdo está compleiamcn-
te queimado c lua perna direi-
ia c a metade de lua cara (lesa-
pareceram!» O professor, assom-
lirado, perjuntou, aparte, por-
que at< rrori/avii assim a crian-
ça. lio (pie respondeu o diretor:
«Não se havia coberto como é
devido, falanilo-lhe assim não
se csiiiiecerá mais». Não, o me-
nino não o esquecerá. I'ela tar-
de não compareceu ã escola, sua
mãe telefonou dizendo une ti-
nha sofrido uma crise nervosa.

A 11 de outubro de 1051, as
autoridades escolares de Nova
Iorque anunciaram ruidoKumen-
te uma «medida de .segurança
de ur/íJueia» nas escolas. Ksta
medida consistia na distribuição
de 200.000 placas de identifi-
cação a todos os alunos de se-
guudo e terceiro grau das es-
colas muiiicipiais. particulares e
paroquiaiins: anunelava-se ao
mesmo tempo ene a distribuição
<l;is placas nos cstnbeleeimentos
prc-cs<"'>l;.ri's e nas escolas su-
periores rcali/nr-se-ia ã medida
i|iie fossem fabricadas.

As autoridades escolares, an-
tes de proceder ã distribuieãi
das placas, enviaram instruções
a"S professores

AlBERT KAHH
suas vozes, deu laudo esta
medlila como provouadora do
medo e llllgllslill nas crianças.

I i*a estranha variante das
«provi! oes de lileutlflcacaou foi
propôs a em Dclriilt. Segundo
um iiifonuacAo .lu I niteil 1'iess
publicada u li de mano de 1051
pelo «New York Woii.l-Tclcgram»
foi feita a sugestão de tatuar
os meninos com números paru
poder-se idenlilicá-his em caso
de um ataque atômico, «Se me-
ilidas lais como a ordem de car-
regar placas de identidade mi
a de exercitnr-so em refugiar-se
sob as carteiras como previsãode um ataque atômico não são
apropriadas para assegurar o
equilíbrio mental dos ¦ meninos
americanos, pode ili/er-se que a
atmosfera atual não tem nada
que permita ('.(inferir-lhes o seu-
tlmento de segurança. A cada
momento sen olhar tropeça com
algum horrível prcsã.glo de
guerra e de catástrofe: estradas
rodeada de dísticos, profusão de
letreiros nas ruas assinalando
os refúgios antiaéreos; nas ca-
sas se vêem horríveis carta7.es
prevenindo o iiuc fazer «cm ca-
so de um niiiquc inimigo». Os
jornais, o cinema, o rádio e a
televisão se esforçam em «lescre-
ver. até cm seus mínimos dela-
lhes, a espantosa capacidade
dcstriiidora da bomba atômica
e de hidrogênio. Km numerosas
cidades e localidades do pais se
realizam simulacros de ataques
aéreos nos unais participam de-
zenas de milhares de homens,
mulheres e menino", com uma
minuciosa encenação do ruínas
c de mortes».

Km todos estes mel iciilosos
preparativos não se esqueceu o
destino das crianças, como o in-
dica uma informação aparecida
no (cllridgcport lleraid» sob o
titulo «.Meninos venham insere-
ver-se como vítimas da bom-
ba», e que diz:

«Inscrição nominal dos alunos
das escolas secundárias e supe-
riores de Uridgcporl, destinada
a servir como relação eventual
de mortos e feridos num caso
iu liomliaiilei» iminente... listas

...»,.,.,. >'iia ,•tendo-se uma aluna rum a chamada "placa de caechorrp"
Numa escola di. Nova York: uma utiu <..

listas eslão sendo preparadas
por funcionários >'m quatro
exemplares, com os nomes, do-
micilio e parentes mais próxi-
mos.»

Funcionários da Defesa 1'as-

sivu assinalaram que estas lis«
tas ajudarão ás esquipcí de
procura — depois "los ii ;ml>ar-
ileios — para identificar em p>>u-
cos instantes a todas as crian-
ças da cidade, em idade escolar.

¦m jfmÊr ^^^^Ét:ÉM SERáJPREGISO 
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,1; Prolongar St
WS a Vida g1
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ij^JI^Com Ela y^mg^t
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Usina atômica nos Estados Unidos

líder
irx^r^í^p^piií^W' autornó-
veis e geladeiras na América?

Negociar não é a mesma
coisa que dar tudo e não re-
ceber coisa alguma.

Há duas condições muitd
simples, suficientes e necea
sárias aos sucessos das nego-
ciações atômicas enfim era
preendidas:
1POR 

FORA da lei todas
as armas de extermínio

em massa por um acordo so-
Iene das nações:

A GARANTIA de que
cada nação poderá utili-

zar tanta energia atômica
quanto ela desejar para as
necessidades pacificas indus-
triais. -

Essas duas condições sen-
do de inicio colocadas, o con-
trole de sua execução é tecni-
camente exeqüível, e a prá-
tica dessa medida não susci-
tara nenhuma dificuldade.
Os que querem instituir o
controle entre os vizinhos
enquanto conservam plena
liberdade de fabricar o esto-
car as bombas, empreendem
uma política de força e não
uma política de paz.

A URSS, de sua parte, os
atos o mostram, tem sido e
é favorável a uma verdadei-
ra coexistência pa ei fica. JMão
teme a prova de uma longa
paz para seu regime social.

num memoran-
dum de 3 páginas, qi''1 diz: «è
obrigatório para todos os alunos
o uso permanente das placas»

precisa que, «es meninos de-
m levá-las penduradas no pes-
ço e as meninas são autori?

as a levá-las no pulso». Rn-
nto. este circunstanciado
irnndtim esquecia de meu-
r uma coisa importante:
indicava aos professores
teriam que explicar a seus

i finalidade dessas pia-

esposta que uma menina
anos, que brincava num

>. deu a unia senhora que
erguntava por que levava
aea, demonstra como as
ças explicam a coisa. A
na respondeu gravemente:

ra que se saiba quem sou
queimam a cara» . . .

«placas para
u uma tem-

tos em Nova
horas a Admi-

:. se viu inva-
S enviadas por
! muitos deles
lerizados que

a seus filhos an-
s placas. Saccrdo-
e especialistas em

questões ile infância levantaram

tkV/:

QiGA LEPEOH INSKAÍA
Membro titular da Academia de Ciências
da URSS e laureada com o Prêmio Stalin

Inúmeras pessoas desejam saber o que é a velhice e eo-
mo lular eonlra ela. Grande número de pessoas das mais di-
versas profissões, muitos trabalhadores entre elas, fizeram-
me perguntas a respeito.

Que é a velhice? A velhice é a soma dos diferentes es-
tágios de desenvolvimento do organismo, que precedem à
morte física, Comumcntc se chama velhice ao último cs-
(ágio desse desenvolvimento. Entretanto, é necessário sa-
ber distinguir entre a velhice e o envelhecimento sob o pon-
to de vista do desenvolvimento da velhice. Esse processo se
manifesta através do desgaste das células e a matéria viva
que compõem o organismo.
Que modificações se pro-

duzem, pois, durante o enve-
lhecimento na matéria viva,
nos órgãos mais sensíveis,
como por exemplo, rs célu-

coaguiação da albumina e o
endurecimento de todos os
elementos da célula, inclusi-
ve da membrama. o que difi-
culta o metabolismo, que é

Olga Lepenschkaiá, cer-
cada de crianças de uma
escola de Moscou, num
intervalo durante o MU-
mo Congresso de Paru-
ããrios da Paz, da União

Soviética

Ias, c em todo o organismo?
Em todo órgão vivo, e claro
está, nos que citamos, — cé-
lula e matéria viva — se
produz o endurecimento das
partículas albuminoides. a

o processo mais substanciai
e indispensável á manuten-
ção da viatlidade de iodo
o organismo.

O endurecimento das par-
tículas albuminoides dos ov-

itftir-ififtii
gãos e a relação do nietabo-
lísmo se intensificam sem
cessar á medida que os anos
passam e vão tornando o
homem senil.

Todo organismo lem que
morrer ¦ passando peio esta-
gio do envelhecimento? Sim,

.a morte e a velhice que a
precedem são inelutáveis. A
velhice, porém, não chega re»
pentinamente. Seu oesenvol*
vimento está sujeito a todo
um processo. Por isso se co-
loca a questão de saber se é
possível prolongar - vida.
Não morremos, talvez, d. ma-
siado cedo? Falando .sobre a
duração da vida, o acadêmico
Bomórholetz disse certa vez,
que há um limite de exis<
tència possível para o ho«
mem não inferior a 200 anos.
Na Ucrânia o biólogo Chefio
reuniu dados sobre pessoas
que ultrapassaram os 100
anos e cila casos de -nciãos
que, com 155 anos. conti*
miam trabalhando.

Por (jiie morremos
cedo ?

Por que, então, a naioria
dos seres humanos não atm>
màticamente, científicamen*
dos casos morrem pntre os
70 e S0 anos? Para rèspon«.
der a essa pergunta torna»
se necessário estudar siste-
màticamente. cientificamen»
te o desenvolvimento ío pro«
cesso de envelhecimento, es-
tudar o organismo ¦"•u.mauo
não à margem do ambiente
em que se encontra, mas sob
sua inteira dependência.

Qual a base das modifica-
?ões que a velhice oporá nos
órgãos? Como se manifes-
tam fundamentalmente es«
jsas modificações? Sen a írv
íluência de causas as mal*
diversas se inicia, cr,mo dis-
semos antes, o processo de
envelhecimento nas células e
na matéria viva de rodo oi

(Conclui na pag. $)
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necobarUt* th mor antigo a« «ossas /««aWso.v olhos retôm mtrtrlai t grandàas/c(mV08 desnu
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l 0 th largo .. afundo lla lm „,.„ fí(mQ (lc fh.^ ^^

'"" """"" '«¦ <<"•<" . ,•¦,¦,, nl^uoJvJmZ
como velas novas í/Y ,,,„ «,(,r0 ;„,,,.,„, h/" 0Wrmou,

- TMfwrò primeiro que embalará o sonho dof^ulo%
\th homem

PÕEM 4

Mas tmio piiHêurti,'Nossa bandeira jamais deixara o mastrowwa dia, a traremos no mais alio galho,para quo a brisa da tardo o da vida a beije e a facatremula, como estrela guia.1

1
II

Que sítü/SS ÉS* in""°'s m ¦**? í»'^ 
'là*** 

%

^ libertos amlm do latifúndio,
í
g Nos dias quo correm, sofremos
í w«Vfí2£ 

(l"!sJrr«" noUes '¦ auroras:
f. baveidade, todos*nôs sabemos que d v da
| 

cs/a arrebentado as íntimos amarras que a pre devi ao
[fundo das trevo*

| 
Não desesperaremos, agora,

.4 -prcictes carcam os campos e as espigasPelos salões da burguesia ciranda o sangue
do povo em pérolas transformado
Os potentados circulai» livres, ainda
Ha toda uma realeza nas manchetes'e nos rótulos

1&S£T%g£ Ms' ""*-¦".-"-'—.
| 

E luí sempre um -nulo d, anjo, que. mergulham no

1I
1
III

I
I

l-MCMO.

tfde PEDRO MOSSR
., ühui, i enceremos:

Que suas velas se tornem pequenas e selvagensiMarta conseguirão! Embora alguns se dobrem ..(c.rícs í/i/f ntlgavamos homens...)Nada deterú a marcha da onda,, terrível c bravaabaladora de mundos!

Hoje, è verdade, Cies vergastam nossos corpos
n- S(in9M n08S0 fecundando os caminhos. 

'
lia ol/ws que jamais verão a madrugada c o sol(lábios que nilo cantarão as novas cantigas.Mas sabemos,que nada se contrai sem sacrifício..,
(...Sempre, sempre estamos despedindo de alguém...) \
Às vezes, a morte gera a vida. E cabe ao homem ressislir %v prosseguir na sua jornada, lutando também pelos mortos.
Lutamos e sonhamos, embora digam que o tempo de %

ter*»» d, cada inverno e o coração do hmnemferZ'- %
fi lutn ,,,./. inecerd> W™ tod° o sempre, humanoa luta e o sonho se completam, completando a vida. A

r lluta realizará n sonho' ¦¦¦'•Lutar para sonhar! Sonhai pata lutar/c Sonho: Haveremos de realiza-lo/"i Luta! Venceremos!

Presença <h fyjesia
"•""'¦' '¦- ¦¦ mmwimmmmmmmm—•-- y ¦¦ -¦— r iwinji n

(Ssgunda Mota sobre Fernando de Melo)
por E. CARRERÀ GUERRA

|V\<H I.I.A unidade entro urle e vida, oulro ser c tmmwimi)iT«.1a,io He sinceridade linodlala, efilcre; desponta<» lirismo de Fernundo Melo.
A fiisáb çonsejtyuJdu por õl.., ontre o lema siiulal e « éx-

HJWÇ?""!'.í??,:í nós da wmuhWádé (do Partiilo,
valorai «,? 

°U. inc,iv,.(,url d0 f,,,<',a- '* '"" ««OB mais alto.s
wilo iiívot quo porventura a.eançarin, se muis vivesse
mas seSA.W 

llrtaiio. o poeta nfto apenas so cooie.ssamas st. .iitislidi, como poeta u como homem.
*A.N<;t;.snA.\Ti. i8S0 de não ses» viver também u vida dos <>u-

(Conclusão da pag. central
organismo, quer dizet. c en-
durecimerito das partículasalbuminoides, dos protoplas-
mas a das membranas das
Células, o quo infiu; em co-
dos os órgãos c tc-uios cio
organismo e, sobrci.udo. no
metabolismo, o que interfere
em toda a vitalidade do erga
ídsrno.

O sintoma mais nitiio quecaracteriza a velhice é o de-
eenvuKimento do tecido con-
juntivo. Sabemos todos que
a carne de qualque; animal
yellto é dura porque t\eJá se
Sesenvolveu em grande quan-tidade o tecido conjurtivo
Compacto, endurecimento de
nominadò esclerose. E, justa-mente, na velhice quase to-
doi os órgãos, particiiiarraeh-
te as artérias, são mais ou
menos susceptíveis de er.du-
reçimento ou de esciorose.

O endurecimento dos albu-
minoides, das carlilagens
vasculares e de todos os or-
gãos se acentua em conse-
quência de uma série de mo-
fivos. Por exemplo: a sifilis,
ii alcoolismo, tabagis.no en-
fermidades infecciosas ou-
tros fatores precipitam c de-
senvoímento do tcci.:.ci con-
juntivo compacto; os exces-
sos sexuais, o cansac;o agudo
iSos órgãos, a alimentação ir-
regular, o temor e outras
consequências a p r e s s a in

também, o momento, da ve-
ihice. O acadêmico Bogomo-
letz cita em seu livro a opi-
lúâo de um sábio, le quenenhum medroso conseguiu
vivei uma velhice dilaíada
em anos. Segundo esse mes-
mo ,sa!>io. o ato de rir consti._
tui o movimento corporal
mais salutar porque fãvore-
ce a digestão, a circulação
do sangue e fortalece a a ti-
vidade de todos os órgãos.

Além de tudo isso, porém,
existem muitos outros fito-
res que contribuem para o
endurecimento das partículas
albuminoides das células e a
formação do tecido <xmjun
tivo compacto, a esclerose.
COMO LUTAR CON-

TRA A VELHICE
Como lutar contra n veJlri-

ce precoce? Como retadai a
sua chegada, como cuidá-la ?

Antes de mais nada faz-se
mister preveni-la, ?liminan»
do as influências nociva?
que acabamos de citar. De-
pois, há que estudar todos os
medicamentos susceptíveis
de impedir o endurecimento
das partículas albuminoides,
oii seja. o desenvolvimento
do fenômeno escíéróticò, Es-
ses remédios são aquelas
substancias que :'-
car os grau de dispersão dos
*) b i i it) i 11 oides, e s t o n d e tu

"."'"«WWTO\M\\%N,',\\\\\\W\\\\\\\m\m^^^

O PROBLEMA DA LONGEVIDADE
igualmente a superfície rle
les para o contacto com o
meio exterior, o que srentua
o metabolismo.

Ao estudar as influências
de diferentes substâncias
químicas sobre as membro*
nas das células animais deicom um fenômeno muito tn-
teressante: submetendo auma fraca solução de bicar-
bonato de sódio as memora-
nas dos corpúsculos sahjgúí*
neos vermelhos. de uma rãadulta, se tornaram estes
tão porosos como as de uma
rã jovem, rejuvenecem, por-tanto. As modificações ciadensidade da membrana sedevem a que os albuminói*
des se dispersam, estendeu-
do sua superfície, se acen-
tua o metabolismo e, portanto, .se ativa a vitalidade
do órgão.

Esse fenômeno me sugeriu
que a densidade das mem-
branas está estreitamente nadependência da sua idade.

Baseando-nos nessa obser-
vação. fizemos várias expe*
riências sobre a influência
da solução de bicarbonato de
sódio nos corpúsculos san*
guínèos vermelhos, que nos
levaram à conclusão »e queuma ação mais prolongadadessa solução provoca uma
maior dispersão dos albumi-
nóides, e que uma ação de
mais de 40 minutos dispersa
quase completamente a
membrana.

As experiências feitas com
pererecas demonstraram quea solução de bicarbonato de
sódio acentua a sua vitali-
dade e acelera seu cresci-
mento. Pudemos constatar
fenômeno idêntico em ovos
de incubação: injetamos em
alguns ovos gotas de solu-
ção de 1% de bicarbonato de
sódio durante os primeiros
dez dias de incubação. Os
pintos que deles nasceram,
e mais tarde se transforma-
ram em galinhas, são maio-
res e mais fortes que os nas
oidps de ovos comuns.

Todas essas experiências
nos levaram à conclusão de
que, com efeito, o bicarbo*
nato de sódio robustece o
metabolismo e eleva a ativi-
dade vital de todo o organis-
mo.

O HOMEM PODE
DIRIGIR A
NATUREZA

Isso demonstra, por sua
vez, que o homem pode diri-
gir a natureza no mundo ve-
getai e no mundo animal.

Consideramos que as de-
duções experimentais e teó-
ficas a que chegamos devem
aplicar-se em Medicina e
Agroblologia. Decidimos,., por

isso. verificai nossas obser-
vaçòes em organismo numa
no.

Realizei a primeira experj-
ência em mim mesma. Co-
mecei a tomar banhos de bi-
carbonato de sódio, usando
de 60 a SO gramas em cada
banho, de duração de 15 mi-
nutos e temperatura de 34
a 35 graus. Tomei assim,
IT) banhos, duas ou três ve-
zes por semana e, depois de
uma interrupção de um mês
e meio ou dois meses, reini-
ciei os banhos semanais.

Que modificações consta
tei em meu organismo sob ainfluencia desses banhos debicarbonato? De modo ge-ral, um afinamento sensível
de todo o organismo, c o de*saparecimeht da gordurado ventre, em particular.Essa transformação esta se-
guramente ligada á acentua-
çao do metabolismo. Os banhos influíram, além disso,e beneficamente, sobre omeu estado geral; a fadigamuscular desapareceu total-
mente depois de cada ba-• nho, o que fica explicado pe-Io fato de que o bicarbona-
to de sódio neutraliza o áci-do lático, que cria a sensa-
ção da fadiga.

Acidentalmente pude cons-tatar outro fenômeno inte-ressante: a influencia dobicarbonato de sódio na re*absorção das cicatrizes. Co-mo conseqüência da tuber-culose pulmonai, de cadavez que passava sob o exa-me do raio X, podiam-se vernumerosas cicatrizes no te-cido pulmonar. Depois dosbanhos o raio X mostrouuma diminuição considerável
dessas cicatrizes. Explica-se esse fenômeno pelo au-mento de grau da dispersãodos albuminoides nos teci-dos onde se encontravam
localizadas as cicatrizes e asua absorção sob a influemcia do bicarbonato de sódio

O TRATAMENTO
PELO BICARBO-
NATO DE SÓDIO--om tudo isso não fizmais do que assentar o prin-cípioç científico e a teoria daacentuação do metabolismo,

sobre a base dos quais se po-de empregar o bicarbonato
de sódio. Mas, como nãosou médif clínico, não osaphco em ninguém a nãoser em mim mesma. Dezenas
de estabelecimentos médicos
de diferentes locais de nos-sa imensa União Soviética
participam agora, no estudo
da questão dos banhos de bi-carbonato de sódio. Alémdisso, por ordem do Minis-
íerio da Saúde da Ü.K.S.S..
confiou-se o controle dês-se método a vários institu-tos e hospitais. Os resul-
tados das experiências sô-
bre os efeitos terapêuticas^

do bicarbonato de sódio emdiferentes enfermidades se-r comunicacG aos especia-listas clínicos.
Entretanto, venho r ceben-

do uma infinidade ue cartas
de pessoas que utilizam o tu
carbonato de sódio pcu sua
própria iniciativa, declarai;-
do que é salutar o sou em*
prego em enfermidades co-mo hipertensão, eezemas, es*cleroses, furunculoses e por-turbacões nervosas, tinia po-macia à base de 2°Á tíe bicar-bonato de sódio e váselina é
particularmente eficaz noscasos de úlceras, feridas eeezemas.

EáciJ é compreender quediferentes moléstias podemser curadas com bicarbonato
de sódio pelo fato deste. -<o
acentuar o metabolismo, au-mentar a resistência orgánica às enfermidades.

Essas cartas e as opiniões
de médicos acentuam ainda,
que o banho de bicarbonato
cria no paciente um estadoexcelente, contribui nara umnovo fluxo de vigor e ener-
gia, e desenvolve a capacida-
cie de trabalho. Tudo indica
que o organismo se rejuve-nece e se fortalece.
NA AGRICULTURA

Baseando-me em qu° o bi-carbonato acentua o' metanohsmo e acelera o desenvolvi-
mento do organismo, mace-rei sementes de beterraba
em uma solução de 1% debicarbonato durante 24 ho-ras. Outras sementes estive-ram om infusão em água pu-ra, durante igual períodoPlantamos urnas e outras aomesmo tempo e sob as mes-mas condições. Os resulta-dos foram os seguintes: assementes que estiveram eminfusão no bicarbonato .desódio produziram mais 40%do que as outras.

Experiências desse gênero• foram levadas a efeito em ai-
guns estabelecimentos esco-lares, inclusive colcoses. Car-tas vindas das regiões deNovgórod e Poltava. daR.S.S. da Kirguisia e outras,
relatam que essas experiên-
cias realizadas em glebas devários hectares, produziramum aumento da colheita quevaria entre 30 e 50%. Ex-
periências feitas com sêmen-
tes de cenouras, melões, gi-rassol, milho e outras, re-
sultaram num aumento de
produção entre 20 e 50%.

Foi possível constatar,
também, que a maceração de
sementes de beterraba em
solução de bicarbonato de só-
dio produz um aumento da
quantidade de açúcar no tu-
bérculo. Regar flores e ar-
bustos com uma solução fra-
ca iif* hír\T.rhonata de .'•.ódio

tro» quo tem sempre mistérioe iiiivns experiências pura aju-dur a vida du gente»B o que diz, sem ur de sn-l)i'iuriii. n sabedoria do poeta.
„ .,. ? Ilu . llrlsn*0, ha amor o
s',1',, ' kíiH W-*Mm canta-lo.
rwi? ,u'° ó ft Pt-Sa maneira,«-.pniru o amor intervém a mi-s«v|a. 

u«,„tra 
„ mWrta é „.„.

«Knirc a vitrina-
a.s cores,
as luzes,
<> fotógrafo solicito
«lS-?-cffi?oirra nttmwa<,°*
h mftsiea.
11 cego;

amor.
entre eu e J.urímia

<'t Miséria, num clarão irá-
igico.

será m'im,in '«Po-wlvel, Lucinaa.
iv. •,' o- mc ;,|lulas il lllIi"'ioria olhos, que olhos! tSo lin-

Ida!»

niFcÜOÜ, 7:;no estLJ «Encontron C-Ueiia Chaves, c ,Arianiia-
si,,u.,s ' ex,ensos romances re-
"«•a, revelam a riqueza Intn
i:,.,:;,,."*. cujaqvofai'Usô

*• fe desdobra em ou-
Ioauial r a,ssun""1'" 0 tom co-
á c ,«• u-niL dc'1u,ns! ram lambem
t rir ü 'i(? .Criar' dc dt'«'"-

•1 ir r 1-1 Mr°P',|('s. «-e não »ra-
paihai «obre material iA este-leotipado, o que é anda Qirín.do melhor lirismo "1t,J\eja-se este exemplo dc \u<\-

^K Jm^rta?s!tiPanl,eÍr^^'^
Mais ò Partido

a vanguarda acesaestrela rubra de milhões,AO morrermos nóscontinua ele.ii ha inteira heróica

nr.^.LÍfi,° ° ,!lluva rl° esperanc»."o coracôo ardente de milhões».
Coisas acontecimentos da vi-U cotidiana de Fernando Me-10. que. naturalmente, reper-

moina* 
°m SVa, poesIa: ;i ¦"»¦

™' / notlcJa de Jornal, oan inha-eeu. a luta, o PartidoLirismo.
Definia-so:

• Quanto a mim, ou um repórter
-inH.,». , tdo últimoandar, num quartinho modesto
Não muito triste, 

'^u^S
'"na 

vitória do socialismo^p^
Mas não muito alegre^^mbém,
porque ninguém pode^s^r^cem
„„ tP°r cento alcereneste mundo patife! 

a"-*>Le-
Anotação espontânea e en-cantadora como tal. E era mo-desto o poeta, virtude essen-ciai ao comunista. Ao contra-i-ío de alguns que, mal ensaiam

os primeiros passos |a se pro»clamam tem versos,, pelo me-nos heróis, pelo menos marii-res, pelo menos comandantes.
lassa Uianuru, essa simpatianumaim, de quem compreendeo mundo e luta para translor-ma-io, se encontra em Fernan-do Meio, lado a lado com apercepção nítida dos contrastesda vida, com os sobressaltos dalula, nem por isso menos belamenos dijíiia de viver-se umaou de travar-se a outra

meus passos.-Caminha us
Vai lutar.
Veras como tudo isso e difu-u.• orno tudo isso é terrívelcomo tudu isso é grandioso•' vale a Denal*

.Nos últimos tempos (194S) acerteza da morte próxima che-gou liara. Fernando Melo. Maanão pode tomar conta dele. Nãose cristalizou em idéia fixa nãose tornou obsessão. Não'con-seguiu vencer nele o entranha-no maio a vida, não lhe anu-viou a poesia.
«Eu hoj-' devia estar tristeNao por obrigação, tomo alguns.Mas em conseqüência da gripe,l.ssa gripe que me pegou soli-

Itánono pequeno quarto, longe dos
», tmeus>.No entanto, a vida o chama,eis que chega da Itália a notücia da greve geral, do protestomaçico, organizado, contra oalentado a Toglialtl e, nesse.sentimento universal, o poeta seretempera:

«A noticia lavou minha tristezaenchendo meu peito,com o ar saudável cia espe-
... -, tranca.»«canto Maior a nossa Despe-didui é um poema político desimples e tocante lirismo.

A idéia de que depois ua se-
paracau irremediável ida mor-te.) a Amada poderá buscá-loainda, angustiada, o poeta indi-ca onde deve ser procurado: nocais, primeiro, com os estivado-res ou com o portuário negro-depois, nos bairros, com a mu-lher que carrega o barril, oucom o moco tuberculoso; em ter-ceiro lugar, com os operários,no portão das fábricas; depoisnos presídios políticos«Não te surpreendas se eu es-

I tiverno fundo da cela
entre grossas paredesroubado do povo».E, .significativamente, só emultimo lugar é que deveria aAmada procurá-lo nos «cemité-rios quietos?, onde*E' provável que a lousa brancacm modesta inscrição
te indique o meu último pouso».Fernando Melo atinge aquium grau de singeleza, equili-brio e síntese verdadeiramenteadmirável.

Admirem-se ainda poemas co-mo «O Bonde dos Carvoeiros»,
«Marcha». «Caminha os meusPassos», «Antes do Poema Es-tá o Homem», entre outros jácitado o ver-se-á que não é
pouco para um total de qua-renta poei as de estréia, infeliz-
mente póstuma.¦ --  »--»«v»i»».4« uiauí; 11U&LUIH».

pOEMA escrito numa Boyal Portátil» é obra de leffiti-
mo sentimento patriótico, antiimnei-ialista, peca bemurdida e repassada de humor. Aliás, noutras expressõessemelhantes de seu forte sentimento naeional, FernandoMelo toi igualmente feliz, o que lhe conlere uma atuali-dade marcante.

Vizinhança, presença da Poesia, a história, o livro dolernando Melo nos comovem, nos ajudam a viver, a lutara vencer. *
O que poderia parecer um preconceito contra as rosasem verdade, é uma enorme confiança na perenidade delas:«Deixaremos as rosas para Amanhãfclas não murcharão.»

acelera o seu crescimento e
as torna mais resistentes aofrio e à seca.

Muitos dos dados que tios
suo enviados provam a in-
fluência benéfica do bicarbo-

nato de sódio, que acrescen-
ta alcalis à alimentação do
gado durante o periodc da
engorda, e na luta contra aesterilidade das vacas e-  éguas.

A CIÊNCIA PARA A VIDA
Mesmo que todas essas experiências sejam ainda insu-f icientes para chegar a conclusões concretas e preSsas Tãodexam, porém, de mostrar que o bicarbonato £ só£o%íeTce sobre o organismo uma ação muito forte Tn^uito notitiya. E' necessário desenvolvei amplamente o teablího 2«pesquisas nesse domínio. waoamo de
Biólogos e- clínicos devem estudar, também a int*-r**

ffSJSÍrS*? d° biVarbon»<<> «« **Ho no metaíolSmo ena vitalidade do organismo para colocá-lo ao servi<TdTm«!diurna e agronomia. Nossas primeira* «««S. -
Pleias. devem servir, cbhtudo^Sil^^W£
tude meticulosa e profundamente a üifluêS de outrSsubstancias, que aumentem o ffrau dedCS j íminoides, e acentuam, ao mesmo tenmo o ZSLil' 

albu~
vitalidade dos órgãos. Essas subsSS^ „? *aboh?mo e »
o bicarbonato de lódio. Sm fcíâ&iP.ÍS? *?***¥>
m luia contra o ««tíESLST^htaSL^ ™»?vante
enfermidades, assim cemc-SSüi? «SJÍ2S0 e demai8
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A propósito da reunião do Comitê Internacional
Ohtvpico — Considerações que se fazem neees- f
sárias — Desníascaramento de uma falsa menla-

| 1 idade esportiva — Diferentes casos, envolvendo S
\ 

¦ 

' 

<

\ figuras prestigiosas do esporte norte-americano 1

¦'" ¦ • — ¦¦¦¦¦¦

p^O 
DIA 8 do corrente, reuniu-se cm Atenas, o Comitê Internacional oi hípico (C./0.1.¦^ C«o dcrcrei oflnahzar a etdado do Melboumo tomo sede do* jogos olímpicos da miNesta reunião, será abordada, também, a questão do "amadorismo". 0 problema soTálevantado pelo ur. Brundage, presidente americano da 0.1.0. o inscrito na oramido 32pelo sr. Mayer (Suiça), secretágio geral. Brundage e seus amigos querem tornar inucos*slvets os Jogos Olimpxcoa para os campeões soviéticos o das demais demoradas pomtlareáiDesejam incutir a idéia do que os alunos-monitores c os alunos-profcssorcs de cducacüaJisica mo desportistas profissionais. Ora, na União Soviética, notadamonte, ajuda-se da neta, o nadador, o futebolista amante do esporte a se tornar educador, na sim moda»Udado preferida. A coisa é clara.

Conhecemos a concepção dos dirigentes soviéticos, por demais simples, sôb"'c a. quo*tão esportiva. Eis aqui, através de alguns dentre os mais
como se compreende o esporte nos Estadas Unidox.

conhecidos "ases" americanos}
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Herbert Mac Kenley e
Lloyd Lu Beach, dois dos
mais célebres corredores
mundiais, mostram, pela
tez azeitonada, que nascera
nas Antilhas. Foram recru-
tados o obtiveram a consa-

gração nos E.U.A.
antes de se tor-
narem profissio-
nais das corridas
a pé, na Austrá-
lia. Mac Donald
B a i 1 e y, outro
«sprinter» famo-
so, é, êle tam-
bém, originário
destas ilhas das
Caraibas. «Estu-
dantes» na Ingla-
terra, êle se tor-
nou, neste país,
um jogador de
rugby bem re-
numerado.

A última des-
coberta america- -
na nas Antilhas
data de pouco...
Em 1953, na Ja-
maica, um pe-
queno homem, de
apenas l,70m, se /
permitiu o luxo
de derrotar o
corpulento Stan-
field, campeão
olímpico dos 200
mts. Chama-se
Mike Agostini.

Alguns meses depois deste êxi-
to, Agostini tornou-se súbita-
mente um estudante do pri-
meiro ano em ciências co-
merciais, no Colégio Villa-
nova, de New York, Este
surpreendente universitário
treinava nas pistas elurante
todo o inverno, batalhando
contra o campeão da Améri-
ca, Bragg, o vencedor dos
100 mts. olímpicos, Remi-
gino, e Stanfield. Não era
visto, a não ser com o seu
técnico, John Elliot, e êle se
interessava muito mais pe-Ia corrida do que pelas ei-
ências comerciais, é claro...

«Eu correrei até 1356. De-
pois...» Para Mike, como pa-ra todos os que têm obtido
uma <íbolsa atlética», há ai-
guns anos -~ muito bem pas-
sados — durante os quais os
treinadores universitários ti-
ram o melhor dos seus dons
esportivos. E, depois che-
ga um dia onde a UniverSi-
dade (uma boa filha paraaqueles que a representam
com glória) não pode mais
conservá-los porque isto jáseria demais... Então, é o
desconhecido. Pode-se fa-
zer como Mac Kenley, partir
para a Austrália. Pode tor-
nar-se «coach», mas os luga-
res são raros. Ou, ainda, po-de-se fazer como Whitfield
ou Gordien...

WHITFIELD e M •
KENLEY examinam

sarrafo do estádio OHm
pico de Helsinque. Forav
cies duas vedetas dos Jc
gos Olímpicos de 1052. Dt
pok, o primeiro foi acusa
do de profissionalismo t
segundo emigrou para
Austrália.

A este propósito, Attlesey
(recordman mundial dos 110
mts., com barreiras) decla-
rou a um confrade america-
no:

«Mac Whitfield, campeão
olímpico dos 800 mts., vive
quase que exclusivamente
dos ganhos que obteve, co-
mo atleta. Faz êle como a
maioria dos aletas america-
nos que continuam sua car-
reira, após terem deixado a
Universidade».

E' bem verdade que o
amador Whitfield teve que
deixar para Jim Norris, pa-
trão do Madison Square Gar-
den, todo o lucro do espeta-
eulo feito, do qual êle é

uma das vedetas. Despe
sas de viagens, notas de ho-
tel volumosas, «sob a mesa»,
como se costuma dizer, há
milhares de meios de preser-
var o seu amadorismo...

Whitfield, que defende o
Los-Angeles A. C, o clube
de Gordien e 0'Brien, espe-
ra, no fim do mês de maio,
bater um grande recorde
Neste dia, os lugares, no Co-
liseum, estarão literalmente
tomados e Whitfield, na cer-
ta, tirará um bom lucro. O
inconveniente da «solução»
Whitfield é que ela permite
uma desconfiança! Mal foi
acusado de profissionalismo,
em fins de 1953, e as acusa-
ções vinhar-. da Europa, êle
se negou a correr em Esto-
colmo, se não recebesse 200
dólares íe 300 dólares ou
mais, em caso de bater um
recorde mundial).

Julgamento de Dan Fer-
ris, secretário da «Amateur
Athletic Union»: absolvição
para Whitfield.

Whitfield será a solu-
ção arrojada para Mike
Agostini, o jovem corredor
originário da ilha ele Trin-
dade.

Mac Kenley será a solu-
ção excepcional, desde que o
atletismo «pro» não existe
na Austrália, a não ser sob
forma de corridas handicaps.
Igualam-se as chances dos
participantes, dando tantos
ou quanto metros de retar-
da a tal ou qual corredor,
segundo sua categoria... E
as apostas seguem seu rit-
mo. Vai-se a essas corridas,
na Austrália, como se vai a
Longchamp, na Franca. O ca-
valo é subsitituido simples-
mente por um homem. Mac
Kenley tem uma garantia de
2.500 dólares por mês...
porque êle pode perder e
perde, tendo contra si um
handicap terrível. E tam-
bém há as maquinações...

Se Mike Agostini, em lu-
gar de medir l,69m, tosse
um gigante, as coisas pode-
riam mudar. Porque, se
não há atletismo «pro» nos
Estados Unidos, o basquete-
boi profissional ai continua
florescendo.

Assim Walter Davis, re-
oordista mundial do salto em
altura, com 2,12m, tornou-
se «pro» de bola ao cesto,
defendendo o «Warriors \ de
Filadélfia. Disse êle que,
já em 1950 (quando tinha,
então, 19 anos), estava elas-
sificado entre os melhores
cestobolistas universitários
do ano. Colocaram-no ime-
diatamente após o famoso
Clyde Lovelette (campeão
da equipe olímpica de bola
ao cesto e que se tornou pro-
fissional, também) e Davis,
o «gigante do Texas», com
2,02m de estatura, continua
a saltar em altura, malgra-
do tenha encontrado um
«job» na companhia petrolí-
fera Alda Oillers.

O esporte patronal cada
vez mais concorre com o es-
porte universitário. E o tra-
balho fornecido a Walter, pe-
los «Oillers», é muito bem
remunerado: consiste o seu
esforço em simplesmente
bem representar o traste,
nas competições de basque-
tebol.

E Walter Davis, campeão
olímpico de 1952, no salto em
altura, continua, plácida-
mente a praticar o atletis-
mo. Êle desejava, após os
2,12m, alcançar um centí-
metro a mais, porém, não
poderá fazê-ló, desde que

Walter cedeu à tentação da
contrato fabuloso que Um
acenou o «Warriors», Ago»
ra, é apenas «pro» e sua car-
reira atlética se findou ao*
23 anos...

A Bolsa de Estudos.*
e o resto

As Universidades america»
nas (sob direçã' privada),
são atividades comerciais
que estão em feroz concoft
rência. Estas cidades es*
tudantis de vários milhares
de alunos oferecem a eles o'
estádio, o ginásio e a pisei-
na, mediante uma determi-
nada importância (cerca de
10 mil cruzeiros anualmente,
cotização mínima). Elas ofe-
recém bolsas aos campeões
que podem fazer a sua pu-
blicidade. Mas, os outros
são obrigados, para subsis-
tir. no «campo universitá-
rio», a fazer um trabalho se-
cundário (servir no restau-
rante, lava.- pratos, motoris-
ta, bibliotecário, bombeiro,
ascensorista, etc.).

O nadador escocês Jaek
Wardrop, logo que saiu de
seu pais, era de valov mo-
desto. Assim, não tinha êle
eiireito às facilidades....
Wardrop encontrou um in-
teressante jeito de se man-
ter, na Universidade de Mi-
chigan: engajou-se numa

«casa de café». O escocês
pôde assim viver e treinar,
graças às gorjetac dos seus
amigos mais afortunados.
Desde então, sua situação
em muito melhorou, chegan-
do êle a fazer 2'5" para as
220 jardas, rasas.

A Universidade america»
na, que é a plataforma do
esporte amador, dirige, de
quando em vez, seus olhos
para o estrangeiro. O cam-
peão olímpico do Luxem»
burgo, Barthol, aceitou par-
tir para os Estados Unidos;
Todavia, Pirie, após uma
longa valsa-hèsitação, se pe-
gou (porque os dirigentes in-
glêses esforçam-se por imi-
tar os americanos e lhe ofe-
recém, então, na Inglaterra,
uma situação bem mais lu-
crátiva do que a de eiripre-
gado em um banco). 'Ao
campeão e grande esperan-
ça Gordon Pirie foi ofereci-
da uma bolsa de estudos na
Universidade de Òklahoma,

dizendo-lhes:«Siga você o cur>
so que quiser: comércio, di-
reito, mediei; x. Pouco nos
importa. Pode treinar qua-
tro horas por dia, se isso
lhe agrada».

A bolsa de estudos com-
preende oí, gastos de pen-
são, de alojamento, de ensí-
no, de livros escolares... e
o dinheiro de bolso!

Heinrich e Bozon recebe-
ram semelhantes bolsas, e o
gigante de Méziercs, Jean
Beugnot, internacional de
basquetebol, foi solicitado
pela Universidade de Saint-
Louis. O grande Jean
(2,07m) recusou , alegando
gostar mais da solidez de
sua cidade, do que da averi*
tura americana...

Um orçamento
excelente

A Universidade america-
ria tem carência de campeões
para a sua publicidade, para
o seu renome. Mas, isto
não lhe custa pouco, ben*
ao contrário. Quando do úl-
time escândalo do bola ao
cesto universitário, o juiss
Saut Streit revelou que. pje-

(Conclui na S.* páuinttf



Neste Florido Dia Das Mães..,
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Jas ila cidade estão rcgiirgitando de pre*
sente*. O rádio e os jornais anunciam que
hoje 6 o dia das mães e que as mães mero-
cem o carinho de seus filhos. Um presente
para mamíle é o lema do mês. Não há, nes-
ta data, quem não deseje levar ã mãezinha
a lembrança carinhosa, o beijo de amor, a
esperança de dias de felicidade. Mas, no nos-
so Brasil, a realidade continua a contrariar
os nossos mais ardentes desejos e o «Din das
Mães» é um dia de tomada de consciência,
um dia cm que a verdade deve ser dita pclàs
próprias mães, que outro presente não dose-
jam senão o de poderem ver vivos e felizes
os filhos que geraram.

NO BRASIL, AS CRIANÇAS
NAS^FM PARA MORRER

No dia das Mães, repitamos mais uma
vez esta frase muito dura, mas real: «No lira-
sil, as crianças nascem para morrer». São
as próprias estatísticas oficiais que mostram
cm toda a sua fria realidade o quadro da
morte das crianças brasileiras. No Nordeste,
ê sabido que morrem de 300 a 500 crianças
em cada mil. No Distrito Federal, nascem
aproximadamente 60.000 crianças cada ano.
No primeiro ano de vida morrem 5.000, no se-
gundn 2.000 e no terceiro, algumas centenas.

i

Om dos mais dantescos episódios de mor-
talidade infantil nos é narrado pelas mulhe-
res cearenses. É a romaria de mães, que se
sucedem no cemitério de 1'arangaba, onde de
15 em 15 minutos dá entrada um pequeno
caixão. Segundo informações colhidas no Io-
cal, o número de enterros de crianças é na-
quele cemitério de cerca de 24 por dia.

De (pie morrem as crianças cearenses?
A denúncia sobre a miséria no Estado é das
mais tremendas. Morrem porque se alimen-
tam de chá, exclusivamente de chá, pois a
misérrima mulher nordestina já não tem com
que alimentar o filho pequeno. A situação
da mãe cearense é tão grave, que, às vezes,
nhcga a perder dois filhos, num só dia ,..

DE QUE MORREM AS
CRIANÇAS ?

O principal aumento (ias crianças é o
leite. No entanto, no Rio de Janeiro, os pe-
ilialias têm medo de aconselhar esse alimen-
to básico, dadas as condições precárias da
sua higienização, pois a sua pasteurização. é
feita de forma absolutamente inescrupulosa,
tornando fatal seu consumo, por crianças de
baixa idade. A política do leite é um dos
crimes mais graves a ser imputado aos ho-
meus públicos de nossa pátria.

PODERÃO ESTUDAR OS
o NOSSOS FILHOS ?

A Constituição Federal preceitua que «a
Instrução primária é obrigatória e gratuita»;
no entanto, vimos, no início deste ano, o qua-
dro deprimento das filas nas portas das es-
Colas públicas, filas de pais transformados

Estão
d $^

Morrendo
Alimentação

Quando sobrevivem não têm onde estudar — No Rio de Janeiro as
mães fizeram filas para mendigar, à porta das escolas, uma vaga

\ para os seus filhos — E o que se passa nos grupos escolares
de Uberlândia é aterrado*

Esfyis mães carregaram seus filhos até a Captara Municipal onde foram incorporadas
defender um direito elementar contra o qual investe o governo: o direito de morar. São
moradores do Morro de Santa Marta, há bem pouco ameaçadas de um despejo brutal. O

governo nega a essas crianças até o direito de habitarem um barraco miserável...

em mendigos, implorando o.direito aquirido:
«e instrução primária para seus filhos». E o
resultado espantoso dessa fila do ABC é que,
não obstante a agitação eleitoreira, 150 mil

decrianças ficaram sem escolas, neste ano
1954, em plena Capital da República.

E ainda sobre ensino primário, chega'
-nos uma o itra denúncia de estarrecer.

EM UBERLÂNDIA, NOS
GRUPOS ESCOLARES...

Em Uberlândia consta, por dados esta*
tísticos, que, nos grupos escolares, dentre
60 alunos, apenas 1 é normal. São doentes
provenientes da falta de alimentação, falta
de assistência médica; não existem ambulató-
rios infantis. A Santa Casa fechou por lai*
ta de verba. Nas escolas rurais e dos bair<
ros, 100% das crianças são anêmicas e fa-
mintas. 15 freqüente, nos Grupos Escolares,
crianças desmaiarem quando tomam sopa.

No Lactário de Uberlândia há mais de
mil crianças matriculadas, mas só são beiie-
ficiadas, por falta de medicamentos e leite,
cinqüenta crianças..

E O ENSINO SECUNDÁRIO ?

Neste florido dia das mães, quantos ado-
lescentes estarão sem horizontes para reali-
zarem seus sonhos de futuro? O ensino se-
cundário e normal é de custo exorbitante, o
preço dos livros é inaccessivel. Toda famí-
lia brasileira conhece, de causa própria, és-
se terrível espetáculo de verificar que o or-
çamento doméstico diminui à medida que os
estudos progridem... Pão ou livros, tal é o
dilem» -Ia mãe brasileira.

E O «GIBI» SE CONTRAPÕE
Â EDUCAÇÃO MATERNA

A criança está no berço e as maternaia
cantigas de ninar são tão belas! A criança
cresce e pede à mamãezinha que lhe conte
uma linda história. E as histórias mater-
nais são lindas! Mas a criança viu nas mãos
de um menino maior a colorida revista, cheia
de figuras. E essa terrível saúva inicia a
sua tarefa de corromper em suas bases, a
formação de nossa infância. Por mais que
de todos os recantos do Brasil as vozes so
ergam e protestem e os depoimentos se su-
cedam a respeito dos malefícios dessa dro.
ga norte-americana, não há poder público
neste governo de agentes dos monopólios
americanos, capaz de acabar com ela. E os
bandidos ianques, os sábios incumbidos do
destruição e morte, os super-homens e os su-
percrtmiuosos continuam a imperar entre as
crianças.

NESTE FLORIDO MÊS
DE MAIO

Neste florido mês de maio, as mães bra-
sileiras continuam apreensivas. A vida tor-
nou-se dia a dia mais difícil, a subi.'a ("os
preços continua aterradora. Mas nem tudo
está perdido. Ontem, como hoje, a mulher
cumprirá o seu dever. Ao lado do compa-
nheiro há de exigir que seus filhos deixem
de morrer, há de erguer-se impetuosa e alti-
va, reivindicando os direitos que os corações
de mães reclamam como legítimos e que di-
zem de perto com o futuro e a independeu-
cia de nossa pátria do jugo do imperialismo
americano, dos latifundiários e de um govêr-
no que, como o de Vargas, mata as crianças
de fome e as embrutece com a miséria.

P
P ra 1951, a equipe de futebol

it- P americana da Universidade
é de Pensilvânia havia tido um
P lucro de 461.C.J dólares e
Ú que as receitas da Universi-
ü dade de Kentucky estavam

elevadas a 480 milhões de
francos!

Debateu-se o futebol ame-
% ricano (que suscita um «en-
p tujsiasmo» sem limite, pois
H que 55 rapazes e moças fo-

Eis o Amadorismo Nor te-Americano
ram presos depois do recen-
te jogo Pérshing Hight
School-Eastern, por «mani-
festações de descontentamen-
to»). Para o basquetebol, o
base-ball, e, em menor esca-
Ia, para o atletismo, além da.
natação, é a mesma coisa...

Os transbordamentos de

entusiasmo são devidos a um
chovinismo exacerbado e
às apostas, que gangrenam
a maioria dos encontros. Re-
corda-se que Sollazo, após-
tador profissional; foi con-
denado por ter «contamina-
do» jogadores de New York
e de Long Island. Lembra-

É^^M^M^^

se, também, a exclusão do
campeão olímpico de bas-
quetebol Grozza...

Tudo é devido ao dinhei-
ro, nos casos das universi-
dades. E os campeões, se
bem que em menor grau, re-
clamam «docemente» sua
parte no benefício. -

m

(Conclusão da 7* página)

Antes de se tornar estu-*dante em Agronomia, o
«sprinter> La Beach era ope-
rário em uma usina de con-
servas de lentilhas. A sua
saída da Universidade, tor-
nou-se «pro» na Austrália...

De outra parte, no que
concerne ao amadorismo nas

Universidades americanas, ^
de Princetown e que res-
pondeu assim a um jornalis-
ta, que lhe perguntou se um
dos seus alunos fazia parte
da equipe de futebol ameri-
cano:

«Naturalmente, nenhum.
Não se pode fazer tudo. O
futebol é uma coisa muito
séria».

YANN LE FLOCH.
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